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O POVO £ OS TRABALHADORES RECEBERAM OS SEUS CINCO HERÓIS
NAS PORTAS DA PENITECIARIA - O LIDER PEDRO D E CARVALHO
BRAGA FALOU LOGO APÔS NUM COMICIO-IHCLAMPAGO NAO CESSA-
RA A LUTA ENQUANTO NAO FOREM LIBERTADOS OS DOIS LIDERES
PORTUÁRIOS - A IMPRENSA POPULAR FOI A GRANDE ALAVANCA DA
CAMPANHA VITORIOSA PELA LIBERTAÇÃO DOS TRABALHADORES

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
* «»• 412 DOMINGO. 6 D£ OUTUBRO DS \m

Assegurado o Exilo do
Comício de 10 de Outubro
Ap. V ao» sindicatos c às organizações po-

- Falam n reportnf*em da TRI*
BUNA POPULAR membros da Comissão

•itiva do Comício da Liberdade
r«- * «rn grania* tnuumm-1

. (• rendi omitia «,4*
, ¦: r-t» BO ptAlitRO di» 10- ro »aii:i9 «t» pmoám

. mir^S. er*ríí eemitte ape a pira
R-^^,* Ít. ¦ •«»'**«• áe «Jüti-la *&!»»<*.ra».¦ p.****... dM duirit*'* ttmmtt fiftn imttisuttif-iw a me.pt

. ¦*¦ tm em mucra»
Em t«ám m esUtw e¦g. mpoilt**M» de e asm

tm ündloatoi a «xraUat
tnc » JtBtit.gg.to lati

. i:.,a!f!-» tia Uoerútit.
fl r • -.» t.-.-itj;_itt** ai dítir-

•¦ teaitám titânio tttim coos*
t '...if. f.sttuUra —
pjt.» 4«i,a!«
JjWJSto. tatt*
tjttõm ter»
tutor*; de •tr;an!*4cao — Att*
tr»» Siam Uidnry Rerende *
leti ét Oütrita Monteiro; tin*
£-:¦»; « e»'*-:>;UÇ*<' populam —
Jíjçy.s» Birros* llrimiaia Leu-
it jj « s*.i»"io Moltna: c* pro-
ptimít — Citl Cenjuetr* * Re-
*.-.¦ terti Bucno: t*tniea —
-- Santo*-, AIíüio • Jote Bra*
d f .-¦-. tie .-n?re.-*-t» — Zor*
Sn.» - ca sú.c.-i

ASSEGURADO O HXUO 
'

DO COMÍCIO
Fi:».-.:> tobre o Coanleio d»

t*»t:iÍ4->. cUte-not» Aitimiro
C-sic. da Cxnuiio Executiva:

- O exilo do comício JA tutl
tstttitmio pelo numero de co-
motes que surgem em toda a
putt. Em todos o* comitê.» dia-
tr.:*'ii ío PCB. nas organizações
t: ~.ííí'. na* fábrica* • no*
Uirtiaf lurgtm essa* eomiasAct.

i ma rt.i-.pifr-r-tr o ir,tiar num»t<>
«ía? Mbtítadsn*. t*1oi a» ua.
balludo»»* «Irmã e«K».p*r»ftr aa
gra»** oomírlo áe prAatma
«lia 10,

CiUAÇAO DE COMlAAOEa
PROPRIAA

Per Ul lm > (»: ,-i CM Crr-jjM-
ra. ca CaraiMito et Pt.nttatid».
ejm ibte:

- A comlt lo d* pmirand»
visando mslor apoUj paoular ao

Iodos
pra.
tni*

¦sodado comicio noi mpertltcs toem.
criando romiwfai proortaa. aã*
arando etrxtt-:. fatiai, por tnl--•r.r, própria. A Comiu&o de
Propaganda contl íe oi respenn*
rrls t procurarem maiores «Seta»
hea na *e«íe do Cctnii4 tt-irepo-

litatto» a ,•»»::..- o segunda» (d*
ra. depois da* IS hora*. A pata*tra tíe ordem t: Todo o Poro ao
Comi-lo da Liberdadel

t
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Çnmsiituiu emptalgant* e*|i«Ae-«ita d* t*ii4»«tí444* jwf4«4-ia * tem pmim tetm m*%ntM%*t
ew.viMi.ii» diatariSltra a BMIl11Mt»<jM p»rp*r*d» S» t» ft« «i* IV* 44*s*4*í*í* ám tjtm
nliumclint, na manha de w>im. pm m*utmts da Ui»*-.-".--*-- ám ttitte «at»iih»«*jif**, em est m *«-!*•
i««t»*;tt»4 «rs tta l-ul--*.

A* «*- »c hfirfti. tm* anunciada pu* » isu-ni*;*.- á» Ptám át
Carvalho litag». 0»ti»«su Pimita Airatn» A«l Rr4i*ctiei 4» Om!-,,
Btntdiio i.«ir*hy e Máito R<94ngue*. muüna **{»¦.*«»» a* traitillu»
d£f«M da Ufht. iMtuirtw. h-.mtir-» e muihe^* ttt ioá** *i camada*

Mclat», »tto*ntr«fam^« na» lm*>.o*

ftttes abraçando Pedto Carvalho Braga, por oca-ido ds ntilio
doi tti*cthai. •<% libertados eo C. N. áo Partido Comunuta

AP01.1 IIA A CTB \0
DA COmiTUCÍO BRA

rw\ Ht «* rjp a ,

SILEIRA
Ir.itr»;;). O povo tnuva
ptr» retornar
'.«..* o:>. :;ut;idide
t na K*.L«íiç£o na maior de»
Boastraçao da mxtsa aos ultins -
umpos. que «ri o comido de
13 úl Qti.uiiro.

APELO A03 SINDICATOS
O dirlgen.í sindico! Joaquim

B»rro.*o declarou a noua repor»
Uíttn:

— £:ndo o primeiro cnmlclo a
nilizir-ie no pcno.'o conttttu-
cSonsl. cencito a todoa oi uuli-
tanto ilndicaii a oraanirar era
ttu* tindicates e setores da tra-
balho ccmísiJis amputa, a l'
it propagar o comício e ao mes-

De Portinari ao Par»
tido Comunista

Dt Parii. onde ie encontra a
convite do governo írancíi, o
gtan-le pintor brasileiro Cândido
Fortrnari enviou o seguinte tele-
graaa ao Coralté Naclon»-.l do Par-
tido Comunista do Brasil, em res-
pcsia a outro que lhe foi dirigido
por Prrstej:"Comitê Nacional PCB. — Rio
it Janeiro - Brasil.

Fiquei, contente de receber ns
congratulações do nosso glorioso
Partido, r.ssinad.is pelo grande
P.estcs. Fraternalmente Portinari."

«Criada em virtude dt Retolu-
ç.lo aprovada no «Congresso Sln»

Bra»

baaa»». 
Rc-

rasileiro, a I KÍBUNA POPULAR OUVIU «luçao aquela aprovada por uma

ihwdo o«n um *ntuiiatmoi Acerca da situação jurídica da recémn :>j..o citava anslojo \t * jt r* i c- t* » i,*i »¦" -•"-—-—- —••—-»
ao domínio .ejai eliundada Central bindical do proletariado «u«*i «io* Tr«baih*«ioie* do
ad* d* demonstrar>h,.M¦Alaalme» «.TRIRIIMA PHPI II A P «„„»•.. %±^a^,°_mi%.pUMd"

ontem o advogado Lúcio Andrade ^Nula l^r 
HISS t2

dUK&n d« l'ft»iirr,ti»m. *.<¦»?
dando a rh#»t*d» do *al»art" qu*
ivtiiií a» portai do (inrtte i^tie.
U* eifíttt \aielAci * dttáttmldfi*
poMotss.CAitneoADoa PEto povo

r«'...u»:-.'.» que na rua a muiil-
daa *j->4*rdara » hora da llber»
taçi.. pela qual tamo lutara, at
lamlllM t» t»«i»i<o» maU eh#£s4ã»
K. .,),!•< encimiraram-H nt»
•».•:»¦.•;:• do •,:-¦'.: em *'¦'¦'¦*
*b* áoi* lldert-t ponulrto», J«*.
quim Joti d) R«eo e Jen* Paullno
Sa*?t». cuja liberdade nio pi»-
c-s, tardar.

Ptrtttammte ài 10 horai o dl*
;*: : d» Pcnitenciiita vtio aoi>
Ito eo-nunlcar qu* acabara «te
imbtrr o -aliara" de tlbettaçfto, t>
qtie Ot j'r<-¦ ¦ :. ru::.;.::»'.-»• aa r4-
pM»» (i-rmilldad** re«ulament4»
te*, podtrtam tair com tua» ta»
mUlM e amigo*. Orandea manl»
íi*«.!ar.v • d; tlectia ;¦ r pane doi
deti Udam portuirtos r»**pondc*
ram à boa n*ltc!a traída pe.o
«!»«•: .* «i» Penitenciária em
pessoa.

Pouco depol*. aberto* o* poriSei
do prr-.'tii'i. t multidão recebeu
o* prraoi * - uma tibranie salva
de palma», e logo -.•»::• traba*
lhadore* da Llght e portuário» ie
orgarttiaram em grupa», cirrt»
gando aos ombro* os cinco ttt-
rou devolvidos á liberdade. No
percu.*»* -» tia Penitenciária â pe-
quena praça mala alem os prei»
(oram carregados ao tom do lUna
Nacional cantado por centena» de
trabalhadoret e populares, que te
Juntaram espontaneamente - ma»
nlleataçáo. Dos bonde* e carros

»»a,tte pauavam os paasageirc* ia»t-
datram cs trabithadore* da I..,::¦-•
e "Vivas á Democracia" eram
erguido* por todos os lados.
PEDRO BRAOA FALOU NUM

COMICN. RELÂMPAGO
Na praça mnis além grande

massa aguardava a chegada dos
Ilderea dos trabalhadores da
Llght e (oi logo tmprovtsado um
comido relâmpago. Por augesti-
ra coincidência, passara pelo
local uma camtonette dos ser*
vlçoa *• '¦¦ -í':i. -.*. da Llghu a foi
sobre ela que o povo colocou o*
cinco trabalhadores reram-llber-
toa, exigindo qua Pedro Braga e

Ari lt-»',*!iut* dâ C<**iA mm <**>
I» v-a» iu pitmiiro eotnli-» em q*4t
tomaram j»»it* apm »f.» tnt»t*
dt ttU-.Um» fUitm*.

IKi ¦£¦.:¦.:. tie 4 m*M* qu* I*
c..':•.; :i:i»u em ta-fiao «io ctrn da

evttM» á* awífr-iii,. um.»-*» t
ruma át tm* t*.-«.

EM .VOB8A fsirtUCAO
w ** WP ate e*ee*m*w iWff *w*w ****** "wHwrí

át tmtm. e* time irabalfctd»*
ns 4* ugat »i-i*.'s» s nerai
t«4-ii». utm * tm tniHi*
» mpmm peptmi". *m tk* *u-
«rtftüia *f^^ d»t» ft «ampiinh*
pie iit-tí5a»íJto ttm pt**-*. § it»
fttitar t* mm SftSdNiflNatOI

psn-n (^wKuiiçia m#m--w**m*

r çasi tmm*tm*tt» tmt**m.
é* m* ám imi*tB**j**tm * é*
tm» mmmaá*. tm *»**»»»*»
tmm «* tUem*®* imitm »i»»
vlSW »*™Tlfl|i™'*'1*•¦*''*** «HiW fr"*^^^* *m f pw,ÍMP^tm * t*4*im * manete «!••
f ifl.*}f4Ím ri*** mt**%m3*t**t. Iwf *w t

— Cr«.-4;U-**tU 1<»I» «IU» tt*4aV
ri» em mtt * pm* * e* irafe*»
tmáetm s* Listu eeeMtnjra»- •
t*UmltÍS'*tM di Cmt t * Í»r4».
l»«d#atia* gtw*iit>aj.*»to o*io mm
nfüfttt» *¦»«?*• tti-#*ii»í**». »<>
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Ot Vebalhaiom da light edotaram os teus cinca hrtou subtt a eepoia de una rramio-rt* da
emprtia impertaltsla, e a feio /ot batida no nom*nio em que Ptdro de Carufio Btaga falav*

ao mwlrio» rrlanpepo
empres» ImpertaltiU. mponsa- < especula A TRIBUNA POPU* fortm tateras Importante* par*
vel. tanto quanto Pe.elra Ura e>LAR que (dra o lartrumento ao

tud4it

Imba^tl pela prl Ao Uliuia d»
quelea traUalhadores. Braga p.-i-
meiro- e Ari em ceguida. «Usse*
raro da tatiifaçáo com que m
encontravam novamente em con»
tacto com o povo e com «rui
companheiro*, c á* grande vt»
torta que acaba»*tn de conqutt*
tar na luta pela cotvolidaçáo da
democracia em nossa Pátria.
Acentuaram ambos o importante
papel representado pela impren»
sa popular» e t» algnltlcaçáo da
derrota mais uma ves Infringi
ds» a Pirtlra Ura • Imbassal.
apaniguado* aa um grupo de
reacionários e fsvsctstaa ir.com»
patlvcl* eom o novo dlma de le»
galldade democrática em qus
está respirando o nosso povo.

Terminado o comido lmprovl-
sado. vários carros de praça fo*

dttpfir do* trabalhatietra da
Ught em todo o decorrer da
campanha por aumento «te sa»
tarkM» e mais urde. quando »
reaçáo s« «sounlçara contra
t:-• j dtimascarando a* manobrai
d* cr;.;-.*-¦- !:;.,»¦::»'..•¦-» • O»

pianoa sintsiroa áe* carrascos 8a
rua d* Relação.

Ttvemo*. eniáo. oportunidade
de ouvir de Pedro de Carvalho
Braga u seguinte* dcclaraçtoi:

— A nossa !!berta;áo é uma
couequenda evldenie de uma sl-
tuacio política nadonai Eiimi-
nado o motutrengo de 37. nto se
r dos ivel a manutenção de tra-
balhadores presos por terem lei
to uso de um direito democra-
tico. asragurado aos trabaha.o»
res de todos oi países livres e
clvllludos. « Já assegurado em

o talto da campar..»»» de tibrrtav-
cie. que rttetut em <«!ro«tdoDt.
ct.-.'o-i dot Pereira Ura* • Im*
ousai», pois o arquirtmrato d*
Pt»:.-»* c r:*»!•.j:ui a demvmtli.
açio dr.-i>» etementas • ser-
»t p*r* drmotuirar -«tte na noi**
JuiUça Civil exlttem Junta qut
4ctmn*Rham bem o det«t to ti-
otenio democrático no cenário
político nadonai-
PROSSEOUIR NA LOTA PELA

LIBERTAÇÃO DOS POR-
TUAR103

Dlue mali o Uder dndlcal:
— Um dos grandes fatores qtt*.

p -.¦..- ¦-.! a arreelmentaçáo áa
musa na luta pela nossa llber*
ração foi. Km duvida, a açáo dt
notra imprensa popular, lidera"
rada pelo nosso grande jornal
TRIBUNA POPULAR.
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por vicio de origem a CNT ministcrialista « Eswttaa ^ pau. * o-nied«-raeta
™_ des l rahalhadores do Brasil vem
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tW-m. S@9f.4j- tP l^»S!^ll»^-^^. -¦ -mm.
advogado Luclo Andrade, comulicr jurid.co

/:r.'.:[',j d no;ro --»-;,.-
da CTB quando

E EIIIMIIEU LHE P8HII1I1
0 ministro da Justiça recomenda aos in- »-?*£ IÍ^*JSZ
terventores o maior respeito aos direitos e ^p"111 a

liberdades assegurados em nossas leis
Tendo em vista as próximas elel-

Cies estadual e a grande ativl-
dads da vida política partidária"o PU», o mlr.lstro da Justiça, sr.
Benedito Costa Neto, acaba dc
expedir um telegrama circular a
t0»iw os interventores Federal5.
Encarece, em prlmlsro lugar, a
necessidade da uma oricntaçfia

uniforme, sejura 6 serena dos
governos federal, estadual e mu»
picipal. baseada "no critério da
mais estrita imparcialidade e do
maior respeito ao livre promin-
elamento de todos os cidadãos".

O titular da pasta da Justiça
refere-se os palavras pronuncia-
dns pelo presidente da Rcpubll-

na realidade por providenciai
quo lnrpirem a confiar-.ça do povo
no governo e seua agentes", re-
comenda o sr. Benedito Costa
Neto» com o maior empenho, que
haja, por parti de todos ca fun-
clonarios, com qualquer parecia
de autoridade, "não só o maior

recebendo o apoio mais decidido
de lodo o proletariado, que cm
su-ti eitcmblillai lindicaU vem ra-
tilicondo o voto de icui delegado!
e fortalecendo a sua unidade para
a -:........,..-, de sua «Central Sin-
dlcal.

De todas as questfies que se agi-
tam cm to.no da iundaç.lo da CTt3,
das maU Importantes i- a sua le-
guimidade Jurídica, lace A Cons-
titulçüo recem-promulgada. Foi
esst aspecto que procuramos cs-
clarcccr, ouvindo o sr. Luclo de
Andrade, consultor jurídico da di-
rcçSo provisória da «Confederação
dos Trabalhadores do Brasil.

A Constituição de 16, —
dedarou-nos de Inicio, — aten-
dendo As iiovís condíçíics demo-
eróticas imperantes no país, e do
ctual estado dc desenvolvimento
do proletariado brasileiro, garan-
tiu a liberdade sindical. E com
isto, transferiu aos trabalhadores
todo o poder dc auto-orgamacao
cm scus sindicatos dc classe.

O SR. NEGRÃO DE LIMA
RECONHECEU A NULIDA-

*DE DA ATUAL LEGISLAÇÃO
c..i seguida, abordando a ques-

tüo da legislação sindical cm vigòrj
O Sindicato do tipo estado-

novlsta, dirigido c controlado pelo
Estado, desapareceu assim da vida
nacional. A pirtir dc 18 dc Sc-
tembro, data da promulgação dc
nossa Carta Magna, o trabalhador
conquis-.ou sua autonomia adr.il-
ulstratlva. livrando-se das pelas
ministeriais que asfixiavam seu dc-
scnvolvimento,

E por Isso, — acrescentou, -»
a atual IcgislaçSo sindical constan-
tante da Consolidação das Leis do
iVabnlho, tornou-se nula e caduca
porque entia cm choque flagriinterespeito pelo3 dlrcltC3 e liberda

des as-egurauos em nossas leis, rcom' 
aqucie principio dc liberdade

* *-».l_» Yf« *' \wSbm 
*' **.*..¦ v - Cj I BUt. *jtL O ' 
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C/.VCOBWT/l E DUAS FAMÍLIAS camponesas e m
de

jacarepaguá foram notificadas que devem sair
Mas terras dentro de sessenta dias. Tamanha se contra velhos sitiantes de mais de vinte anos

"grilheiros". Aqui esta camponesa,«o lerra _ 0 que'querem praticar os insaciáveis e gananciosos
com seus filhos con ta o sua história.

REPORTAGEM DE DALCID IO JURANDIR (na 3: pagina)

garantido pela Constituição. O
próprio Ministro NcgrSo de Lima
Bssim |.» o reconheceu, tanto que,
a 3 dc setembro último, em entre-
vista que teve com os delegados
¦is Sindicatos dos Bancários, con-
forme publlcaçüo da "Tribuna Po-
puiur" do dia 4, referiu-se á he-
ccssldadc da reforma da atual cs-
truturaçao sindical, para amolda-
la és novas condições dernocrátl-
cas do pais.
C.T.B., PRIMEIRA MANIFES-

TAÇAO POLÍTICA DE
UMA NOVA ERA

— Como vemos, — afirmou o i
consultor jurídico da C.T.B., — j
em face do principio dc liberdade ,
sindical consagrado na Constitui-
t-So, náo há como Inqulnar de ile-
gal a Confederação dos Trabalha-
dorc» do Brasil. Ao contrário, ela

1 icla manucstaçSo política
do novo clima de liberdade slndi-
cal cm que Já vivemos, e sua fun-
daçáo corresponde bem ao alto nl-

ICONCLUl NA 2." PAG.)

dirigente proletário Pedro de Carvalho Braga, carregado cm triunfo pelos paluários e trcoallunlires da Llght, dos portõesd*
Penitenciaria até a praça próxima, onde se realizou um comicio ImprovUado

A mais da metade
da jornada o Dis-

trito Federal
Com a arrccadaçio de on-

tem o Distrito Federal alcan-
çou os 52,2% de sua cota na
Campanha Pró-Imprensa Po-
pular, o que reprerenta a
quantia de CrS 703.286,20.

Sáo Pnulo, seu competidor
no 1.° Grupo de Emulaçüo.
disputando o prêmio tle uin
automóvel, está á grande dis-
tancia, com o índice percen-
tual de apenas 26.1%. Os ca-
rlocas, portanto, Já. fizeram
relativamente o dobro do tra-
balho realizado pelos paulistas,
e estáo Já a mais dn metade
da Jornada para cobrir a lm-
portaneia prometida.

"tm Santa Maria, R. E.
a maior te Aérea do
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li eslá sendo coiistruidâ
na America atina

Proclamarão
República P flí P"SlI Sfl ffl íffl «S? <5llílI|KIi

A solenidade de ontem da A. B. I.
Realizou-se, ontem, no au- morando a data da Procla-

clitõrio da A. B. I. uma ses- mação da República d.- Por-
são solene, sob os auspícios da rugal. Grande número de de-
Sociedade dos Amigos da Da- mocratas e anti-fascistas por
moexacia Portuguesa, come- {conclusão da i? pag.)

| Cerca de metade do orçamen'.o
i tota dos Estados Unidos para o
I corrente e o próximo ano, fa.
] destinado ás despesas militares

Quarenta e cinco cents de cad«
dólar gasto pe o governo, é em-
pregado em preparativos dr: guer-
ra. Do orçamento ta.al de ....
S41.500.000.000 de dólares, foram
separados $18.500.000.000 para a
r-uerra.

E' difícil dar uma Idéia nítida
dessas cifras, a náo ser por meio
de comparações. Para que sp
apreenda todo o sljniUcado deste
nosso primeiro orçamento de
"tempo de paz", é preciso com-
pará-lo oam o de 1940-41. Tinha,
se iniciado a guerra e nós «ta-
vamos tiinda a sua margem. BI-
lhões de dólares eram dispendt-
dos para socorrer os desemprega-
cos. Mas o total das desperas pa.
ra aqueie ano fiscal, atingia ape-
nas a S8.400.000.000 de dólares,
isto é. menos da metade do quu
estamos gaitando agora, só nu
curso deste ano. em preparativo.'
bélicos O orçamento de guerrii
era então de $1.500.000.000. Es-
te ano vai além dessa clíra., mui-
tip.icada por doze.

Uma rede de bases militares americanas
envolve o mundo

.James ALLEN
INntnvel ja'nali:ta noite-arnericnno)

Por que enveredou o governo
des EstPüos Unidos por esse ch~
minho da militarização? Por que
con'.!nuair.o? ». empl har bom'»)i.':
atômicas? Por que ertnmos cons-
trulnio uma marinha de guerra
que J.á é maior do que as man
nhas do resto do mundo combi
nadas? Por que estamos constru
indo uma Força Aérea maior dc
que a dc- quclquer outra po'.ên-
cia do universo? Servirá isso pn
ra salvaguadar a paz e a £egu-
rança da América?

Podemos começar a responder
e*sas perguntas, considerando os
planos do Exército e da Mrr'nln
para estabelecer uma rêrre de ba-
s:s qua abranja todo o globo. Pa-
ra ilustrar estas considera-ões.
principiemos pelas Filipinas. Em
bora oficialmente lhe tenha sido
concedida a Independência, as
Filipinas errtão sob a oeupaçáo
militar norte-americena. So*enM
e nove mil soldados nossos ainda
¦ístão is

Partido das Filipinas, rumo
'.este, um avlíio pode vencor 560
milhas e a'in7:r a base aóre.i 9
naval de Palau. Dali -p?va Ma-
ncus. uma importante base. di
oneraçÕLS, a di. tancia é de 960
rnllhr.s. De M naus, po:e yoixr
1X,0 milhas e alrrinça: a bnss
rérca e porto marl*i:no d- Kv/-i-
Jr'eln. Depois hí o salto de 1 425
milha.1 para outra base aérea,
que dista apenas 711 milhas de
Hhwall.

Fazsntlo de Hawnli o centro, a
aeronave pode voar em direção
norte 3.000 milhas e alcançar aa
bases de Attu. Adak ou Duth
Harbor. Dirislndo-se para leste,
vôa 5.000 mi has e aterra na Ca-
nal de Panamá. Rumando para
o su'.. vôa 1.300 milhas e desce
na base de Si.moa.

Uma vez na Zona do Canal —
uma rota marítima in'ernnelo*
nal. sob o controle militar exclu»
sivo dos F.staJos Unidos - a aa*
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Krranl». ntararChaíoa e |i|-
tofrarott e«<-rtrin o tti» .ir Ja-
*'Utt dt »*>i a nert» e de Ira*
le • ts**le. t**lei miravillit».
**m lurarr», era «lão a brir».
»ar, o» (•« limiar tia «v»ta
tii-rni. i ...t, <<ti*i ullrapasMi
• antro pela «rleia tia patta-
frtr» «tte te dr-Cfiriliia.

P»iet rtcuniiH, no rnlanlo.
Vtlo mio Intl..» apsrelhatttH
pri* mio da homem, fl pro.¦testa d* angrntiarl* ainda
rio ttictPB a imio». i: mullot
rJelM r-iiiininfii eomo oor
aiamantr» bruiot, alntla nao
lapidada*.

Os illuatto* na Arta do mar.
«o enlanlo e»l.1o melhor ap«-
r^fiado*. Al, oV»er*«*a.»e rom
mali frfottfnrla "bar*»'*, ho*
t*l*. i>r..,|.ni, "bollea". atr,

Ot hamrn* de nrsóclo, t*n*
•rrlanio. cometam á rollar
ana* tlttaa «cara. para at
montanha*. I tt tona da fio-
r*sta romera a ter aprnvrita-
da. Falam»» floretla*. porque
at mala* de notas cidade et*
«<n allttadaa. ottaae sempre
na tona montanhosa. Oa rr*
r mi',» ftlforeteot dat nestas
r> ¦¦nl mli-» r,.|t..r ,, , a ,Pr
anroreliadot Inttllientemenle.
pelos homens. Visara com Isso

aumentar t» nnmtra do tmio*
de reírjfncta aorlai, lugare*
de repttttto atoUtidara» • can»
farta teta.

-¦»¦¦¦¦• a iiiir f»l trtatirtirada
há pourot dia* cem o tttgrt*
tiro • apropriada noma de"Hotel da Montanha", no Al»
Io da )'••.» Vttla a 400 melrot
de nível do mar. um «tabalt*
rlmrnlo que. no gênero, Ioualqoer rolta d« magnífica.
O noto etiabrleelmenta hoie*
leiro, que « de propriedade de
Sr. -rhellpe Centra" — etlá
loralliad» na rua B*a Vltla
n." M. E* *ertldo por uma
linha de bonde*. <,»* patta »
tua -torta principal. Clrton*
da*o a apratlv*. Itortata «a
TIJura.

O eatanefeclmenta, fa» }4tem detpertando • tnlereate
de grande pübllro, rei A me*
demamenla montado. F.tlan*
do. ¦ .,r |<*o, em rendições dr
tatUfater aot hotpe-íe* mtlt
rtl-r lilr, « {]« ,„,|, .p.|r„|.«
««tto. rmrr M tnttaUctot
«nr te detlaram no nAeel et»
labeirrlmrnto. »-!,r.*-.»! sabre
ai demais, a fonte própria,eom atua kabomsa • ex.cc-
Jenle,

Jm^L^Jr^mT ^¦í:-^m\\**\í 'i^*\w^^m\*\*\*\m ktfl * 1 t\\\\m s^aflav í t T**\m s^vflB jifm»\*W*B3fWmWi '-¦ ,.*¦¦
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TOS. MAMA riMWlIRAS DA Sil.'.'*. VIOIMTA WtlCHtt.T IHACIA OI OUVfffAA I WO.
HQH PA CUSTA MARTINS utn* tmitn et* «wm *t\i*-X« * Um dt .'-*'«' «¦• *P*lo d* «»l«*l*
tradet aa strattsd d* q%* nl*m «.unir-.-.• i «*« *** ajfev «ti» «/.:»««u # •<.'<* m ¦*•*«' ^ *'•>'¦•<-»:i
no* no bairro dt $io C*ú!a*4a> t>*i* 'mitm * (mtm tmtt* d* .ti. »i-k4- ft-.ftita U'«tí. jtr-t>-
r#tt*M »f1a«pal»i«mle i dutn^tuedo do *eue*t t d* Nata. q%* »i«-^a» i4a áti!»i:^u. t aot ••»•»•
raJ'i Jt t>«4e «ja ertufeet «trtctteiM* 4i doaas 4* t*t*» Um dt {*.-;¦*tf lOMOa BtVa*Aa%M e ea»
efuttof «u /tlai dtti *ae'f«aVi« c*a4a «.'** «riileat. Otreat, -m «tefra^o de Sto Cnf.tstda htm* ttmhm-
ras da Oaaai. dr Itata 4* Aer-a. aM tte m: r».*ii a» /Oat ce*t«<**is« }. *.o dttrtt d* ntuwu.
aaata d<Jas. ©ate*». d**ltUtet*m t H»*m «»tw*i<t»i eeia airtslrtvrtd I peateai. MM coara* «u çna
/«•am toeorrldai atlas cea j**iAilr«t d » « a • 11 • i o 4i a>tat th-ata. obrlfadaa ao i«.->i*vto çv-ti Jua» etat jUai, teauna a e*e«w4« do aerto qut tt fnmm*
Imlt, .,-¦>¦'¦'¦' «o t*rtê. t* a> oetiai re-an*tartrat «mi-», oeettttdo tate» niat A' eHttmd* dt ttm*
(«va tetinra e«a A«o CHUotAo o storteaealo foi 14o .--•»!* ana a tra. üfetra Mar^atto Ft*l« i -i
amada «o rAdi». pifada, irado alada te ewfrreto o lifra ,•-- t#r«ti»s. .rol /rrtd* e #«* *rvv(.-ta »*«*.
ma pela at»i.:r*ri* coafra (tio* ermo t.itt, rtratra «tta Hiaardo qu* tt ú.-.k.i em r«i de
steJAorar. co«l'a a md dUl*tb«i*do At c*#aero I «ae -erlaata a 4*»«utdo rf,r«i»« de Ato Cria-

tordo. a!>tUt 4*t ttpttitnl** tt* qu* t*v*tm d -na re4e<to
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smtARio tw sirmio numero
SINDICALISMO

Slatflr-Ptmo. OS SINDICATOS NA URSS (Sldact/ ,
Peatric» Wrbbl. SlrttUcalltmo tovlerlco. A hlttorl* do tlndlr».
|l«no ot IIRSÍ» A e*t*»'It*ra do tladlcutlteío aa URSS. At elrl-
ttVs tiniPralt ea ttlrSS O eomllS tla-?iVel de fabrica. Coavra-
tlk* cohdtrrs na URSS. O Om»*»» Rt^oatl d«*t ShtdkstttM,
O r*<.n»«-lh.i S--.ti...| ,!f 1,'rpuMi.i. O f-n-trrttn Geral «It rada
Stottkala. O Conartrsao OeH dot Sírrilcatot. Ettrttfttrat eolv
Irralt do ri«tffe.-!ltOTO ea URSS Ot ifmdon.irfr*t *'nJlcait. A
tramft-rrncla t!o GMBssfatlado di Trabalho ti»t.t oa alntBcaiot.
O trabalho tíe rtrrilorlo do tlndlralJtmo d* URSS. IWoídat dc
Ototjae e comltt** dt coalabilitWe de roatos. AtaoclacOe» pro.f-tilonalt no tindlcalltrao aa URSS. Catnpar«H-in ratre o rio*
ttifat-t-no •nvtetiro e n da Cr.VRrelrnha. OS SINDICATOS
NA UNIÃO SOVIÉTICA (O'lford T. Me At-mr). ! - SIN-
DICATOS SOVIÉTICOS - Papel c ftmcAo. Como fr*r«ttt«ra
ot sindicatos sovicilcos. Ot tlndlratoa * e* Planos Qtrlttmie»
nalt. Como s3o fltatlot ot ortteaedo* * aa fichns de produeio.Infcl.*ilt-a dot Iratwltwdores. Ot tladlcarot «• o teottro toclal!
Nível de vida t'oi operário* tovlefcot, Portro imfít dot n-rls*
f*s r(eri»rem. II - OS SINDICATOS SOVIÉTICOS E A
OI'ERRA — Prifreniíndo o prolonoamento das fiornt de tra*
balho. Evacuação da Inilttttrla. O* tltsentot por cento. Recro.
lamento de novo» trr-halh-tlore*. Treinamento de novot rrrhn-
lhadores. Con»nttlc."o estilo tlodlcallsta. Convertilo da Inrtits*
Iria pesada. Allvltlatfea de m*r»ra, Par» ttn»» »>nl«»t ».i.»dV»l
ern«n.«me*lc/<nr..*ovlctlca. SEGUNDO CONGRPSSO DA
CTAL. Ftplieaçao. O atrato hltlorlro da Ameri'-a I .nn., A
America Leiloa como »on,t de Invertílo do cnpllal rttranoriro.
A Arntrlra í .-lin.i como fonte de melerlet prlmat e eomo mer*
cedo dr produlot menttfaturadot. O etreeo c a deformação oo
detenvolvlmrnlo da America Latina. A sobrevivência dt «lite»
ma escravista r feudal na America Latina. O alvel.de vida da
popularAo dn America Latina. Rrtet oer».it nara n novo p*tv
grama do proflretjo da America Latina. RESOLUÇÕES. Sob-e
m»n'iltnçflo e anerfelçoamrnto dot reolfr» democrático*. A
CTAL ante a religião, es lartlrs. ot católico* c o sacerdócio.
InverUo de capital*. Sobre IndtufrlBlIraçfio da America Lati*
aa. Sobre o dritmprtno no apAt-ouerra. Sobre reom->n<sacfio
cconnmlra de aods.«ticrra. Sobre auuntot iodai*. Extensão
dot dlreltot da !. 7-' ¦• 'n social aos Irrbal^adorea dt campo.
Sobre rspecuInrCra. Sobre semirn social. Sobre apllcaçio da
Irq'jlar.lo todal. Sobrr cultura popular. Sob-e tindlcalo* Indtrs*
tri»ls Infernnclontl*. ítob** a l-tvenln-le fr-'h""»»''o»a Pn<»0.
rucAPs no coNc.Rf.sso n\ federação sindical
M"NDIAL. RPAT.»r\no PNTRE 1% D". SETEMBRO E
« np, OUTUPRO DE lotí. FM PARIS. FIRMADA A OPI.
NT*0 DO PROLETARIADO BRASILEIRO SOnRE OS
VINTE PONTOS DO TFMARIO DO rOMr.RESSO S»N*
DICAL DOS TRA1ALHADORES DO BRASIL. ENCER*
RASE O fOVORESSO SINDICAL DOS TRABALHADO*
RES DO BRASIL.

«DIVULGAÇÃO MARXISTA» enconrra-*e I venda em to-
das e* h.tncp» de jornais e nas llvrrrle*. Numero tm rlrculaçlo.
Cr$ 5,00. Numero» .¦'•¦• .il-,- Crt 8 00. O* nu-nerot afrnt-do*
•«•> encontrado* na» livraria» ou na EDITORIAL CALVINO
LTDA. Garenla o «eu ttcmlnr por preço rcdu:!do eulnendo
«DIVULGAÇÃO MARXISTA». A»»lnelura anual (vinte c
quatro nttmeros). Cr$ lOO.OOt icmeitral (doie numero»). Cri
50.00s trimestral (»el» números). CrS 25 00. Os exemplares sSo
remetidos sempre sob registro, para evitar extravio». Informa*
(Oes * assinaturas com a

Editorial Calvino Limitada
AV. 28 DE SETEMBRO 174 — RIO DE JANEIRO

Desfazendo mentiras
divulgadas pelo 

"0 
Globo"

Uma carta do «r. Francisco de Faria à
direção daquele vespertino

A prepâtíto de uma nottcts pm-
bUe*d* na edklo de 3 de tateia,
bro pelo "O Globo", aob o titulo"dinheiro doa btirtytfses paia o

ataírtranas * erçcniinat, rtreuta-
das atiata pt-t-ptrna vs-rui* Prlo
eaodo tjoe *0 Globo' detcievra o
trttor tocauio Irai a ImptrMlo de

{ornai coraonista*', a rtsprlto de j t-v* l.:t um* irirpiAo pusaia a or
usa reerpeio oferecida ao ws« i tfaesua.
dor Luís Catlot Presirt, rtcebetao*
do *r, Francisco P. de Farta a
seguinte carta, que também foi ro-
»i-4t a d.if,iu daquele \ttpct~
ttnoc

"Sendo tt» leitor assíduo do"O Cílobo" por Iutoar este tntjper»
tino o melhor iaftvaado, tive usa*
vrnladeira destlutio ao ler a no*
!if_. estampada na edif,4o de 3 do
corrente, sob o lirulo acista.

Piquei estarrecido cora as Infor*
maçc-r* ali rxibÍ!<s<iaa e cjue tio

Proclamarão da
Republica. ..

tCONCLVSAO DA tf P40A
ttjfueaea compareceram A c*>-
memoraçao, flcindo o -a
c<ímp:et*mente lotado. Dando
Inicio a fv.ii foram ecmvi*
tístltw para .-.-..:*.'r a meta, ott
tlepatadoa BtttO Conde e
JoAo AmtuonM; aa escrito*
Ra Ollberto rtelrc, OuUher-
me de r^ruelrttio. Anc.a! Ma*
rhado a Astrofitúo Pereira;
os proti. Mira y Lopes, li.
Arloly e Luclo doa Santos e cu
ara. Ricardo Seabra, Horu
Üarbotu, prcaldenta da ABA-

REABRE AMANHÃ
"D PÍIKCIPE DE GBllES"

57, GONÇALVES DIAS. »S7
COM NOVAS E ESPECIAIS REMARCAÇOES DE

PREÇOS, DURANTE OS ÚLTIMOS DIAS DA

1,1!\\m; IFADI especial
Pelei— Tailleuri — Manteaux e Capai impermeaveU

APROVEITEM

"Em Santa Maria, R. G. do Sul,

6' - A palestra do Senador Ilr" Antceto Monteiro, r-.isí-
P««es vertoo toWalracnte e prlo- \^> Martlru. «Tejus Oarcl»,
clpaitnrnte sobre a oecessida do' «7*8 P">s0 M Miranda t
povo de contar eoo usta isprmsa J Moura Pinto
pupjlir livre. luttlKendo a caav
panba tta TR RUÍNA para coese*
gulr m&cp-ína» próprias. Salirntou
atada a dilrttnfa enut usta la-
pfrota realmente livre t tsprrasa
aiatlariada...

7.* —• O pnto que atingiu a
<; ¦¦'.!.-) levado a leilão nao loi de
Utz ei] cniMlroa. corso laíeíBwj

I i»aldoaa«ínti lotam deturpada* < • "O C«*o^ e sim de Crt 5.10J.W
por quem as torntcau ao "O CJo- I 'cto<0 m" ' tta «wetros) « «m1»
bo". tpte intjenuaofnít (?) at po- | «nesrao ousa w>UliJ*de orlatnal
blicou tem ao menos procurar ave- ' * ldt*<>- «¦ «J3* J0*» «ontrtbtil*
riauar st traai verdadeiras ou fai- «*« «» P*«*l** de cem a dureo*

to* cruteiro*. até atinfir a rríe-
rida iapotisncia.

Antta de Itnailtar deva dtierTendo tstado prtMnte â rrcep-
%to oferecida na rttldJncia do tr.
]o3o Augusto PalcSo cm homeiu-
oem ao Senador da República ar.
Luis Carlos Prestes, estou perlel.
ta-nente apto a rebater as mentiras
que. de bõa ou mâ ftt, foram pu-
blicadas oo "O Globo". Velamos:

I.* — "O Globo" come(a er-
rando pela data en que se realisou
tal recepçio, qut foi a 30 de Se-
tembro c nüo a I.* de Outubro.

." ¦ - i) preço que paguei por
om convite, dando direito a faxer-
me acompanhar de minha esposa
foi de Crt 50.00 t at» de Cr)
100,00.

3.* — Minha capota e ru fomos
ot primeiros coovldadot a chegar
á resldfncia do tr. Falcão, quaa*
do ainda estavam retirando a mesa
da tala de jantar para dar maior
espsço. Todos os demaia convivas
cot foram apresentados * medida

j qut I am chegando. Todo» tipi*
camente brasileiro», nos nomes, no
falar. etc. Fica portanto cv-iden-
ciada a maldade doa termos em-
pregados pelo "O Globo" sobre a"predominância absoluta de ele-
mrntot ettrangeirot". Poiso aflr-
mar que nSo vi um sO ettrangelro
no transcurso da recepçSo. Só se
uuem Informou "O Globo" consi-
dera Paulista como estrangeiro,
pois eu nasci em SSo Paulo...

4.' — Também houve maldade
e r>. -.¦;,-:o tendencioso do "O Glo-
bo" ao noticiar a presença de bur-
guetes e novos-rlcot (o redator do"O Globo" oo icu estrangelrltmo
usa o Urino "nouveaux-riches").
A maioria abtoluta foi de elemen-
tos de prollssdet liberais, a par de
jornalUtai, comerciaria», InduitriA-
::-W e aerovliriot, ettando inclui-
do entre ot últimos o autor destas
linhas.

5.' — A mAtlca que se ouviu, e
Iuo mesmo enquanto te aguardava
a chegada do Senador Preste», foi
um misto de gravaçôt» brasileiras,

A t (ruir. foram toeadot oa
Hinot Nacional! do Dr.vil e
Portttjal, após o que o secre-
Ulio da Sociedade div.e da
slcnlftcaç&o do 5 de Outubro
Leu também atgumas mrnsa-
rterva enviadas de Nora York.
Parla e de todos os pontos do
Brasil enntrratulandtwe pelo
movimento doa demorratas
portuguê.«s aqui residente*, e
agradeceu a cooperação do
poro brasileiro, salientando
ainda a atitude dos deputados
e senadores que ae congratu-
iaram com o povo português
pela paasagem do 36.° aniver-

que n*o sou fiüado ao Partido Co-,' *4»*lo da tua República. Fala
muauta (n*o Uwbtaria em diii-i*"wn ainda oa ara. Guilherme
to se !< ••-'. ettando portanto It
vrc de qualquer tutpelta partldJ,
rta. A minha intenção foi apenas
dlter a verdade, tao malcvoUmen-
tt deturpada pelo "O Globo", do
que realmente foi a recepção de 33
tíe setembro úttimo oferecida ao
Senador da República, sr. Luis
Csrlos Prestes", (et.) Francisco
P. de Farta.
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Rádios, Geladeiras, Radiolas,
Toca-Discos e Discos de todos os

fabricantes.,
Construa seu próprio rádio, ad-
quirindo todo o material neces-

sário em

â|lS^DES SILVA
.- RUA LUIZ DE CAMÕES, 51
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Apoiada a CTB ...
tCONCLVSAO DA If PAO >

vel de desenvolvimento a que |a
atingiu o proletariado brasileiro.

A orgtnliaçao tindlcat nto i
um fato Isolado na hlstOria: ela
nao surgiu por milagre e nem t o
produto dcttc ou daquele homem
oo govtrno. Corresponde direta-
mente ao e»tado dt deteti-zolvi-
raento d* claste trabalhadora de»-
dt que esta turgiu como classe lo-
dependente oo quadro social c eco-
notnico das naçfiet. A melhoria
e o aperfeiçoamento da organlta-
cio tindical, seu reforçamettto pe-
lo» trabalhadores livrei e conacien-
tes. r.jj »ao tambCm, fatos Uola-
dos. mas sim o produto do caldra-
mento das várias forças construi!-
va» do proletariado cm luta pela
melhoria das condiçAcs do Uaba-
lhador.

SO* AO PROLETARIADO
COMPETE TRAÇAR OS
RUMOS DE SUA AÇÃO

Perguntamos como encarava a
fundação de uma outra Confe-
dcraçio. a CTN anunciada pcU

de Flguelndo. presidenta da
ABDE. e o professor Luclo Pi-
nheiro dos Santot.

tCONCLVSAO DA tf TAOS
rartatt toa 3 000 miUtu a •»*a
rta bata de UerrnuJa O*ntsitoan<
oo para a norte, drpou de »m
car t («o tnllltat. aunf* a Argen-
Una* «St stfu* na direção u'. a
ditiartcta 4 da I.ooa tnilntt para
i-otaaa ba** na Outana e ;*-*l-
parar etn notaa ccitonta e tmtt d*
V'-.:. iti .o Pode parar também
em at. r.. .-;.».•. Antucua. ttaau
Lucta. Tnnidad. &*. parunúo o*-*'
taa bates no Cartbe- dirige*se pa
ra o oeste. po:e draoer na batt
permanente da "ItrdepcodeTile''
Cuba. em Ouactaoamo a «Ia»
rcarca.

Ui a] aif-.T.a» d*t bases d»
qua «suposto* et Ithat. nat quais
o tot nunca •«• poe A luta nao
inclui a Isltodia. onde at tropas
amerteanat permanecem rm ca-
ratar dt ¦¦< :;¦¦*;*.-¦. a despeito da
palavra empenhada pelo prttt*
dente ii -.<¦¦-'.: de que mandaria

«tivtfS Dt GOSTO

Mobiliária REAL
1» - CATETE - 100

Fone - V>-ior.

Comício, amanhã,
em Nilopolis

Na praça Paulo de Frontln. em
NUdpoti*. KrA realizado araanhi
um comido pro-lmprensa popu-
lar, durante o qual talara, entra
outros oradores, o deputado
Maurício Orabols. Para este Ato
público, que :-. i Inicio at 19 ho-
estão conridadoa o proletariado a
o povo em geral.

A Libertação dos Trabalhadores da Light
trONCLOSAO DA 1* PAO.*

Entretanto, a satisfação de ho*
je nílo 4 completa, em virtude dt
ttnda pcrmtnrorrcm no cárcere

ot nossos dois heróicos companhe-l
ro* portuários, que tio alto sou-
bersm erguer a ban.elra da lu*
U do proetarlado e do povo bra-
tüetro contra o banditismo fran-
tjuUta.

A notsa Ureía imediata *
poit a luta ininterrupta pela li-
bertaçao dtquelea nosos compa*
nhelrot — afirmou Braga — com-
panhelros que elo um motivo de
orgulho para a dane operária.

EFICIENTE A AÇÃO DA
EQUIPE DE DEFESA

Foi absolutamente eficiente e
ardorosa no desempenho de tua
mtsâo a equipe de ¦'¦'.. Jurl-
dica. A qual Pedro de Carvalho
Braga se releriu com as sejuln*
tes palavras:

Cumpre-nos ressaltar tam-
Wm, n ação dos noesos advoga-
dos, liderados pelos srs. Hélio
Walcaccr e Raul Lins e Silva, que
Juridicamente, multo contribui-
ram para a vitória de hoje, anu-
lando todas as Investidas do gru-
po reacionário e fascista, através
da Justiça de exceção.

Referindo-se, ent&o, á Comls-
«Ao de Ajuda e Pró-LIbertaçaa
do* Trabalhadores Presos:

O trabalho daquela Comls-

• pais para nfto somente manter aos
presos o mínimo de conforto pos-
slvel dentro do presidio, como
prover a subsistência de nossas
íamillas. Foi também, um dos

extinta Comissão Organizadora do .
ar. Negrfto de Lima. To ., Luclo , 

* *£~f22£~j£*
Andrade respondeu á noisf per-
gunta da seguinte forma:

— Segundo o que acabei de cx-
pôr, fica claro que somente ao
proletariado cabe traçar o» rume»
de tua organização como classe,
organização essa baseada na cx-
pertencia adquirida em seu pro-
cesto de deseuvolvimeato, nao só
nacional, como Intertiadonalmcn-
te. Por isso acreditamos na força
e pujança da CTB, e cm seu bri-
lhante futuro como organismo uni-
ficador dos trabalhadores brasl-
ldros. porque foi criada pelos pró-
prios trabalhadores, reunidos no
memorável Congresso do mis pas-
tado, tendo cm vista as real» ne-

Pela liberdade dos
heróicos portuários

publloaç&o doPedem-no*
seguinte:"A Comlsffio Pró-LlbcrtaçUo dos
Portuários, em conjunto com a
ComUsfto Deuiocratlca dos Por-
tuários. realizará amanha, se-
gunda-."elra, As 10,30 horas, de-
fronte aoa armazéns 8 e 9 do

cetsldades de trabalhadores brasl- I CAla do Porto uma palestra em

grandes Imlrumentos da arrettl-
mentaçlo das massas na luta
pela noua llbcrtaçá-i, A tua ta*
refa tó licarA concluída quando
estiverem em liberdade ot com*
panhelrot José Joaquim do Rego
e José Paulino Soares.

Dirigindo-se aos trabalhadores
da Light, concluiu;

— Aos companheiros da Light,
que agora obtiveram esta vitória,
cumpre cerrar fileiras em no» as
organlzaçóes de clarise ptra tor-
nar possível a assegurar para a
,.....:•, dos nossos Slndlcttot a
eleição de companheiros dignos
t capazes de levsr a efeito a luta
do proletariado da Light pela eon-
qulsta de suas relvlndlcaçóes mais
tentldas, avultando dentre elas, a
readmlss&o dos companheiros de-
mitldos, por èue o 1.* Item da"Tabela da Vitória".
CONGRATULAM SE COM O

JORNAL DO POVO
De uma comissão de fiscais da

Light, recebemos o seguinte te*
legramt:

* — Nós e nossos companhel-
ros nos congratulamos com éste
Jornal do povo pela liberdade dos
companheiros presos lnjustamcn-
te. (as.) A Comlssüo de Fiscais da
Light".

r»*ctiA*laa tora tpot a termino
da guerra.

r.-.Mr-.i rn'.**. a organitatlo
militar rt«C.e-amet)ear>a eatA en
trinchetrada. aa norte no Cana.
dá e. ao tuL na Amertra Latina
Um Santa Uant- no E*ta:o da
Rl« Orande da Rui iBraatlt. ea.
!*mo* conttruinda a maior base
aérea tta Amer.ra Latina. No Ca-
nsâA- noaso programa militar
unificado do Ártico, «"bete-e a
ptrte estrema do norte do ean
tineme como base para ações
alravit do Paio Norte. Otttual
mente, através da Junta Prrnta
pente d> Deftaa Amettfano-Cana.
dente, ot Ettadot Unidos poderr.
se uuluar de to o o norte do
Itemttferto onmo bata militar.

O Oeneral Arnotd. comandan-
te dat FArçat Aétras. declarou
que rxaMit anAea podem voar
para cada pais do "velho mum
do". Aa mai*»obrat conjtm-^a
americano<anademc# tém sido
feitas em lujare.» onde ca Onloot
alvos potalveu tAo ot ursos po-

I larea e a União Sovtetka. E de-
: totto bilióe* dr dolarea «Ao uma

despesa demasiado grande paia
caçar um uno p-tlar.

O PresMente Truman apreaen*
tou ao Ultimo Conrrriso um pia*
no. segundo o qual ot Ettadot
Unidoa armariam e treinariam
todos oa painea da América do
Norte. Central e d) Sul. Ele deu
a entender claramente que com
Isso visava a domlnaçfio militar
norte-emericann. Um investimen-
to de tA.OOO.OOO.noo garantiria
a dominação c^xtnomlca por par*
te de Wall Street.

Apesar de o Congresso nAo te
haver manifestado tóbre o plana,
o chefe do Estado Maior no
Exérdto da Argentina vlsttou o
General Eiaenhower em Wash-
Ington e agora o General El*
scnhower visitou os poises de
nessa "esfera de lnfluénda" «o
sul dos. Estados Unidos.

O plano náo chegou a ser vo*
tado. Mas o Exército e a Marinha

IA at acham, ato tr»pu «u
ocupaçi**», aludando. dt um jk^,
o draentotttmmio da furna. I
o lado que atra ettAo aji»«U!'«i%
eetnforma alguns martr.heitt-* it,
clararam aoa reporterta, | a é*
ditadura reationarla qut deap****
e deatrol a democracia.

Na IiAHa. aa tropa» arti-otas*.
ricanat de ocupação, unem te it
li«pa* pulojieaaa da ?*-.-. O*.
neral Andert. Metade dèvjet pv
lamatai eativrtam anua na* n*
Itirat tti. Eaétctto Alemão, o».
batettfio nt aliada,

Na Vencia Glutia. at treru
amerteanat marcham tAo •«•; »
quanto possível du tropas lugo*.
lava», para mo-trar àquele pava,
pequeno mas orgulhoso, o poo*»
rio das armas amelcanat, e pxt*
adrertMo de que nao tente a |.
ficar todos ot lugotlarot ntrou
naçAo iugoslava.

Em paises r- n-.o o Ira, rA3
manterno* organuaçoet militarn.
Apenas deslgi-amoa um oficial cs
Exercito americano, o Oenertl
s-ii»»:*.•*<.-!.. para servir de cen*
selheiro da polida local. O "cen-
telho" t-etuiate em ensinar comi
reprimir aa greves e como se c;Cr
ao RHivimenio popular agrário t
democrático, liderado pelo Partlis
Titdeh.

a¦.:::-. o orçamento e at buti
convergem para a reallzaçAo et
uma política bem planejada. íris*
mente calculada.

Para usar aa expressões et
K.!i t Rooaevelt, a atusl política
do govémo é o reverso do pro»
grama do Presidente Roosevt7.

E uma política agressiva, fsrs
de duvida, inclui o ettabeled*
mento de um bloco anglo-ameri*
cano para retomar, onde Hltler
a deixou, a cruzada do anU-Kc-
mlntern. Isso foi proclamado t
todo o mundo, quando o Presidir,-
te Truman apresentou Wlnston
Churehlll em Fulton e éste aber*
lamente concltou a ums guett*
ctitijunta contra a Unlao Sovif-
tlea. Agora é a anllcaçáo dlplo*

cstAo prosteguindo as negociações mAtlca da bomba atômica, a
para efetiva-lo. Aa dltaduraa ml- j nmeaçn do seu emprego na guerr*.
lltares em muitos palseA da Amé- j Sobretudo é essa a política de*
rica Latina estáo sendo supridas i tejada pelos banqueiros e ot m>
exclusivamente de atmaa norte- nopóllos que auferiram, durante t
americanas e trtínadas por "téc-1 guerra, $50.000 000.000 de dois-
ntcos" militares dos Estados Um
dos.

Quanto A China, todas as su-
poslçóes de que notttt tropas ali
estavam para evacuar o* Japo-
neses, dosvtneceram-íe. Os ma-

res e querem manter e aumeiutr
éases mercados e esses lucrot.

O Presidente Roosevelt aju(l*tj
a unlao dos Três Grandes ptrs a
vitória na guerra e sabia que esta
unidade era neees&Aria para pre*

rlnhclrot e soldado» Ianques que ecrvar a paz.

míins boniiã itcyis
Konder (Sinhá!

Missa de 7.° dia
Amanho, segunda-feira, scrS rt-

zada, ás 10 horas, no altar-mor
da Igrc|a de Santo Inácio (rua S
Clemente), misse de 7.* dia por

elma de D. Maria Corlna R'{rlt
Konder (Slnha), — mandada et*
lebrar por seu viuvo. dr. Mano»

! Konder, filhos, noras, genros e nt-
tes.

leiro» nele representados
Nâo foi a CTB Imposta de cima.

n3o foi criada com iins escusos,
como por exemplo a CNT tnlnls-
terlalista, fundada e criada por
agente» e funcionários do Mlnitté-
rio do Trabalho, inteiramente de»-
ligados do meio trabalhador * da»
necessidades t reivlndlcaçóet da
datse.

- A CNT nada significa, —
' concluiu. 17 apenas um estertor

dos falsos dirigentes de Fedcraç&es,
empregados do Miniitério do Tra-
balho, Incapazc» de se conformar
eum o novo clima de liberdade e
autonomia sindicais em que esta-
mo» vivendo. Falta-lhe ainda o
inala, o primordial: a força con»-
ciente dos milhares de trabalha-
dores que criaram, e farSo crescer
a sua verdadeira e úulca Central
Sindical, a CTB.

torno do enquadramento do
pessoal da A. P. R. J. e pró-
libertação dos heróicos compa-
nheiro* Joaquim Josó do Rego
o José Paulino Soares, que im-
pediram patrloticamente qua
um navio do assassino Franco
ostentasse no seu mastro a nos-
sa bandeira em frangalhos.

Est&o convidados para o ato
todos os portuários e os traba-
lhadores cm geral do Distrito
Federal".

Pelo livre pronun*
ciamento do . ..
ICONCLUSAO DA tf PAO.)

como também a maior presteza,
imparcialidade e espirito de to-
lerancia na solução das hlpote-
ses. que forem ocorrendo".
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REGIO PRE5ENTE DOS EDITORES LELLO fl IRMÃOS, DO PORTO, APRESENTANDO i j
FM ESPLENDIDA COLEÇÃO DE QUINZE VOLUMES, A OBRA COMPLETA DO

GENIAL ROMANCISTA EÇA DE QUEIROZ
Edlçáo comemorativa do centenário de icu nitadmento, «xcluilvamtnte retervada aot aisloantao. |

EXCELENTE OPORTUNIDADE PARA BIBLIÓFILOS E APRECIADORES DA
BOA LITERATURA

lotcrtva-tt HOJE MESMO, ANTES QUE SE ENCERREM AS INSCRIÇÕES.
COm OI tlin.riliiiitliircci

LIVRARIA LUSO-B R ASILEIRA
A. N. MARTINS fl CIA.

Rua Sáo Josó 47 — Telefono 42-9798
Rio de Janeiro

ACEITAM-Si. AGENTES

NaO se deixe explorar
„.. a ALFAIATARIA DO MAGAZINE SUL AMÉRICA
continua revolucionando a cidade com

SEUS PREÇOS ATÔMICOS
ALFAIATARIA E MAGAZINE SUL AMERICA - AVENIDA MAR

Feitio de BRIM. aviamentos de primeira Cr$ 165,(
Feitio de LINHO ou SEDA, aviamentos de primeira Cr$ 215,00
Feitio de CASEMIRA, aviamentos de primeira Cr$ 295,00

Possuímos completa organização no ramo, eis a razSo de vendermos sempre mais barato.
'CHAL 

FLORIANO PEIXOTO, 154 - Tel. 43-0410 _ Ao lado da Light
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ttraiutm mtea* tnlwlhtwi«ta*U. Sio ae eatap^en-
(te. fo.» lilO, que O» {*»*!>"». í.*-. .».ce:n r.e. podtr-

I**»wt*Jt»*a o pr»» a» ***** ant-M-at-tV?. aa»
i-wrtt* a tta tidilaatt* p*la eumpiiíaento di no;-
t* dst* Mata». p*U autâtldsde do Poder U>-Mutro a do Psder «tuà»e»í1o tfeniro daa nor*
maa it«m-«ra;ieaa * iam',***,»**, e pu* que a ...
i«rta de e-iera te c«atpíe;e u?|e qu» tf ja»-» Uber-
lAdf« oa httetat», putua l*. Joaq-üat tot 4»
Mi*** t lati Paultno tktttm. que alnd» tt acham
toíítrndíi as ltf-auU**ci*Mi-*tt-it>iM da aUtud» t,*aa-•rol**» do tr. Hesito de Uma. r a noa-a Constl»
t-fJolo que a«ta o e*ig*. t a Justt-a. 4 o -tf***-,
ar!* I**ri tm que tímmos ten otídar a
ur.tir» t»*e».,-.»: para a aaiutaa tmtduta tka i*?a-vea prtiiitiKia de tvsaa ptir.a.

ns cincoenta famíSias camponesas
de Jacarepaguá não podem ser
despeja
Reportagem de

DfttcidíoJURANDIR

,'<rr

(checos
¦¦-. yttm. ttm ittrlâ*.
eetfttl /rifai 0*Hti-l

' ç*,t-af«l*»r Mas-
! s.í:.-í«i}«r«tt»»ita. ptílt

;•.> a f*5.'fB'*#»' que »
.."irriea-a toa-

r-ao» «fo**rtM ttu>
1*1» 4* wiittVKia t'. 
attat» rewjaeattf-ieofa

espuma }t w**t*<o*i o t» /o**r
pt*»- ttmttm «a ptortoia a
f«í^»«»S!a psjffa ie Denes.
jft auti ífo to txttrlor esti
ttâmtit áicepcisneio eom a
/»**» it ej»*' «« (tt*»"''***»
pn P},r*«i j**-*a ar*** d« tt«u
f-»»ákt*art**t)ei *««-«- t***»* *
(,t t « '.-¦'* d Mbb-.ia da es»
tesré- 'isde,'«** íiaaserc-i
R.»tó*» ru Slcro«-sf«. onda
rsifífse-5 a-*a -síRorta rao-
»st»i*i* » !**»»****«. Como </a«
<-»«*'«< tâo cedo do popel
pt u tttutm itsempenhatam
*.-. fttrrt um Iii* já mtavam
ie ta** o íerror do Btr^Urno).
ii ftíídoi tísidot enteaderam,
: »*!*«a *«*«. d« cotejcor-ta

j p f»*»fiaf*ie*ife ao lado da
ta. mos dot grupos eon-

í -ue nela cinda pre-
•*•**„ ns tiptrança de for*" i e cí tm meWior poder

amo teus allaíoi-
0 c":an»lcr Stataryk. do

r-.tta f.oio q"t o presidente
t-te. mio c* um c-munl:ta
—i vn lorl-U ta de intimo»
Í»sf4*t com a clatie operaria.
! -•- üfltt de hoje ainda sio
ei sifimei <fe teu pa!i. o tablo
i a t*>ef.e'0 (jae em I9/Í /un-
í:. a rcjeubíteo exemplar «
!:;ífè«r da Europa central:
n liberal clássico, para nós
in IíSíioI arançodo no melhor
í-ita.tíoj. o qae nao o Impe-
cr. »».r*aafo. de colaborar num
,:èfi."f/« p*«síeUdo por um cc~
r.-.iito. Politicamente maU
notificado eità ele. talvez, Ji --. o roo crtltlsmo io que com '
o naríiirno. e dal — ele o con-
'eera — a tua dificuldade pa-
n txplkar em Praga, ao povo,-r-.e os Estaiot Unidos dei-
:j'--i de lado a Tchecoslova*-
•pie heróica e aliada na con-
hntia ia paz para apoiar o
ím na Hunpria ainda resta de
tKcior.ario e de feudal— U*o
/ara — ele o afirma — com
-M ss massas tchecas, política-*-.«*.!< trio conictentes e cui-
tes, se conrençam de true 4 ao"•ío da URSS. mais aue tudo.
ç»í o pais dere marchar para*áo ter mais deslluedo.

.Vio reiía mais nenhuma du-
tf-ee (rata-ie de um plano pre-
tonceblío io Imperialismo an-
tlo-amerfcano, destinado a criar
!5das as dl/iculdades possiueis
eei peites que se forem liber-'Máo das garras dos trusls da
City e de iVall Street e alcan-
W.io formas mais altas e po-
V-lare* de democracia e com
Isto Ilberfando-se da penetra-
0o e ia exploração impcrlalls-
te. A ofensiva, envolvendo a
VRSS, começou contra a Yu-
Pteía, atingiu a Polônia. *
flülf/arl-, a Jtuman.a, a AIba-
ala e já se faz sentir também
'-ora contra a Tchecoslova--'.'ia. cujo governo, apezar de
ücnts e ilasaryk, bem prontoícmbftn )id de estar sendo vt-
tina ias mesmas calúnias hoje
a::acaias contra Ttto... E será
o que sal acontecer d França
cuando falharem as esperanças
?"«eles fím em De Gaulle e a
Çtifllfluer pais, enfim, que der""tos e decisivos passos no ca-ninho da democracia popular.0 poro no poder — eis o temor
«*."« insaefaueis tigres daBolsa qua dão as cartasWasftiiioion e Londres»

1*1 tmt* "l/akluK*-* h.-=ifr.«
f»tttva*U-*tait ts<«9.«.'..»« « **•
Ut****. toca na, I-jÍíij ttt ttt*
*í... *t*t o p«.«« ff.one-u.» a

po-ioa tifu»->«.
l'.»íífl*».H lulij-u t-1M O tU-

ttrtp.no dt i.ítiífau:..-,an.| vtra
do ijij d, tuvtr aaHklo qot o
•«ovo t tltwtftio*. ikf-ttxfatat a
•tatt-ut» tto p!.«j:«t«... da io-!-1-
ata. do tocitfi.o t da lávoora.
tatio cottcofitatio lia-uutira»
¦otntt tu;* dot*t dt t-aiquiaa»

isaptttt** popviat. M -.• nio 4
apto** a >ttfu do di-dttiro. que
ttt rffIfftf.» t» »<-j bolso atm
luoóo. o qua «aspira o tVdio dc
( hai A. O lota tiritado do artígo
revtta. asai» do ou» i»*j. o dt»-
{«HO O ttttdptfO tlt »-••-> *>»•

trota, oa Mc l>if-wa a ot Lar-
tagoilt. *^s:ít do iapcriiUs-to
t «io bauao, «•» * :-r.-c-i **t
t mu** popoltt . •'-¦: '-- a
::r. . ,i. Udt ttt u:r_a {-aptt&M
ptiptta « oa tUtatxt-ut t pa»
l.-.-i.u Opttírio*. (-.-...nn-:.. v
i:'.-:.-.i.:.'.., .-¦?¦¦¦ ¦¦'. ,- -i aacitv
baíi. u.:-.f..3.-i.-i pubrt» t l-t*
StfuitlftM rc.r-.cdi.ui.,,, u.-nrr.-.i
t»tlt a .'.-íe-.i ttt MH iii'..:<.if,

a ptópti* « .lu i il.t t-.iin-i-
p.i.j i t, un. -..•.;. .i tio 1!:. •- I dt»
pead-oi dt ootu c-.,-.-..:.i,-.., dt»
nocridea a dt «una imptt-oi-s
Uvrt.

Nüo adianta Injuriar bo-.atnt
dt li. :i t .-í . .-. ii.-.iin i.i'i. «

cotoo a Frao-a. A iufjosUvi». ¦
Muljjjria. a folonia. a Tchtco-
ttlovaqula. A re-üdiutt .- ta-úa
lortt do qut ot dcslciapttos dos
...-:'...., c da» viuvas de Uotbbdt
c Hitler. B a rt.Uidadt • tstai
ot i. :¦¦¦'¦¦ ¦¦ * lòrca e o iuuoJu
marchando para nova» t tii.is
alta» in.-iu.it dt il.-.n"-r.i.i.i.

roj noi rdtulof, foram eptten*
didot. O diitter do Sermeo Nt-
ttenal de futalue*c4o do £-*r»
ek» da iledkina lertlo* tm-
tem: "rtctbemot corutilto» «d»
tw« deíermincifa» laboratório*
desta capital, que citaram co-
l;*-a-iü\> «es» ptodutot em Pór-
to Alegre. Oorufata-rio» que
tot» taboratdrtoi ndo existiam.
pelo menos, nio estaeem lícen*
ciado-'*.

i -.¦"¦"r-.-¦.-. tutlm. o Bre*
tll em ;:•¦.¦•• dos /atti/icedo»
tes. Os emxnenadores do poto.
enquanto *iOBreT PereUas tl-
ra» por ol. nio morrerio de
susta. Sabem que o mixtmo, que
lhes pode acontecer. 4 um pro-
cesto no esiilo do Instaurado pe-
lai autoridades do IS.* distrito.

C* chegada, por uso mesmo,
a /tora da tntetrençio enétgtca
do parlamento bresiteíro, onda
o «tconadlo dos falsifxaefiet ft
começou a ter dUcutido.

praia» *»*,»t «,«* petr^rrrmeo • dr-nu tm mmptFem *****
fona e-4'.íia-a oaajr^içtai, to*ieot.'o-ra *,m ptmmntim* 4# wm
jíantaaíá t a taatiiiM daasiasta. | mtiltte* de notrai enisaraíai, tim
Omt- da a*dMli«-f«, Nn » tt*
catUaria- 4*1 l»i.f«4â* de ral* e
d» lu** dõ» «wntOa, «a ptt-ae.
n-:* rto**, ««** *ertt.*4a a »#a». lt*
raiara t^itmid» « » ttm Ut*
tfcou nua» ttut* mperti-ie m«
enaftada. "k*»»*»» nto o .at»»»
mtato da Bauada numla-att- aa
qual t* ata» lataliia?» «ia
to-a d» Jaeari^pasua,. íío umv**
dê malaita t 4* cttono tanü^o*
•.ueita aa um* e ai ptrmafie»
ei*m aj-tí'.".» oi tarnutorra rerti-
(itiantrs ptfínta» aa wrta- amo»
fos*t» dtla, Eiuut", <wn o nt*
ivtsmmto, ta üiuíW sas tou
mal» de dc4» mlUitk* d* eruitttot
aa Dalxadat — o 'tuto m en»
titfir a (¦¦¦:¦¦* tanrada aaa la-
triwtom, dittill»!a em loiet par»
o» que que q<*i*?i»«rn plantar •
produttr para a cidade.

Deu»** o contrario. O panta*
ao detaparreta. a praga da <na

ai istttí* at *aa.'UaKa. «ta ral*
ia. ea ttraalau * mm de rta»
qy*t.!t faratlta» tmt mtm te
ittpel* C» -rftWfí» qítst-ftírara
<»sai oatartin {-«-.*:¦*» m m*m
da tüi-sá». r»tta:am. I3m im*>
ta. ha l«-mpaa o» dar p***e*f
aura ptaraiia a rriprito da» lm*
nu. -íia rwt*-ti> o at*» tapaaio
ittmte da (-fatalidade. t'-t«í«*»
roa «taraf**?»«"*A ao Tar WfflS
arnrrkan-, tm pltm tmt* 4»
Rio dr Jnf.f.f-o aa tttulo nntr 4
rtttrldadr tm ptiltirot aio ten
Untlta». t nta i«t nue **m
{«!.(;* e.-f ü ¦> ml* t lie» 4»
tktttuu dr p-iqu*--»* propítria-
rio*. d« cam,oar4t« Mum. ntá-fuan t .ii» na •<•,»--, ii« *-i-~.*
masnüta» coiadi-rt-t,

A|-ra t o úttto» de $3 fatal*
lu- t. a-tua "nrtu ttfi<•!.«,* d.
atül-iiUeírt — laviadoit* *i".i'
ar.tfj « {>..n.fií'*i - na trtfuritt

Sp..i*iii.i 

^»'i »ij<t»t«* t «M^*-1*:^ inunfPi ..iibjii »*^ra*gt^.T.'oo*»»''i,-* t»

j**w '"ileaí^r ^*S I íf**-i*r' * -

v.. ,^( r ****««, ***'' ***t^B *«. •-*"""**% e tí «* .t»5»l '*:"^S

a.ji ^** i.-. TÍIè, ?*5Rf'i '»#/•
rJPO a jt** -J .0ms:- ' JHy*r*ri

'¦¦ '*^BBB3r.a **': Attííte -tmet^Sm m
* ..,e.e ¦..¦ «íí***»'*!*»»*»..*!.' **>

Mm tmwtu ntttettm *a Un* «*-*.« m rllhel mt eaettn une*. t!*tt **» m pMr/ti*-* tu lirt*
si** ttfítftj» ie nata (Af rn Jeta*epefit*

hrta ie foi. ma» outra prs*a
ertaceu. a dot gnlcita» que vi»
tem também de um paataaa: o
doa i-ovrntja anudtmtocratlro» el
indile-taiet ao»-ton.
O A-i-tAl/fO lx >.S QRtlXIRO*»

Ot erllelros arançaíam »¦ ti.r
a» ter,**»», para e»tes biche» a

de JacaríjaiuA «tâo «nrío a»'.t
l:r»iíot luiktatrarntr i»-.» :••'*•
m-dlo da " ? Vaia Civil pata dr»

. ttxupartm o» Miia» qu» tnêm
to! toa tatloa utatts dentro de 43

dlaa, un» anendataitat deraâta»
tra e twtrti como «nituias e r*»
bulhadsre». Alegam en aoütl-
ca-tc» que. een.o adquirrntr».

obtti-adQ». a ratpdtar

tMo qur # o tm lar, o terço d**,
itu» fUt-ea. o ma \m * o iea
inw.d».

Ais4*ma* peto («ratahí dt* tl»
Ho*, «aue tonstjai-, rata» tte
tape. ta&.aâiat tt-anqu-tat de

¦»:».t- «uma tff» de trda* a» tato ta» a neta» amr-.-a e a»»
nu d» Outtdof r«m a tar. ft»*»> I «tm dr-«aa» de lamtliat, poiart»
m psr um tr. Cemr AtiítiMa tta[t» ttittea, ds tant» aas»*. Otm
fr-tatffra. * •twnaiwwtaau- que
aio te p;dí primiia. C»!»m-» na
caia do tt, Je***» *r*ratt»-*». m3i4-

terra t unicamente objeto de ea»! n&o tat&o
>*t'i«*»tl'»»»M-l

t^mttt* mttlm, -pUai-MAte.]** * ***'**«-» *** Ou»»»»»», tu»
Bteurt» pmmm }* a aua vara, I *¦*>»* r*3'"* Of*»* f«ttaru a oi
oa teus p-trtta, ioda a iêmlíia Jt*»*8 *** **r"»"**»™'
üraettauaa. Olaar a ttna cultln»
da. ttr as tnlaj>-a» bita-ando no

Paraíso dos

falsificadores

QUANDO 
estourou o esconda-

lo dos medicamentos falsi-
ficados, houve por toda a parte
movimentos de indignação po-
pular. Como era possível — in-
dagavam todos — ter fundo-
nado despercebida, durante lan-
to fempo, «jo orpanícaçáo cri-
mlnosa? Em plena capital dn
Pais, os defraudadores agiam d
pouca distancia do gabinete do
"professor" Pereira Lira, per-
fdtamente aparelhados de tudo:
rótulos, bulas, ampolas, vidros
e embalagem absolutamente
Iguais aos dos produtos verda-
delros.

Era difícil calcular-se a ex-
tensão dos danos causados, a
perda de vidas humanas que
poderiam ter sido salvas se, ao
Invés de "drogas" fantásticas,
houvesse a medicação adequada.

Esperava-se, por Uso mesmo,
que a puníçdo dos criminosos,
equiparados á categoria de as-
sassinos, fosse rigorosa e exem-
plar. Enganavam-se. porém, os
que assim pensavam.

A repartição do "professor"
Pereira Lira nada quer com os
inimigos tio potxj. Manobrada
pela Light (da qual o chefe de
policia é advogado), ela espe-
clalizou-se nos métodos da Ges-
tapo de Von Mullcr: prender,
espancar, torturar e massacrar
em praça pública lionestos tra-
balliadorcs c populares, que rei-
«indicam seus legítimos direitos.

Desta maneira, o processo,
que saiu contra a quadrilha dos
remédios, velo suave, frouxo,
cheio de falhas.

Açulados pela Impunidade, os
criminosos multiplicaram suas
organizações aqui e cm. diversos
outros Estados. Em São Paulo,
consideráveis estoques de pre-
parados, que só tinham vitami-

Reservas

frescas
ÇCHACtlT e Frltische, maio-

ral» do nazismo, escanda-
losamente absolvido» pelos jul-
iea de Nur. r.h-r,:. foram pre-
tos pela policia alemã, a fim de
responder pele» crimes cerne»
tlde» contra o teu povo, depois
de obterem o vercdlto camaeada
de magletrados que nfto qulsc»
ram fossem punidos por seus
monstruoses delitos cnntra a
humanidade.

Foram presos, mas ns tropas
americanas de ocupaçào resol-
veram toUá-lo.*...

Mas o diabo é que Schacht e
Fritzseho nüo podcrllo viver
numa Alemanha democrática.
E a menrs que as ases do im-
periaihmo norte-anicrleeano rc»
solvara abertamente arvorar de
novo no edifício do Rclchstag
a bandeira da cruz gamada, te-
rio que arranjar acomodações
para SeeJiacht e Fltzsch na Es-
panha, cm Portugal, ou em ai-
cuma casa f :rtc da própria Wall
Street, cemo precioso» cabedais
de reserva...

^mJ »»**t*^B«^L 
^ '*'*T*aií' **** 

irr^ :^.' "

— Viera» tife otteial» de ja»»
si-*. O adtwado do cni.tio, dr
Ctlenae Rtatii liceu aa tetretro,
*> prt ando. O autor da unada,
o teu i\i-'.f**ta. tUiu ao auiomd»
vel. Um dm elktai* cc-nc»
t>u a ttr * n*4UKa(ia. Ha
r4o «..Ma te data dr mamar ao
meu filho ou faua a txmlda r
can*«. a irrmtr. O cia sal con
limara a ler o ie",»mu>:i • En-

detes. d-t-jt-niiais-'.» tem * w***
ot**ada**aa do Cteduo «ttttol p»i*
qt»f aâO p**,ie»iír:ti a pit-tlac*» t
O, Um ('««itciam tteitMnitat o
dinhtao tta |ar>'.a(a<» o ate h»»je
de-swãitam. D. t-ianíttea Ratasntto
t Antanio Fnirm Catetio. **ta-
Rltrl dO 'i*«ci;;'..fi-.!« ttfli Uí«-fa
P*ne do êíu.»» ds* wue depoti-
laealea.

m i-ARTttxts i: os
CAMPOMErJES

Cm Jac-ut-paituá trm hatidü
ftuaíôíj, üí ,se.i*tóo* ,»*suf * td~
ttre © pjctilfina do* cjnspoisrA**».
Huma itumao piotaotída prio
PSü em que cani>4ie<:er«m ira-

tâo nâo afueastl e t-rtiei: Pare, tjthi-.i*», itdtalttai c comunit-
cum Ufol Km* rr» de dar trator j ia», dríri»* de ramr>anr*<a de-
para um telho lavrador que e meu j nuartaram a un» sa ti» grilei»

Velha iifiantc. d. Paimlra da Gloria náo e conde — :uas lagtlmas diante da monstruoso ameaça
de des pejo

p:cu]ação. mesa de Joso para as
paradas mal» vergonhosas. Para
que batatas, laranjais, para que
pequenos chacarchos com suas
íamUlas lutando bravamente na
terra e tirando dela o ícu pâo e
a sua felicidade? Os grileiros vi-
ram que as tcrrr.s podiam ser
vendida» a peso de ouro e trans-
formadas tm paisagem de turls-

loca-õ-s anteriores c acusam o» terreiro, as vaca» par tando, os
notl k-ados de "aconselhados por porcea nos chlqucitos, as galinhas,
clnnuglsus querem tentar a \ tenllr que anos dc lutas c tra-
aventura comunista".
OS GRILEIROS NAO POS

SUEM TÍTULOS LEOAIS
Os grileiros niio possui-m tltu-

los lecals dc peoprlcdadc pare»
obrigarem os camponeses a sal-
rem das terras. A historia é lon-

HAtmà
mo com vilas c caseis de campo ga e por falta do espaço nAo po-
para milionários. E começou o i demo; aqui trazer todos os dela-
_________________ i lhes. O fato é que os grileiros

• alegam serem donos das terras
que pe: tendam a d. Maria du
Lima e seus filhos. Arranjaram
vagas escrituras e umns carta,
dos terrenos 6, custa de varias
manobras cujas. Tlvc.am u..in
disputa com o Banco de Credito

em

tíidrofobia

ASSIS CHATEAUBRIAND
apareceu ontem nas colu-""'¦ d"'0 Jornal" atacado comotuna fúrin. Raivoso, espumandoInsultos, n propósito da noteia

pc 
1-* o senador Luiz Cario»«estes iúrn homenageado numa¦ecepção cm Copacabana, duran-c a qual os presentes contrl-™lt'im para a campanha prd-«nprensa popular. Incapaz dcMticular. já hoje, duas infâmias-«Mas. dada a decadência In-'"Icctual resultante do dcscala-°*" ninml t político dc suas fo-™s "associadas", leva o testa''''to das empresas dc propa-B-ada do capital colonizador nrcPc(ir-sc cníadonhamente t a

pstir o i):islo repertório dc seus-mos mestres c amigos, que«tao transitando do tribunal d-«ureaberj para a forca.lNj« deixa de ser irrisório, apt-,r de tudo. esse sinal de pobre--t qmdros da reação, quan-

A FALTA QUE FEZ A IM-
PRENSA POPULAR — O Dlp ioi
no Estado Novo o verdadeiro Ins-
trumento precisamente c r l ado
para esconder do povo os escan-
dalos, as negociatas, os roubos,
as verdades que determinaram e
agravaram a situação econômica
em que estamos. Os próprios jor-
nais das classes dominantes eram
controlados pelo Dlp. Nem mes-
mo a liberdade de imprensa para
um determinado setor ou para os
grupos bem instalados na vida
era possível.

Se houvesse Imprensa popular
ndo estaríamos debaixo desta cri-
se tremenda que nos atingiu tão
duramente. Para Isto é necessa-
rio ter democracia. As negocia-
tas que impediram a construção
de mais uma adutora de água
para o Rio, o caso da turfa em
Jacarepaguá, a "batalha da bor-
racha" na Ántazonfa, a situação
dos flagelados no Ceará, os cri-
mes da polícia, a espionagem na-
zista, a exportação de carne para
o estrangeiro diminuindo os es-
toques para o abastecimento da
nosso povo, o drama dos dinliel-
ros do povo nos Instituto, o ne-
góclo das Incorporações, a valo-
rizaçáo dos terrenos, a construção
de palácios e o estado lastimarei

mmmtsmsmtsmm -*•¦

ti —*¦ *¦¦¦¦*—

de espeeanças c de co-
Tuio aqui e p-dem ser

u—.ruídos por um cavalheiro Ins-

m-*ido catref-do de fUhot qur
rem Mar êle no mei- da esiradt.

E acrrjt-easou. rota ralra:
Para cites tertlelrat testa

Um uma burrie*:*:;',;* cem tei»
:-::¦¦: 

¦:*-;¦

D. Paimlra da Otdria d porta
de tua cana de tape. nos declara;

í: impossível que o govír-
r.o teja sabedor desta» eeita». De-
remos estar unldees e nfto tair dat
terras. Eitou hi 33 anos e aqui
temo» tido rubado». Agora et»

' • • • •-*• r» !-;•» f*

poços nio tim igua e por ctita
-. , a.» a. t .,,,»»

l 0. lolanda Kremp, italiana,
- está no Brasil hft S*> ano», com
j iiih e* e neto» brasileiro», ocupou
I a tua terra cm 1927. Pagou dez
•criB-lros mensal» dc aluguel a
! d. Maria Una e o Banco de Crc-

dlio Mòvcl .. :-.¦'.:¦• -i-.i a aio
pagar c lhe deu uma carta au-

I tori-ondo a ficar no i uic IIoJo
catft tob o ameaça dc dcsiielo

j dentro d* te senta dias. Tem
I casa de telha e «apé. plantaçõ-es.

Ma tiel P."ancUco Xavier, Jo^
aas.os. Roberto Alve- d? Oliveira.
Manuel Valente da Fonseca. An-
tônlo Pausllio, José Ismael i»..t„-
... , rjs, .^ Antônti Jofc Pi-
nhclro, Francisco Maria Ranxs

a que chegou a Central do Bra- I Movei que tarnbím queria comer
si/, as c:ncessó:s feitas a firmas ! ns te:ras e cor-eesulram leinçar o
ceírarioriras, a aventureiros, sos peso de seus p.cstiglo oficial e de
magnatas dos lucros extraordiná-; seu dinheiro tontra os campo-
rios, a queima de café, o escan- j nesses.
dalo do pztrólco, as medidas antl- | Estas terras, de fato parteu-
populares a respeito do açúcar, | cem a Municipalidade e a Ma-
cn/im tierjjas c verbas gastas, a , rinha. Ha tempos, o preieilo
nenhuma prestação dc contas dojscrzetíelo Coneía concedeu par-
dinheiro do poro. Tudo islo o j te delas a uma firma íranecra
poro dcsconíicccu em seus deta- j paru saneamento. O Banco de
lhes, não teve um jornal que de-
nuriciassc, que esclarecesse. Para
Isto é que necessitados de lm-
prensa popular. Por outro lado,
o povo deixou de organizar-se,
deixou de ouvir os seus líderes
sinceros para a discussão c solu-
ção dos problemas.

Queremos uma imprensa popu-
lar não para contar em largos
títulos e clichês tragédias amoro-
sas, assassinatos, boatos, menti-
ras Internacionais como aquela
que fez a Finlândia "vencer" a

Credito Movei, Já, de guela abertu
ontra a terra, moveu uma aç*.o
contra a firma. E tudo parou. O
certo é que a Prefeitura reconhe-
cia o seu direito eobre as terras
E como terras alagadas. lagoa
e mangue, invadidas pelo mar
que dantei batia ao pé da serra
da TIJuca, grande porção dos ter-
renos pertence á Marinha. As
nreas descritas pelos grileiros não
correspondem á renlidade. São
d&ecrições vagas, com alterações,
as linhas morrem no Infinito e

%t*.-eff*4^^S^^^wÊi B*V— •*
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tradicional

Rússia ou a que dizia que não \ na jmBglnaçao< Trés vczes os grlhatiia família na URSS. Tenha-
mos a nossa grande imprensa po-
pular!

Dr. Cunha e Melo F.°
Clrur-U Gem - Cons atei-
in. Hu.in.ih.ir.i 1.1 » tf". I,
603 - cons . i2a> tat t tft*.
das 17 tu 19 Ui. Tel í2-0Jhl

UM VIBRANTE CAPITULO DE NOSSA HISTORIA ESCRITO NAS RUAS DO

BRASIL E NAS TRINCHEIRAS DA EUROPA !

"Oos Apeninos ao Largo da Carioca"

Reportagem dc Egidio Squeff

. LEIAM H O ) E :

"REVISTA DO POVO"
EM TODAS AS BANCAS DE I0RNAIS  Cr? 2,00

o tem dc contiar ao' """«"bundo" a tarda dc apon
velho

«Wt*MfVA*ArV«A^A^k»VV«f>

CRANDE BAILE
Comemorando n saida do presente numero, a «REVISTA

DO POVO» fará realizar um grande baile no dia 12 do cor-

rente, sábado, das 22 os 2 horas, nos salões do Automóvel

Clube do Brasil.
^^-íWt-fvvfVVvN»*"*»*"VS*^^

leiros tentaram registrar como
suas as terras em questão e nada
conseguiram. E vem acontecen-
do que em todas a-e questões esse3
grileiros acabam sempre perden-
do. Depende unicamente da ho-
nestldadc do advogado do cam-
ponii.s- Se este quer. realmente,
de.ender o seu cliente, pode con-
tar que a vitoria pertence ao
sitiante.

UMA HISTÓRIA A SER
CONTADA |

A história do despejo de cln-
coenta e duas famílias destas
terras está também ligada á his-
tória da turfa, uma das maiores
vergonhas perpetradas contra o
po durante o Estado Novo. Essa
história será muito breve contada.
O principal objetivo dos que des-
cobriram a turfa em Jacarepa-
guá era tomar as terras. De se-
mana a semana, estes terrenos se
valorizam e cumpre ao grupo doa
magnatas ganhar muito e mais,
cumpre tirar destas terras milhões
de cruzeiros com o minlmo es-
forço embora sejam postas na
estrada centenas de crianças,
mães, famílias, embora reine a
miséria, a fome e aumente a es-

1 cassez de alimentos na cidade.
"PARE COM ISSO!"

Os camponeses falam que não
sairão da terra se lor executado
o despejo. Uma senhora nos de-
clarou que receberá os despeja-
dores a machado, vi rostos em

jj i lágrimas, punhos no ar, queixas
! surdas revelando o quanto é tr i-' 

gico paia eles aairem expulsos tío

Agenda* ERUDITA
MARZULLO

A Ças» Marzullo Canetas-Tintetr-o. q.*. iodos os
anos edita a sua j.i tradicional Ag"nda "KHU-
DITA" Ma vull'i omunu-a que Jâ [..ode ieceber
pe ido- de sua Eregu-.sia A Agenda 'ERUDITA"
M.irzullo vem obtendo, desde 1936 êxito crês-
cente parn a? anntaçòes comuns, contendo, para
isso, mais ue i5i) páginas, v è tar.bjm um livro
de consultas sobre dados necc sà los a cda
momento >a;e dário e l9,8.iriforma<;õrs i omer-
ciais, teci icas. gcnsiáficas, automobil stica.. pos»
tais, fiscais, *e os. Tabela irue. ' ilaminas etc,
cada assunto em páginas de tôres difeienies,
para facilitar ven i ações Di.ija o seu
pedido a Salvado M..rzullo Dípto do
Inter.or da Casa Marzullo Canetas-Tinteiro.

Escr-ua o Salvntlor
Marzullo, ¦Uvíiicín Al-
mirante Barro o, 2 2.*
s/ 20I/.1. Rio. encomen-

4yi"ida "EHUOITA" Mar-
crd remetido pelo Scruiço

dc íiccn.fcôlsii Po.ilnl. <nriii'i!s dn iirpnnlzo-
çtlu "Oo Hio para Voei Marzullo remew".

Aà_'^ "^tohfc_lirát_r ilnn^n a
Sf>—e*^fflSii* zuiio un

t,.* e jsiMiiaíii a «e!«a do» teu»
otfíit«. O dc*tutado Hw de Al»
mctda piisatcteu «jue c* drítm-
ttota pennte o pttsldeme Du»
ua. Na Canta:» do» Ocputadoi
« m»m'i tlf;iu'.-uj • rraltr-eou o
uru ci-mprcmiMO dc hesura.

Ali Itolc.
O sr. Tuo Uvio Santana, em

nome da UDN também rirome.tu
| ao» lavrado»» tomar a ddesa
ida» pct,UMUu propriedade*. Ot
| lavradores, caperani que a pro»

meata teja cumprida. O ptoulf-
, ma nâo pode ser rcKilvida por
{um so partido e sim por todo*» ca

parüdos. Por enquanto, apenas
o» comunistas é que estão tudo
fazendo para impedir a desgraça
nes lares dc cincoenta v duas fa-
miltas. Os comunistas aconso-
lliani aos camponeess que ac or»
ganiz-m, evitem a revolta e o
dcscetiero pois tudo i>cderà ser
alcançado pela* meles legais. O
Importante c oferecei resistência
dtotro da lei na certeza de que
os grileiros nao possuem titulo»
dc i.i- ¦ ¦• que os autorizem a fazer
o despejo. Em ou;ra reunião era
que compareceram os deputados
comunistas Agostinho dc Oliveira
e Trlfino Cortela. o íeerciario uo
Interior, sr. Ernani Cardoso, es-
tranhou as queixas dos campo-
neses c as tremendis Injustiças
e prometeu tomar providência».
Infelizmente o sr. Ernani Cardoso
não cumpriu ainda a suu pro-
measa.

Entretanto o problema t dc to-
dos nós. Nilo temos verduras, não
temos írutae. falta-nos comida e
os terras cm Jacarepaguá quo
poderiam produzir pnra a nos„
alimentação estão tendo assalta-
das peles grileiros. Piores que os
gafanhoios, náo se Incomodam ae
tíe. pejar famílias, matar us
plantações, desiazer lares, qucl-
mar casas tíe sape contanto quo
ganhem cem ou duzentos mil
c.uzelros cm cada lote de tcrias.

essencial è enriquecer á custa
, dos camponeses esbulhados e des-

pejados.
Hoje, manha cedo, o senador

Luiz Carlos Prestes comparecerá
ri feira que os camponeses pru-
movem em lavor da Imprensa
popular. Compreendendo Já que
a nossa imprensa e que deltnde
os seus interesses, procura-os e
quer ajudá-los a combater a pra-
ga dos grileiros, os lavradores le-
vam as suas laranjas, as r,uaa
batatas, os seus legumes -como
contribuição para os jornais do
povo.

Vi as. mulheres cansadas, cho-
rando, o rosto duro contra a
ameaça. VI crianças no chão, o
chão sagrado que os donos de lo-
jas de sedas querem translormar
em títulos de especulação. Vi os
lavradores no sol áspeio, os bjis
de carro, o caminhão cheio do
produtos, as gaiolas de passarl-
nhos, os cachorros que guardam
os sítios. Apanhei a terra, a beia
e generosa terra.

Não, senhores juizes, náo, se-
nheires da justiça e do governo,

Náo, senhores representantes tio
Legi.-latívo, não é possivel deixar
de reconhecer que a justiça está
com as camponeses. A eles per-
tence a terra. Não consintam ue
forma alguma que o crime seja
praticado. Que o povo proteste
contra o assalto. São as mulhe-
res camponesas, mães brasileira»
que clamam, sao as crianças po-
bres de pés no chão que não po-
dem ser atiradas no meio da es-
trada, como os nazistas faziam
quando, na Europa, ocupavam as
aldeias e saqueavam os lares.

•ua
lhe •

Dopto. do Intorior da Cajo MunuMo Canolas-Tinteiro
Av Almir-ir-fq Parros-, 9 5° tolo» 501/3 - Rio

f.M-44) mur-Amtjfi-.ofw

Regressa ao Rio o
general Geraharclt
Regressou ontem a '"¦s'"'»

capital o general Charles H.
Gerhardt, comandante da
Ssção Terrestre da Deleitarão
Norte-Americana, na Comls-
são Militar Mista Brasil-Es-
fados Unidos, o qua! vem de
visitar todas as guamieõ-s do
nais, a convite do general
Gois Monteiro, tendo em vis-
ta a reorganização do no-eo
Exircito nos moldes do Exér-
cito norte-americano, segundo
o chamado plano Truman.
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EXPLORADO 0 POVO DE
AUGUSTO VASCONCELOS

feiata iw imt ntfada
«mim, * lt» ¦*#•*_ pretât*?

ou n/f sus ttt miófOUi * a tununtá rttrvt,*tt — GMtfeM rmtat-te• cmimXm
r^.fwpeAfi» r«ptta* a »pm ie l*iw at it*atti»tv. dn tnMtmía # ia r#W <S» «Mr* -ftf lf»«
le t»da *** w-ais § at**s*iieie i* twamt ttaimttte VsfaX ititatute» ktaetlat ia* t**t eifttattét*.
í * tm'» mandai* ata lenda nm» e«*** |MrtielJW«lo MM «wíhmH** mrptt»r, dwí» mie*» •**»
UH tm mm i#*sf*íáa nm t*%s*a de pttnt de Hi-ãgulit, ***»»<** i* metm dt iate •*at. ?** tm»*
rs*» • i-ainanr-a it. i'»bt-»*t ps»» a •taaotii»%m d» n**.t» mftttvm bar* 1*1**4» «•*« fiaatfa
tanpath» (t*»*etm na tntmim» and* matem, taietat d* «tm» t%t*iu> «a* !*#»* a #»f«fé*> «Ia
«044 sw»«, #9 rf*c*#. am atpeHa talai 'a m mtmtnta em qae raMUMM em imie* j4r««f »ti*.
1 *)«!«>. a»* e*f<r***s« r* afcaa "&<&> -k««ihaA«H*ai it mtmtum á* Comlatt» it Sidaatu fié*.
lmp*ta*a t*aa»tat.

AOS COMITIS DISTRITAIS. CiLULAS t SECÇOtS
Of CILULAS FUNDAMÍNTAIS f Dt GUANDU
IMPRESAS DO DISTRITO FEDERAL. COMITIS

MUNICIPAIS E ORGANISMOS DI 8ASI
DO ISTADO DO RIO

A BDtTORIAl VITORIA LIDA. ar»»* Min m ü*a
mm» «u» a it ia km^ a AVENIDA NIO mtiMt» in.
SALA 71?. «ot tatattttudat *U 1..'-*»»*.. • ('-..{-.•.^•s.i. .•«
t*.,.,.-.-1 .^-..-f ptt*a»U*taft a* ao*»* taadkt** dt *tai*
Am. ti» Iiih cew nioi* po* ersm» « a tu: > d» t wo,
dt*t. CatAecm t» fe.iv...*,, .,!,»<,..!;. P„. M.f M 1,,, ,
Inrina dM-pta uptíuot*i* tt inata, tam taaaaatm para
1 <»!e-l i« .-.i !ir.l»l

rPABMUADOW. MlIA DA BXKOMÇftÒ COMPRANDO N

A l F A I AT AR I A I ST & A D ADI $ E k R(
IH - AVENIDA MAia:oiAL FLORtAHO - Ií» J ,'

NOVA CRISE DE
FÓSFOROS N.\ CIDADE
Fala-se na existência dc um deposito abar-
rotado de caixas de fósforo, no centro da

cidade, que não quer entrega-lai ao
comercio varejista

O foaforo entrou novamtRU
na fi!\ doa produtoa que faltam
jHirm o consumo do carioca, «tri-
bulado pela escaaaex prrmanen-
te ds ar'!got Uo eacenclaU a cua
caltUnda.

. O mala recente desapareci-
mento do foaforo no mercado
representou, como foi constata-
f-o. uma manobra Tltando o-..-ir
o prr-ro. o expediente, entretan-
to. nao surtiu efeito porque a
Oomlsa&o Central de Pretos se
manteve Irredutível, o que. aliás,
n&o tem rucedldo em relac&o a
outros produtos. Talvez por es-
ia moUvo esse artigo lâo neces-
lário aos fumantes a ás donas
de ca.%» sumiu da clrculacáo.
*IYata-ae possive'mente de uma
itgun-^a o'- ii*..*» para aumentar
o reco de venda doa fósforos.
!' qualquer forma, o fato bem
desagradável é qua nao existe
caixas de fósforos nos varejos da
cidade, o que constitui mais um
tonnento diário para o povo fa-
tijado pelas filas, pela falta da-
cua, pelu dificuldades de traiu-
porte, que o cândido general do
Transito, Inimigo n. 1 dos mo
toTistas? procura agravar comas
auaa portarlaa de enoomenda
contra os auto-'ata*;6ca.
OS VAREJISTAS DENUNCIAM

Percorrendo ontem os varejos
do centro ds -fldade s ntxsa re
portagem verificou que em todoa
eles s> c .*...- • de fósforos * ab-
to.uta, Apmus uns poucos mali
precavidos, dispõem de pequenas
ressrvas das quais só abrem mho
para os fregueses conhecidos ou.
então para os que compram o
fósforo acompanhado de cartel,
ras ds cigarro. Alguns donos de
varejo no? declaram que há va-
rios dias os depósitos e as fabn-
cas nllo distribuem o proíuto
para venda e quc, no r-'anto.
existe um deposito que possui'

dc-senss de caixas de foiforoa ar-
mazensdaa e que náo quer dis-
trtbul-taa. Esse fato se for ver-
dadelro é. sem duvida, um lndl>
cio de qua exkle uma manobra
altista responsável peis falta dos
fósforos...

Cabe. poU, ás autoridade* Toca-
llaar o eíconierijo das missa de
fósforos e punir os culpados pela
fatu provocada com propósitos
gananciosos.

Grande Comício Pró
Imprensa Popular

EM ENGENHO DE DENTRO
Uma Coralsa&o de Moradores

de Encantado. Engenho de
Dentro, Piedade e adjacências,
promoverá um ^randj comício
pró-campanh* da Imprensa po-
pular, na Praça Rio Grande da
Norte, hoje. 6 -o corTcnte. às
17-30 horas.

A Comlssío Pró-lmprensa
Popular do Engenho de Dentro,
convida todaa as organizaçôei
de massa do Distrito Federal, os
Sindicatos, os Comitês Dcmocra-
ticos, as organizações feml.ilnaa
contra a carestla de vida e o
povo em geral, para esse grande
comido no qual falarão vários
oradores.

Ultrapassaram os
200 % e prometem

mais
O Comitê Distrital Repúbli-

ea, do P. C B., empenhado ni
Campanha Pró-Imprcnsa Po-
pular, ultrapassou os 200%
a cota estipulada e se dir.giu
á Comissão Nacional, prome-
tendo alcançar os 300 porcinto até o dia 15.

ROUPA QUASE DE GRAÇA
TERNOS DESDE CrS 100.00. APRESENTE ESTE ANUN-
QO E TERÁ UM DESCONTO. - RUA DO NÚNCIO 42

Laboratório de Prótese
VICTOR & BARRETO

AceHa-se todo c qualquer trabalho dc prótese. Atendem-ie
chamados c entregas rápidas. Consertos para o mesmo dia
AV. MARECHAL FLORIANO 21. 2» ANDAR. SALA 7

TEL. 23-3494

COSTUREIRAS — Para roupas de crianças, palc-
tfa, camisas, alaka, pijamas e calças. Precisa-se i
RUA HADDOCK LOBO 54. Paga-se bem. Entregas
a domicilio.

LOUÇAS — ALUMÍNIO *- TALHERES
FERRAGENS EM GERAL ~ CONSULTEM OS PREÇOS

DE

Ferragens Pereira, Soares Ltda.
RUA FREI CANECA 179

COM QUE ROUPA ?
Temos ternos dc casimlra e brim. preços desde Ct% 60 00

— Paletós desde Cr$ 20 00 e vestidos e costumes de senhora
desde Cr$ 35 00

COMPRAMOS ROUPAS USADAS DE HOMENS E SENHORAS
AVENIDA MEM DE SA 103, LOJA - TEL. 22-4846

O Centro Espirita
São Jeronimo e at
festividades de

São Cosme e São
Damião

Re*lt;«>u i« em Cssiat. ao áia
27 dt jkruabft» uUtma. uma tttta
ifb#0M do Cr»!»© lUpima SSo
Urtmio^o, tm (oasenwH*a * d*u
io* iiu » santo» pafHiUres Mj Cos
r-t t Sêo l-Wifct Ana* o ptrti'
itttit éa (>«w irr Ifiia tt» da
tuUvrs para esplKsr o wtfutliíxte
»f\ a. -¦> dttrvl» U*i* pviHiht, o
sr. Martins )mt d» tiaumma
ecsij!®si a tsihta* t tcw o*»ar!ítai.
iaie dt taitt mta í.w-s?ii»\a»
emie a \%i» ¦*aai-ritsl e erpiiirasL
n-mU.ir.ij ao* p*r*r-*m a Mi**-
tUait de tt lt«ar ftla ovam:»'
<âo da pov« par* tpte tA perna
tmitvuit uma */táa oelbor. Ue-
k-rcifOM ami* o otmtot »?•¦* a im-
prema PopuUr torna-se <*ia \H
mais neceu4ita para o pavo l';«
».letfo porque utna impitnta m-
de-jM-oJeoie i»-!iiÍ!.*4 i •.¦i.iir.itrn*
i» ds Dfüiocrar . r. por toc.tf
-Sulatr, defesa lAlransiQreie dos
Io!íí«.ks do IHJVO.

fMtra * a*j4wMãí» %U aa*tm m**4§ -aiiista * j^suía
& # Awum Vmmmm.
timrnm viveriam* tu-
mstíti utm»

Um •&** pm«tt«i, o gr,RetiaeluMi da ouvira l*l«
lia, füíilM.Rüí o f«pâfit«

«* pwi vitima p**a ««ara
nt, » mm «<«» ca p»n«ile mmtm tía mersftorei »i*Mmm ie Vtem&iV*, rn*\ta o* quaia Frtsria?a fiâf»•»»nH.* d* hhtm, Aaioeia li s«

Pndaaua-M plniorct e
nirm-nii. i.u. de pintores
Tratar das i: as IS imr.i.
na rua de CsteU, 322, com
Joree.

Centro dos Peque-
nos Servidores Mu-

nicipais
E*Uo convidada* todas ni an-

tl;in serventes da 2.* Classe, da
Secretaria Ocrai de Edumção e
Cultura, que íoram reclasslfica-
dos. para o cargo de Serventes.
Padrão 22. a comparerer no pri-•cimo dia 10 do corrinte. na at-
sembléla especialmente convoca-
da para *t de iberar sobre a no-
va reclarslficação de PadrSo. E'
conveniente o onmparccimcnlo de
todas, pois. o caso não pode ser
adiado.

A SAPATARIA
RIBEIRO

apresenta t

J\\^am.
&\ TA

iftffMü- rf-arissíij, A*«r«**gH4ii
|iitaf^«i» d: Ottmia a»' lia*
M*l Swrtwi »í* Sijra, d»
rsidKí**-*!» da arm-w-em n-•wdoá A*= etmut emitm.«a ummtiane «t.* ir, Anu».
nlo nm, o rafando arws am
mnk m §*nmê no rambio
mfoii al*m d# «tronáar oida prMsssra nareMidadP, dal*
MMto o pow» heras « hoiaa
uai tiiaa \w* » eompn de
symt, ttaniva ai?, isi* ôiu»
ma Hmr*> «iua i tutelado iwe;| Sí9o quito, i a?ndirto,
e'j. mr H eTOMim, Oniím
m mimhri» » im maciotis ppiifia mm qua ei## ta.
uerrlanU in&crtHiutaM tutu-

j ca a dhirleuiçào da açu*ar
I fjite i*-'.iíih* m tatarlor do
erniaítm,i o cvmiií i«va t-.-.t rato ao»eonhae-manlo daa autortóa-

; itca a pada pro*id#nei*s.

J. A. Ouimarães & Cia
IMPORTADORES OF CASIMIRAS INGLESAS

CASIMIRAS, LINHOS E TROPICAIS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

participam a mudança do teu estabelecimento c***.
mercial para a espaçosa loja da rua doa ANDRADAS,
58 ESQUINA DE ALFÂNDEGA, onde eiperam me
reter a mesma confiança e preferencia com que tem
sido distínguido £AÍo publico, o que antecipadamente
agradecem,

Ma*. OU

Sapato lobjo da couro.
fOo'o prt-to. msrron OU

fiarron a branco
o havj-na e branco, do
36 a 44 — CrS 150,00
PRLO SERVIÇO DP. R&

ÜMBOI.SU ItHTAL,
r,\RA TOIX) O ITRAÜlt-

MAtSCrta.00

Sapataria Riteiro
A CASA

DO TRAUAUtADOR

Rua Buenos Aires,
N.# 339

(Inalo «o Campa dt S^aUsa)

Ratificada Pelo Sindicato dos
Marceneiros a Criação da CTB

Achados e Perdidos
TITULO DE ELEITOR — Foi

esconlrado na ma o titulo elei-
toral do tt. Franníico de Assis
das Dores, sob numero 25.111.
wdendo o <*ono proctirA-io 4 rua
Benjamln Constant lis. A noite,
com Maurício ds Burros Souza.

CARTÃO DE RACIONAMEN-
TO — O sr. Robtrlo Pinto Td-
xeira tendo perdido o seu cartão
de racionamento de numero ...
403.200. pKe » quem o encon.
irar o favor de enir:gá-!o na por-
taria da TRIBUNA POPULAR.

DOCUMENTO? - Esteve em
nosa rcdaçio o sr. Aberto de
Almeida, ítzendo-nos a cntnga
de uma carteira de i'entidade e
uma ccríld&o de itladc perten-
centes a Ouiherme Eduardo Vi-
eira. podendo o Inlcresfado re-
aver os seus documentos na por-
ttria deste Jornal.

JOALHERIA NORMA
ISPECIAL1STA EM CONSERTOS DE JÓIAS E RELÓGIOS

RUA MARIA FREITAS 61-A
MADUREIRA .— TEL. M.H. 1141

Cooperativa Imobi-
liaria

EítA sendo organizada a co-
operativa dc conjtru-*üo residen.
n;al para cs assoclaios do Csn-
tro. atcntíendo-sc por ordem de
matricula do Centro dos Peque-
nos Stt-vidores Municipais, e obe-
dresndo os inscrições em cotas-
parte pelo tipo da cara csrollVdi
polo o as-oclado. em grupos do
200 cada um.

A diretoria do CPSM. va! dlrl-
rçi-.sa no sr. prefeito Hilicbran-
do de Góis. rolicltando de S. E::.
um dos pedidos da Prefeitura do
Distrito Federal, a titulo proca-
rio para adaptacSo c Instalação
do Armazém Central da Coo.tc-
ratlva, e. auto.lzaç&o pr.ra ser
instí'(icla cm todos os DL=tritos
da PDF. um armazém regulador,
para os fornecimentos locais.

Já estamos entrando em enten-
dimentos com diversos produto-
res. para o aquisição direta das
mercadorias.

u cm ;;rc! iu» ríhlniií4çô*i
í (fonômira*. íoilal» a poliu»* da
, clatM t^tcráría d% nosaa PAiií»

ram de lonsa data. A aasímbiaia
'.•*« tf.:!!-:*, i a dnPlo i.-.msdi
pelei sfekjsdoi do Sindicato ao
rr-nsrfso. Joaquim Bano'0 •
Jo*« Martins, contou eom a pk-mis da irande numero de as
f.*>*-sa4»v. Artmpinhs?i.:n eles c :.->
r.ro im,*rtm aa t;i*rr».-í*.;.'.-- dt%
oredaies. prorutando tirar o» «n
smamemos necc%«Ar(oi, a tlm 6t
IranuniU-loa ao* seus rompi-
nhrlros nos lorala de trabalho.

Caparam a Mesa que prt.*!-*
dtu ea trrbaMtos. os membro**, da
dlralorla do Stnditato Mirio Pa
cítre» Jordlo. presldntie, 8?bas*
!lâo MacalhSes Sobrinha. Wa*

j hingion Pinto da Sitra. Nemi
Cosu Pacheco e Ctarinío dc Je-
sus Machado.

Lida e aprovada a ata. Mino
Pacheco Jordão comunicou ao
penArio que o de egado Joaquim
Barreto Iria prestar contas da
atuatto da delcsaçUo do Slndl.
cato. no Congresso Sindical.

Barroto Inicialmente, declarou
que os repi-ttenlantes do Slndl-
rato dos Marceneiras cumpriram
fielmente o mandato que lhes
delegou a sua corporação. Apre-
sentaram dc* teres, rendo as mes-
mas, em conjunto osm as demais
enviadas por ouíras delc?açfles.
aproveitadas nas Conclusões,

Falou » seguir sobre a falta
de organizarão, verificada dwdr
a realização das primeiras re-
unlõrs preparatórias, quando J.1 i
se notava uma minoria, apoiaria
pelo ministro do Trabalho e pela
ComlssSo Organizadora, tentando
boicotar o Congresso.

A UNIDADE FOI FIRMADA
DESDE AS PRIMEIRAS

REUNIÕES
Refcrindo-Sí • sessão so'cne -íe

ln--ta'açâo do Congrcso. Barroso
disse quc estranhou comparecesse
A mesma, como convidado, um"attachó" da embaixada amerl.
cana. Nessa aessAo — relembrou
ainda — foi apresentada a me-
lhor proposta daa quantas atí ali
tinham ,'ldo feitas. A proposta da
rcparilçilo dos delegados em 10
comissões, o que facilitou em
muito o trabalho do Congresso.

Destacado para participar da
[2.» Comlvfto. ai, foi deüo seu

presidente. No decorrer dos tra-
I balhos da mesma pode observar

r, .. . „ l"110 n unidade do Congresso |á
LOOperatlVa dos re- i começava a consolidar-se, uma

I vez quc JA fora firmada na pri-melra reunião.

Msti um orasníuro £» ciaria A-,-«,,-»,|_ _„.!. „l,, ^à - JfonaiaítfA c«b> o *e« pmtino Aprovada pela classe a atuação de *eus
^^iffi^utlrS delegados congressistas - Repudio a CNT

SPUUSS ministerialUta e solidariedade financeira
aos legítimos orgaos do proletariado,

USTDFe CTB
todo surts t secuniísilo E o Gw.
o**-"», p.-ftve sentido, den pastai
rfcítiivtt» c -quando » cristo da
CTB t uma conttq-utncla direta
da unidade llimada no Cotícu

O Co-ngicsw Sindical reailíoo
l* num raomento trArtuvndftttal
para a ooua Páma. Na ocaú&p
em que ae proraulgava a Carta
Msgna. K foi (-i virtude de os
pottulaik»! d<*(«o<r.\iir*a* <Jmi<* làt*.
luso bAnco qut se chegou A CTB.

I* estava Miegurada ao mm»
povo o direito ie lm* mmiAo t
«SMVia^ao.

fundada • C T.B.. e rwarol
o-»ds • C«Mi»iituí<8o tal* ao* tr*
Míiaiter** prosseguir paia dtai-a
te. Trarufomar tm Irti a* Resotu- I

Coodui-mlo tiabem M,
awKltcM oa h«i ttm^Mum
aar m mm» iotia.iwsXf.ir» .%,;
tt» da ConttiluHAa, p&» *.,
rt daa -garanltai «fasarUN
t»rtma, » apbtu&a n* ¦
RmrlufVi apim-aiti m
g»e**o SMidical.

Aiain ttaéa, » adetlo •¦••
dkaim dm MmrnalnM i I
«I como (td dada a U S T D
serA c««wiei:te t oJa peol
O AUXIUO A C.TE
11 O U.8.T.D.E

Uuram da p«Uir*

* i

çOr* aprovada*. Para tudn l»»,|»««*«ío» Antenor M»t
r» cr*.!.,.-.-a t ivcfiaio que o* !!ft4$o • l*wSellno Reis. !
trabalhadores es:e|aa atgat*ts*.km
esteja» unidos, tenham enfta fir-
maia » ma unidade.

O/m 
l ki^pn NVj t*M* im ,«x»rvo o<nhuma dor.

L-, A N L^ t K wwm« nmataa htmactttfnt t corri--"¦a**»* ma í *•*-**-* ¦¦ ¦ \ m^,io. j^ ,(„,„, „„„, „,,, .j,,,,, j,,r»do. cmr«lM todas ** mui»-.,.,». So peC* ttt tratado eo lalrlo.R «i.T.wll.jwl qut i.i!.., M mui rrr, ponx-tWM d* íolUmifAn bf. *»ttx*m poín^M. « it*hi*i
. morragU*. taesrao iailgniflcsBtf*. .-.uim coam a» qut pta*Of*r*m abn
* t<M< íflrtcAf* B ÍHàtttU t»£ttà\ rkiíjr ,^.,v *,!,-. m -* ¦-- i.

tm tmtte. e**« oradetrs * ¦
ttnet* que ira par» o pn-Y
do oactonal a CTB, &am --
«* uislwas viimui |>í»!i«fAf .,...
íitmaiU* ro«a o* intemw-t o-h ;•,.
halhadarr*. A ptceaul^to «
OníiiitttltSo -roo» pwito pttatiftl,
tíndo, loco * wffur. ita atittt -*•>

a crtatAs ét

SOCIEDADE DF. ENGL-
NI1AUIA E ARQUlTETli

RA S. E. A. LTDA.
Av. Rio Branco 277-6." and

Sala 605 — fcl. 43-11188

GwKttww SlndlraL
oí. iajtfftf* a outrro para «vft*r ^rniidei, r Hvciaau parto* «oorautu |CTB t, naquele dia. » t.

atxKuttm ttt ttaadoad*» poit te*aa dotaçM favortetn o tpetttimta- \i°* M«* bra.*llel«* que. hvm
estatuto reacionarto dt J?. paiio do <*mtt. POUCUN1CA S. H»RC.E - RM üvariwo di V-rio.IA-*.' aadat. — Coiuulu popu» ir. Crt l0.«"O ita ti As IS boi*i

.ii •-fijuml.-.» qtuwiaa « «ciIm.

MECÂNICA UNIÀO
BEREK DYSCONT

Reeondiciona Motores Diesel, Compressores em
geral e motores de explosão Peças para motores

dc combustão interna
RUA FIGUEIRA OE MELO. 324 Td. 28 8413

CASA RETROZ
LINHAS. RETROZ I ARMARINHO

Consertam-se o vendem-se
MAQUINAS OE COSTURA

97 — RUA URUCUAIANA — 97
.'•onc* 23-24SO

quenos Servidores
Municipais

Estüo abertas os inscrições pa-
ra a Cooperativa, todas os ter-
ças e quintas-feiras, dos 15 ho.
ias às 18 horas. Os depósitos cs-
tfio fendo feitos cm conta cor-
rente no Banco MauA S. A.

Já foi subscrito n!é o dia 4 des-
te mês, Cr? 15.300.00.

A cooperativa tem duas secç6e3.
uma dc gêneros alimenticios. com
restaurantes onde houver mais de
100 asiuciados. e, uma secção de
avicultura com técnicos cspcciall-
zados. no assunto.

RETALHOS DE TODOS OS TIPOS - CONFECÇÕES
EM GERAL - TRAPOS PARA LIMPEZA

MARRETA DOS RETALHOS
ilUA DA MATRIZ 328 — Vila Meriti

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Numeres avulsos e atracados poderão ser adquiri»
doa pelo preço de venda com o nosio agente

VICENTE POLANO
HUA 15 DE NOVEMBRO 9 9 3-2*

FALÊNCIA DE SOUZA, VASCONCE-
. LOS & CIA. LTDA.:

/' AVISO
A QUÍMICA MEDICA FARMACÊUTICA LTDA., Sin-

dicos da falência de SOUZA VASCONCELOS & CIA
LTDA., quc foram estabelecidos á rua Senador Dantas
n. 20, cala 1204, que se processa pelo JUIZO da 12a
VARA CIVEL, comunicam aos CREDORES e demais inte-
ressados que se encontram á disposição dos mesmos, para
quaisquer informações referentes á MASSA nos escrito-
rios de seus ADVOGADOS MILTON MENEZES DA COS-
TA e JUVENAL MARIO RAPOSO, i rua da Alfândega
n. 131, sala 4, das 16 ás 18 horas.

Rio do Janeiro, 3 de outubro de 1946.
A QUÍMICA MEDICA FARMACÊUTICA LTDA.

(a) Francisco de Paula Transmontano

-**.*..",vem—à^H^^^^ '' "^ i'A,> ( ¦>¦*. —r^^^i-">^.o,- ..',.'''%• ¦*'**
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vtrocctóò;raçU>{l)^ í)or Via'oral,- - -\- vacinado ccniiifégur&R-ç'».'-,*¦* „/ „',.!. .),

Os traballios do Grande P!e-
nárlo sfio do conhecimento de to-
des. Entretanto, nüo seria da
mais salientar que a única dlfe-
rençn notada, depois da defecção
de pouco mais de uma centena de
traidores, foi a perfeita normali-
zação dos trabalhos, que decor-
reram com mulor rapidez e den-
tro da maior ordem. Acentuou,
nessa altura do seu Informe, quemesmo uma minoria para impor-
se como tal, precisa ter alguma
expressfio. E Isto riflo aconteceu,
tamanha era a sua inslgnlflcancln
numérica. Percentualmente nao
chegou a 1%.

Historiou a seguir, o delegado
dos marceneira-, no Congresso

j Sindical, as sessões posteriores,
I que culminaram com a fundaçfto
. da C. T. B.. Aproveito o ensejo

para manifestar o seu contenta-
mento pela indicação do seu nome
para participar da direção provi-sória da C. T. B. Direção quoestrutura definitivamente o or-
ganismo máximo dos trabalhado-
res brasileiros Informou também,
que o primeiro trabalho da CTB,
a Impressão e a distribuição das
Resoluções aprovadas no Con-
gresso Sindical, estará pronto
dentro de alguns dias c será re-
metido pnra todos os organismos
de classe do Pais, qualquer quetenha sido a atuação dos seus de-
legados no importante certame.

Joaquim Barroso falou ainda,
nos gastos financeiros do Con-
grcüso. Dinheiro desviado do
fundo sindical que não reverteu
unicamente para pagamentos das
despesas dos congressistas.

Ao terminar o seu Informe rei-
terou o apelo que fizera anterior-
mente, no sentido de todos cs
marceneiros cerrar fileiras em
torno da C. T, B.
A IMPORTÂNCIA DA UNIDADE

Comentando o informe do 6eu
companheiro Joaquim Barroso, o
líder sindical Roberto Morena
fez um balanço critico do Con-
gresso, apreciando princlpalmen-
te os bcus aspectos políticos.

Depois dc verbernr a conduta
dos elementos quc ao invés de vi-
verem porá o movimento sindical,
vivem ás cxpensns do mesmo, pas-
sou a falar da importância da uni-
dade. Declarou que a mesma é
somente obtida através de um pro-
cesso em que s3o exigidos multa
habilidade e nenhum espirito de
casta. A unidade é o fundaajeutal,

LIGA JUVENIL VITORIA
AS BANCADAS

A i,*»*.--. Juvenil Vitoria solicita
aoj seu*, clubes filiados e aos elu-
bes Juvenis que Já deram o apoio
ao Ccncrc-ío, que organizem Une-
dlatamente suas bancadas e ve-
nham tiazcr o nome de seus
remponentes .'*. sede dn 1/ga. a
Um dc receberem as respectivas
credenciais.

MOC1DADE ESPORTIVA
UNIDA

O Clube Mocldade E portlva
tinida renllzará. no próximo do-
mlngo. uma Interesante noitada
de p opaçanda do Congrcsro da
Juvcntu-í- que constará de dl-
versas brincadeiras, entre as

ram ahtolvrr oa trahalha-k-fi tt
f.íijht. qw sr achavam pn-ioi.

Quando falava o ira!*.»'-* * •
Rohrrto Morena, o pprsldwí ••
tfrrompfu, por instantes, a or*-,*,;
«Itítí trabalhjtdor. para ceder * p*
lavra ao líder portuário Vs<»-»
Rodrigues da Costa qoe eos •
cou ao plenário a derlsAo d» I •
llça. etn lace dos trahalharfoíf - <
Llghl. Vicente Rodrigues, <
fiirnte emocionado, terminou d *
do que iria para a (alxa do Ct«
la:er Idêntica comunicação a ¦
seua companheiros de corporação
Adlantar-lhes-la, porím. quc m
seus dois companheiros portuartej
nlndí» permaneceriam no prrsldio.
Mas a llbcrtaçflo dos trabalhada-
res da Llglit, segulr-sc-á, tem soa-
bra de duvida, a liberdade do» per-
tuarioa Jo.se Paulino dos Santo t
li ¦-• •:••*, José do Rrgo.

A assembléia do Sindicato it*
Marceneiros, alím de manifestar-
se unanimemente pela sdrsSo t
CTB. deliberou auxiliar financeira-
™rnte esta organlraçSo com a Ie-
portancla de cento e cinqüenta cr-*-
rclros mensais e & USTDF cm
cem cruzeiros

CONSULTAS CrS 5.00
ÓCULOS

Olhos, Ouvidos, Narii •
Garganta — Dr. Fortunato

qtuü um Vntireaantc pnifram" COM ™™c* N* EUROPA
de calouros, que começará ás 19 • Rua <-'1 Carioca n. 6. 1
horas.

MOTORISTA
PRECISA-SE para transporte dc materiais de con-*tniçío,

na sona norte. Tratar com ALMEDA f. SIMON. LIDA »e-
gundn-fdrn. só dai 10 ás 12 horai — OUVIDOR 56, |» ANDInidalt Cr$ 1.200.00 mensal».

DA COMISSÃO PRÓ-IMPRENSA POPULAR AS
ORGANIZAÇÕES DO POVO

A Comissão Pró-Imprcnsa Popular do Distrito Federa! par-tidpa aos Comitês Democráticos e demais organizações popu-lares que desejarem auxiliar a Campanha Pró-Imprcnsa Po-
pular, que oaa organiinçóca abaixo encontrarão todas as facl-
Hdadcs! — Liberdade Film. Avenida Rio Branco 257. 7' andar,
sala 71 li Comissão Radio-Teatro. Edifício Rei, aala 717, Vandar, das 18.30 ás 20.30 horasi Cooperativa Teatro du Povo.
Avenida Venezuela 26, 4' andar, Pasta Atljs. rua JoaquimSilva 1I0| Cid Studio, rua Marechal Floriano 133. 1» andar
(propaganda, pinturas, etc.)- Serviços Técnicos f.tdu.. rua Ma-rechal Floriano 133. t' andar (rádios, auto-falantes, --to); Sitio
para plquenique» tm Scpttipa. nu São José 118. V «ndar tDr.Sldnty Rezende).

Outras Informaçóes na sede da Comissão, no Largo de SãoFrancisco 14. »• andar, sala 3. das 9.30 ás II .30 e das 13.30ás 18.30. com a senhorita Maria Antonieta Soares Cardoso.

Das 13 ás IS horas, dlariamtnlc.
Aplicações elétricas.

O comércio varejis*
ta e o racionamento

do açúcar
O Sindicato do Con:rr**lo Va-

i rcjlsta do Rio de Janeiro enrisJ
no prelelto um telegrama solicl-
tanío-lhe que determine ao S*-:-
viço do Racionamento a acctn-
ç dt*.? "coupons" de açurir BB-
mero 80 e 81.

Embora com atraso, os vare-
Jistas fomeceran ros consumida-
res as -otas correspondente*
àquela numeração. No entnr,->.
agora nfo sft podem reabast<c»r,
porque os referidos "couporjs"
náo íoram rlvalhlado3 pelo Ser-
viço dc Racionamento, o que vi-
rá agravar ainda mais o probie-
ma da escassos dc açúcar.

Waldemar Figutircde

A. A. Moura Sobrinho
ADVOfiAtX!"

Roa Mlauei <:nuto. li-l.' end
For.e Z3-4PM

s^smme^m^s^nmmmssm^aiimmmimem^

ACABAM DE SAIR
DISCURSOS AOS ELEITORES — I. Sfalin CrS 9 flilFEDERAÇÃO SINDICAL MUNDIAL (Resoluções do Congrassá

realixado cm 25 de setembro do 1945. em Paris. Escla-
treee ao pro-ctanado como te organizar na luta pela união
de todo» oi trabalhadores)  -£rç o.flft

A S A I R i
TESES E RFSOLUÇÕE5 DA III CONFERÊNCIA NACIONAL DO P C B
SOLUÇÃO IMEDIATA PARA OS PROBLEMAS DO POVO (In-forme Político apresentado á III Conferência Nacional•pelo Senador L. C. Prestes) CrS 9 *ífl

(Chaimmo* a atenção para este livro quê é de interesso geral) 
'"

"ossos livros são encontrados nai livrarias o bancas de jornais

FAÇAM JA SEUS PEDIDOS - ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
AVENIDA RIO BRANCO 257 . 17» ANDAR — SALA 1712

!

1
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TRIBUNA POPULAR Hém S
^wii»»»*.*»,*!^ 0tt#*m*»***iMi.h*>**i*m ¦ytw*0,*wfi0mMi&i>^^

I CTB HID EXIGE TAMBEM II IMPRENSA POPÜL IR FORTE
QUfINQO OS-INTESTINOS

FUNCIONAM DEMAIS
:-.j ««ii* l.oj^i-».! OI l-lwftt
., -.„ »»<_#r«(0Wt (IMH8ÍI mtoi
ít**M«-*i*t »»i«.»**«m. U<i*4a
í.i»*t«. C«*4*i'o •#••* #«»»
»m<>M> »t*****mi* Q'»*m
«#*!«*?»<«»«, «w»» ta}»* i tta*.
•*-&Mtn*» ittd* a*jjv.a i •
<M»„it-«"<.fte t a*»te *o tm***
**midt**a th* oím**i» i) oattmie.

****** o e*t**s*im-
f.***-ln tt» tttt)*,
m**o, n d******
Hão m** ««.**
cKwaaarafaalaa
P#Vj o«s.al ttm
e****+*t*St

OS SOt ...

Unidos os Foguistas Para o Prestigio do
Seu Sindicato e Consolidação da C.T.B.

LEITE DE BISMUTO COMPOSTO
0 FREIO IITÍESIIIÉÍI

Calçado» sob medida
H1T.ANHA OUMAWIIDADIl R CONFOKrO ENTRR-

GASIS NO PRAZO !>B ONCÜ WAS

JOS8 CORDIÍIMO ONTRA - AV. COMJ3S FREIRE M

1 MfWfiiiin^

Feita Popular no
Mcier

A ci',*i*.a Wamrmaí Wppei- ***
<•«.?.:s_i« te Dl ¦-.'is.*» te Iftfef na
Catnpantt» ft*: In.. «; » I* ra-
lar. *m cotebonçio e#» uwa
te» Mtffet di CíWM P*í*fo E -
r.r»io. j*:a rttUctr hoje» ás
IS l;o:a . tma f.ttnút i i.« (ia >•
ç*n * à rua li- i ttt» 49. j t- *•
te. Duram* a festa terâo t•;'<**
Utittti te "teste* t Irtm de ta-
lio. rttfiunte a rtnda tm u-
r.citf -i tía campanha pa?a ro**».
tlíaçio da noua imp »:<* dem»-
cri l:i.
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te fií^í^sl*, rtpífttiíí» «at M
tm êt pmtím mm * mn •
t_f6t.K»iw»te te »fte fM*U

KSii* «_ »m ?«¦*** tmt 4M*
tmttm te w****** 4* ¦§•
mu® w*«fi» te u*«* te «a»*
tea» m tmm tmmêt® te la«
tm «mKiitffltt. ***** • •_£»
«iate AM» ltaw*» te iiíiê #
«» (üiswiM • mttmttm te»Aottes-*r. *m tmm 4tt *«**
ttm* 4* TWBWA PÜPVIAH
(raniMafiai • M« !*«• **•
caBUnltaimlO t nftroftffc» a*
ala te Diftieria,

Attt*r M«ft»«ta te fc-ra í« te-
l*f*te te da»N ** Ooacnkias
»indlíft,_ tteiio tw ttmm* ttt n«
tia * ttmttm* i*oum*«» tm
o m contefllMW» Iwna» Pw»«
rim te í«Mt. «jm# iií**t. «»•
i«m. tm ^'«i roiatio ««4* (ti
a* ttfttlnlM a tmomtttiitt 4*d*.
t*{*k* «owt o »«ta»j»*» case:

OESTASUiDO 0ÜVI04H
- Btitt* n% jtf«mtti#ia te di*

a d« itít-nteno - wkttti *** t M
elfiiOk jtiniawrnia em » tem-
pnlMito Ar.ur. itXtttd* ** O»»"
sitaao 8jf,4tfal enten'c«aif»i«
nio ItatM a *m«f m-areatX*
it l«r isso naiilrte a tpti&Ao
úo trntm to ar. *.-¦¦-%o tt-, U
«ia para pu.:íi^ar di ns*?a Ií-»-
sa te dv» SI d» ^saturo paua-
da. I'j!ííh tUM ** fe4»dit4*a te
a!l'mar «}<» o mmea (ei dirlsi-

I da *hu*\a auieii:ad» a» dt) I

Pequeno mat entendido explicado pelo de*
lesado eonitrenhta da ctaête, Severino
Franetico de Souza, em entrevista e*pe-
cia! a TRIBUNA POPULAR - Confia a
ctaue em §ua diretoria § saberá manter a
§ua unidade ****** Apoio integrai â CTB

te mtt***** mm* tpm* tm *_***ir. ftiftia te um tmemdÊpm» a _»»«h»r 4* *t**é*
ttm m Metsm te ptuftutmta*.'r tktmm p*mm m t*mum
t4rm fcFí im^et? t «rr IpaP1."
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nam « pí».«?i» te» »*¦*. tempt*
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» wmtw-lwm Aíiwr, a« «•*?!
nte p.*«««.4a (•tmtfsr, a#m «m
pmm* putí&nt*m**\\*. sua #-.
na^t-totete pti* eistttttjK tf
*mtt%4tt>m ttt tmm luttt* m,
pmmitt tm mt» tm .*_« «te•ífiiw nana dt dütr ^nt e tm**.-*
asai» p»«íijimi* te,-a l^»t»jf«#
IVttifa n.m wmjNw i«m majiu-
te «mt link» »ftJi4»ir_tB-..*ii'.r
nu UttM m mimmte te «a***
tmtm, ttm * fmi® lamMtn tf**
tu !«o» a ««watrm te tftaar aa*aa í»»(íf54*r o ir. Ntffte te U«
ma. ttn t te «í«m#a. o f**«l.«W da «if4^il« m# tw «f-
ia, ttn úUfüM. «jtiintelr pura«<ma trniot apwnmMte tairt o
js--ti«»'!íi» da TraSa ho. «ti* *t w-
tllssn ptit m '.iit-i.nid.sif* *
a nana ctaam.

«? O ir. Hrst*a de Um% te*te
a andada d* atetair te pftiio «te.
tada nm otupt m mtm* da

pmítee.1* OsWt». te'* ir*-*» «t
ifMM^sdittw t pttmmt as r*-*m*% «ate a tvlp* ttts<.<:«*-
me**** t ti*, tt Hm** dt U*
m*. » trm tlné* túe tpHt tm»,
s«*tete ^««r tttnaMw tmm ttm,
pm. ttmm ttm* ÇtmtmH*» «
ali» ttm tulnmtmm ttsem tt**
telha fttta tatvwrtnw nia t&
tm*. a mnls-í» rt<t«t da t-tra*
«Mi».
aiocAOo ooj« o cpuvm*

CAO0 OA ÜlhCTORtA
— Ka qttalltete te aalifa mt'•..:»;¦,<.t mt tiwit** te mru Pm*

tftauo ¦- prtM>i«i|vi4 — *t«lv>
•r«ntHRha!ite te mm a ««•
teu te aitttt dirtimu. t amte•mt «•ra.tUa te ti«i;_tí da* tea-
f«.w ao Oftfrwi*. 6 pr»i4*n»j»
jut* DtmUttm Pttttt* lat » pn.
min em et*** * a»M»W^i* e
aiffííc nt inúieat «m d« ter
«Mia* p.í et-.» » (Hiitoa (alça I
r. jr ma r4íffMr.4*y a mu po-
Mlcada m impimu. t na <ja»i
o fiw,panltnra Ariur. alite o
mt»tm tne tenttattm * rtimUa
te 4ta 7 te t»i«.sb;s a chama,
te dt louca, a m dimali
«T-Fínhfiiw nla lindíraliradai
te qualqutr aaodo. etnm m
tttadm, «odo» patxtnttm à cia.

t «tat » «atef* lm» pu* p***-
tm tm» wtr*4ttm%,

ftwwu» m-me^M te &*>*».
ausa.» ttmdtpm 4-m- cianiiima;

o p*fli«te*u te ainifema
ai;*» »*l «tel • tmminimit. Ar,
m *>*¦ tem * tttfmh. m» mm
tmmt « tm .mü» tiam» *»
r^mnuia te «a m m m*
mm mm IwttHtoa te fet» *
tia^at a i«»Mín*r waia aw^tlr
d.*s# íjí* i«m ,.* «t ««ftfadíifte
l»»te:ii»*M^ tet^íam, *;»_ 4W•* ««tefüten.»» p#<*tm*m m*
km tumtttttit ptitntm a a$a_ti«
*',*ti xM te «injtíauí eu «ü a=,
í«t;a4aa te mt»** ¦W^W dl*
Utlftl t^í_,«itíia»n»Md n.r*;j*r»-
U «Ni* f*iíttí«$_f ..ti »ft».{ií»
te •úatw, %m w(*i«wial«w#
ata •emtttH itmtttt, • *.*** it»,
m l*t* pt*t» ttttt ettttT q m*
etimiúm em ítnilir» d* «Mtl.
tam e e* liarswroâ qm «r*<. iri
uar «nua i*te* et faiaüiai a
c*iwí!fí»» te Rr«íL

O fillíWCATQ IJ.MIA" TODO
# APOIO A* c, t. a

P*«» eoneitur. dM* t-.-.t-
Ot dtíííadm te ««idlral»

jíarirjul te* Peftteua e* Ma<
rinh* «treanit maniitttarM.»»
única» no OonnaMe flindlrai t
lotam tia ao lím, f»uante e«n
o apoio do ptdpm pmiátntt da
«inairai». Jat# ifcumftaat prfti.
ia. qaa coaRparaeni a attambléta
áa Bmíiraio d« KmprffadM tm
llait.i. fn:tr«»in« ca noveü. ira.
telhw com a lundaçio d» Ciníe
terafto d»t Trabalha .err* do
limul. Jmd Marqutt te Silva
RMO ff*ü í. .i!j<>:i|i,-::.. «Je fal?.
façio. lamtem etiav* prf*mi# e

•m*.-vmm. *i*mitm**«,!*mm*tto**m*m
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ELITE

t*t*. «»<• - f*<w«t»«tea —
Itetrit i*{atiate» a
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Ç#JH#ft.>'* r Kl-iUMi MU

a witiaw ftiHtei •
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Eitranfeirm MflRMrti»
pcnRaaiB*#i« fuiufai»#ftet itiato» dt»

«ta.steffM te fwttema w*rf.
m*. •n*;*? te aaettmatette,
i»_h.í»j_i.,.<i.»* tmm ê* mt***,
tm*m*Mtt, it* **» »H»«iw4ía
aiaj«*i te Cte«í,ii*f4a €••**¦**
iimm *,*mm Ht» Pnnm tvt*
mt» lü, II* antet 8» MM. -
ttn^nu» ptmw te Initrli*,

A

at K

Wt*ifi*****i**mimm
««nitíirtiia para a iraitd* WAsla
q»4# » pm'#iariate htteiiüro tot\*¦rt n»iia hUi*ftr*

lUi ite asíoru-
. ttrm a eUatt.
i|d«nl«. como ra.

. .:...»'.s_ii naConMRw»
e uanut da fVdmcte

Natenai dot M.uitmc^ apot«t o
tola te d«v 'Oüíunta ao ar, 3a*o
Rtlfc-Sa dt Almwte. prtitdw» d*
Prjr»*tte tmiçtto »\it reforçou
dtelafando a«ir umWre, com»
pmlteflia d» üín4ic«io dm P»**
tflttt** dt Marinha Mutcanía.
Urga. psrianlo. a«* iate Imo ot*.
ia tm?d_atatntni# para tpte pm-mm prratcgtr ttniramtn'e m ai-
«» ls!tt**te* te *.Ium a do pro*burlado.

E (em modo ttnnlnau a tr.-
ItttUl* da !o_uau Brvtrtr.o
l'i4r..üífl. drttcado da tua elaata
ao Orniram Sirsdifal.

AGRICULTURA E PECUÁRIA
AVICULTURA

Asm. Mrch. Worlt — ISCUDADOHAS Y CRIADO-
RAS — CãiMiUÇâo, manejo t coiativaçAa, IC3 pt-
pn». Itt arara, broeh

Gumux — OUNITOLOOIA — Avn aitU e prrjudl-,.*:.» it ajs.-tcuilJia. 313 pag., IM grv _. ene ....
Jfsia - CRIA PRACTTCA DE LAS OM.I.INA8. JOO

paj*.. 3* crava., broch.,
08UTI - INCUBADORAS Y CRIADORAS, 240 paga,

!<S fraw., broch
ft»iO - 1NCUBACION Y CRIANZA EN AVICULTU-

RA. liO pas».. UIÍ-.U. cart
Stm «.u - .^TeJlMIDAUES DE LAS AVES DO-

MESTIÇAS, 333 paga., 104 grava., broch
Io*, ti - CKjA DE OALL1.NAS - Manual pratico de

granja, 318 paga., profusamente Ilustrado, broch..
Tonflh - CRIA DE PATOS - Raçaa — Incubaçâo —

Rrprtduçüo — Alimentação c comercialização. Pa-
to» dc leite. 334 paga., 71 grava., broch

Cr$

APICULTURA
6etlrand - CUIDADOS DEL COLMENAR - Calen-

riárm do apleultor. 332 pags.. 101 grnvs., ene
Crrrilt - APICULTURA Argentina - Manual teórico

prá- 3 da cria de abelhas, 231 pags. 141 gravs.,breu,
«Blta?;» - CRIANZA RACIONAL DE LA ABEJA, 231

pags., 24 grava., broch
«Kiiany - EXPLORACION DEL COLMENAR, 215

pags , 33 grnvs.. broch
Jioot - ACB y XYZ DE LA APICULTURA - Enclclo-

pédla da cria cientifica e prática dos abelhas, 713
pags., 552 gravs. um grande tomo encadernado ..

ENOLOGIA
PAISES CALIDOS.

207

^rroráta — VINIFICACION EN
187 paga., 29 gravs., cnc. .....

C/iriíleitjen y Achard — LA VID Y 6ü CULTIVO,
pags., 34 gravs., broch
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Crf 70.00
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105,00

32,00
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LIVROS

Cí*

PISCICULTURA

Cr$

JüüTOffff — PISCICULTURA DEL PEJERREY—ATE-
RINICULTURA, 162 pags., 26 gravs.. cart  Crt 14.00

INDUSTRIAS AGRÍCOLAS
Cervra — CONSERVACION DE FRUTAS Y HOR-

TALIZAS AL NATURAL Y DESECADAS, 162 pa-
pinas, cart

C!r_.li _ PROBLEMA DE LA HIOIENIZACION DE LA
LECHE DE CONSUMO, 213 pnga.. broch

Ferrumdez y Galió - ELARORACION DE EMBUTI-
DOS Y FIAMBRES. 1511 pngs.. broch

riíijchmann — TRATADO DE LECHER1A, 740 pags.,
profusamente Ilustrado, um tomo dc grnnde for-
maio, ene

GriWffl - INDUSTRIAS DE LA GRANJA, 200 pags.,32 gravs., brnch
GuiVen - CULTIVOS INDUSTRIALES OLEAOINO-

SOS. 146 pags. enrt
GuiP-n - CULTIVOS INDUSTRIALES TEXTILES,

175 pags., cart
Gui!>n - INDUSTRIA QUESERA, 170 pags.. Ilustra-

do cart
í. A. A. - INDUSTRIA DE LA SEDA - Cria do bl-

, cho da seda — cultivo da ninorera. 73 pags.. brooh.
Klniit - EI.ABORACION DE QUESOS, 379 pags., 122

gravs., broch
lfuiinny _ INDUSTRIA DE LA MANTEQA, 212 pags.,

23 gravs.. broch
Oílwr - TRATADO MODERNO DE LECHERIA E

LNDUSTRIAS DERIVADAS DE LA LECHE, 349
pags., 221 gravs., cnc

Rolei - CONSERVAS DE FRUTAS, 531 pags., 170
gravx., ene

Hamelha — L1NO OLEAGINOSO — Cultivo e Indus-
irlallzacfio, 206 pags., 12 gravs., broch

Valotir — CONTROL. BROtvIATOLOGICO DE LA
MANTECA — Notas de laboratório, 126 pags. ene,
Cr$ 45,00, broch

AGRICULTURA
ifc»«fo — CULTIVO DE PLANTAS DE CONDIMEN-

TO, 152, pags , Ilustrado, cart  Crt
Alesslo — ENFERMIDADES Y PLACAS DE LAS

PLANTAS DE JARDIN, 151 pags., cart
íücsjio - PLANTAS DE JARDIN, 158 pags., profusa- nmente Ilustrado, cart
/l/o- -i _ FLOR ESTALES INDÍGENAS DE LA AR-
,. GENTINA, 177 pags., ilustr., cart
André - QUÍMICA AGRÍCOLA. QUÍMICA VEGE-

TAL, 938 pags.. iU-ctíade, 2 tomos enendernados .. "
Baratiao - EL TRACTOR EN AGRICULTURA, 223
„ pa_!S., 50 gravs., brochBeris.nin _ la ALFAFA - Sua utilização na allmen-

taçSo do gado, 120 pags., 23 grnvs., cnc. ..........
Blllard y Ai:ib — LA SOJA. 127 pgS. 27 quidros brocl».
Boerger — INVESTIGACIONES AGRONÔMICAS 2.224
. „pngs. 70 gravs., 112 quadros, 3 tomos ene
«rillaí — EL PALOMAR LUCRATIVO — Exploração

, Industrial das pombas domésticas, 2-18 pags., 44
, gravs., ene ;•••trrtiehmann — LA HUERTA — Manual de horticullu- >f
„ ra. 302 pags., 82 gravs., broc •••••Brocri _ GLADIOLOS, 163 pags., profusamente ilus- n
^ tvaclo, encadernado /•l)i«.<ii,(f _ LIBRO DE LA CAMPESINA - Economia n
„ d-místira rural, 4G7 pngs., 179 grnvs. ene
Cabrera - CABALLOS DE AMERICA, 403 pags., 80 ngravs., encadernado iiii^UiV'Cflf.V y Gouin — HIGIENE Y ENFERMIDADES DEL

CANADO, 574 pags., 187 grnvs., ene ••Cano v Mata - CRIA DE CERDOS, 103 pags., 16 gra-
vuras, broehCaro - SALUD DEL CABALLO, 222 pngs., 26 gravu- u

„ ras, b-och ;••Coníi - HIDROLOGIA AGRÍCOLA, 191 pags., proiu-
samente Ilustrado, ene •• ;••;";,•_;Cosfa - COLETIVISMO AGRÁRIO EN ESPANA, 433 h

„ Pags., ene • ¦ • •
Cou;..,;, _ MAQUINAS DE LABRANZA, 528 pags., 3.6 n
„ Bravs., 28 quadres, ene :•; ."Coupan - MAQUINAS DE RECOLECCION, 543 pags.. a

353 graví., encacernatío "
C0Z2n_ _ ARBOLES PARA PARQUES Y JARDINES. m250 pngs ene- PLANTAS FLÒRESTALES EN LA CAMPA- „

NA, 100 píics 21 críivs enrt ••• '*I*Crisfohal _ INSETOS OTILES A LA AGRICULTURA,
192 pags., 36 gravurns, broch V_Vi;w;"«iBaulia y Muello - MANUAL DE AGRICULTURA, 555

», Pags., profusamente ilustrado, ene. ••••,•••;,•';Vá"
ptí«- " « Maublanc - ENPERMEDADES DE LAS
>^ SWNTAS CULTIVADAS — Enfermidades parasl-
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O homem do campo deve ampliar seu» conhecimentos para conseguir rcsul-
tados econômicos mais compensadores.

Para os que desejam realmente melhorar c aumentar sua produção, apre-
sentamos uma seleção de livros em idioma espanhol, de fácil compreensão,
capazes de proporcionar novos métodos de trabalho.

Organize sua biblioteca de agro-pecuaria adquirindo seus livros pelo Crcdi-
Lider. Solicite informações deste sistema de vendas.

Selecione os títulos de seu interesse e peça-os ao seu livreiro ou diretamente
à nossa casa.
-—¦--—¦—— Atendemos pelo serviço de reembolso-postal. ------«-««•«..mmm.

tArlas. 489 pags., 89 grnvs., ene,
DelVtfola - LA LECHE. 167 pau»., Ilustrada, cau. .,
Dífinler — CORDERO KARAKUL, IBS pag»,., 11 fira-

vu m. b och
Oenftfcr - CHIA Y EXPLOTACION DE LA NUTRIA,

221 pags. 13 gravu., broch
DI///of/t - AORICULTURA GENERAL, 1582 pagina»,668 gravuras. 4 tomos ene

tomo I — Solo e melhoramento doa terras,
tomo II — Trabalho e rotação dc cultivo,
tomo III — Semeio e culdndo das cultuias.
tomo IV — Colheitas e consrrvaçáo dos

produtos agrícolas.
Galera — EL OLIVO Y SUS DERIVADOS, 109 pags..

20 gravuras, broch
Gorola — ABONOS. 756 pags. 148 gravs., 2 tomos ene.

tomo I — Mctrlas fertilizantes.
Tomo II — Prállca da fertilização.

Gelormlnl - ENFERMIDADES DEL PERRO DE CAM-
PO. 187 pags.. 28 gravs., broch

Glrorm — CONTADILIDAD AGRÍCOLA. 221 pagtnns,
broch

Gontalez y Carnevate — INJERTACION Y REINJER-
TACION DE FRUTALES CON EL MÉTODO GEU-
DER, 170 pags., 44 gTavs., broch

Grunbers. — ARTE DE CRIAR E INJERTAR FRU-
TALES, 245 pngs., 96 g:avs., broch

Grunbtrg — PODA DE LOS FRUTALES, 337 pngs., 213
gravs , 3.» ediçfio, brech

Grunbcrg - MONTE FRUTAL CASERO, 380 pags., 250
grav.. broch

Guarro - HORTICULTURA PRACTICA. 221 pags.,
profusamente Ilustr.. broch

Gueiiaiir — ENTOMOLOGIA Y PARASITOLCGIA
AGRÍCOLAS, 664 pags., 427 grnvs., cnc

Galrt - COMPÊNDIO DE QUÍMICA AGRÍCOLA, 492
pags.. 137 grnvs., cnc

Fina - LOS ELEMENTOS CLIMÁTICOS Y LOS CUL-
T1VOS, 258 pags., 50 grnvs., broch
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21,00

49.00

63,00

105.00

17,50

175,00

108,50

17,50

ífflmon - EXPLOTACTION DEL OANADO LANAR
EN LA PATAGÔNIA, 212 pan.. 33 gravs. broch. .

.Yírnandw - INSTRUCCION DEL E8TACI&-
RO — Tratado completo para montagem e manejods um o labílcclmcn o de campo. 421 pag*„ broch

tllllcr - PLANTAS ESCARDA - Uatalas o beterabaa,
491 pa**.. 20 tiravj. ene

tnchousti - CABALLO PURA SANORE. 220 pags., 74
vuras, broch

KlsctunoMky - DIGITAL — Cultivo na argentino, 60
pags., 6 gravs., broch.

toffitn. — TRATADO DE AGRONOMIA. 597 pags..
74 gravs. Ene

.".ânus - EL OÜSANO DE SEDA. 187 pags.. Ilustrado,
broch

temia — CULTICO DE LA HUERTA - Manual 
'prá^

tico de horticultura racional, 601 pags., 208 grav».,tomo cm prnnclc formato, cnc
teroux - LA MIMDREHA — Cultura e aproveltamen-

to. 370 pags.. 200 gravs., cnc
teíoma - CURSO DE GRANJA E INDUSTRIALIZA-

CION DE SUS PRODUTOS, 426 pngs., profusa-mente Ilustrado. 3 tomos, broch cada tomo
link — DICCtONARIO LANERO. 225 pags., ene
Madrld — ANIMALES PILIFEROS - CRIANZA EN

CAUTIV1DAD E LNDUS1RIALIZACION DE SUS
PIELES. 215 pngs.. Ilustrado, cart

ftarchi y Pucci — LA CRIA DEL CERDO — Seleçüo —
allmcntaçfio — engorde — produtos e enfermidades,
502 pngs., 98 gravs.. ene

Marttncz — EL CATASTRO ESPANOL. 283 pags, broch.
«Varc/ifonaffo - ENFERMIDADES DE LOS FRUTA-

LES, 200 pags.. 19 gravs., broch
ífofons — DICCIONARIO DE AORICULTURA, ZOO-

TECNIA Y VETERINÁRIA, 2.922 pngs., prolusa-mente Ilustrado, 3 tomos encadernados 
.Ifarc/ilono/ío - MANUAL DE LAS ENFERMEDADES

DE LAS PLANTAS. 368 pags., 159 gravs., ene. ...
Mcdrano y Ugartc — EL ALCORNOQUE Y EL COR-

17,50

68.00

70,00

17,00

14.00

84.00

17,50

136,00

63,00

35.00
85.00

14,00

84,00
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" 945,00
" 112,00

NOVA SELEÇÃO DE TÍTULOS RECENTEMENTE RECEBIDOS
Cr|

Anírê — QUÍMICA AGRÍCOLA — química do mio, «67 pncs.,
Z tomos »nc  147,00

lloulanucr—DKSTII.AK1A .UiMCflLA E INDUSTKIAt. — álcool
• _i_.ii--.rilf.itp de tratai — rimm. 7S6 prtg*. 1G7 cravs., Z
tomos encadernados  147,00

tomo I — Matérias primas d.i destilaria — prepara-
çSo c fcrmentaçio doi mostos — tomo II — Dcstilaçao —
retificação — reslduoi da destilaria.

Druntt CAVAS VDODEOAS — 3-18 psv, 65 cravs., ene  84,00
Urunct — E.M-fcilMEDADES UE LOS VINOS, lõl pks., 37 cravs.,
broch 38.M

Bnmct — MATERIAL V1T1COI.A, 403 pags., 237 sravs., ene. .. 66,50
Calllas — ENFERMEDADES DE LAS AI1KAS, 106 pass., 16 gravs.,
broch  23.0O

Cord — GEOLOGIA AGRÍCOLA, 460 paç?., 316 gravs., ene. ... 77,00
Defradâs — ENFERMEDADES DEL OANADO — Tratado pr.-Ulco

do patologia e terapêutica veterinária, 318 pags., Ilustr.
broch   105,00

Dlencrt — HIDROLOGIA AGRÍCOLA Y ABASTEC1M1ENTO DE
ÁGUA DE LAS EXPLOTACIONES RURALES, 485 pgs„ 175
gravs., etc  66,50

ptffloth — MÉTODOS MODERNOS DE AVICULTURA, 574
pags., 216 cravs., brorh 08,00

Carola y Lavalléo — CEREALES — 711 pags., 260 gravs., 2 tomoi
encadernados  147,00

tomo I — Normas gerais dc cultura.
tomo II -- Cultura especial do trigo e outros cereais.

Gouin — ALIMENTACION RACIONAI. DE LOS ANIMALES DO-
MESTIÇOS, 446 pags., 20 gravs., ene 77,00

Oucnaux — PISCICULTURA, 408 pags., 127 gravs., cnc 77,00
Gulllin — ANALISIS AGRÍCOLA — terras — estéreos — forra-

gen* — produtos de Industrias agrícolas, 428 pags., 43
gravs., ene  77,00

Jimónn — EL CRÉDITO AGRÍCOLA COOPERATIVO, 22S pags.,
broch  38,50

Kayscr — MICROBIOLOGIA AGRÍCOLA, 764 pags., 102 gravs., 2
tomos, ene  147,00

tomo I — Mlcrohlologla aplicada na fertllliaçlo do solo.
tomo II — Mlcroblologla na transformado do* produtos
agrícolas.

Llorens — EL ARROZ — Cultura — rtfinaçüo • comercio, 421
pags., 121 gravs., 5 lâminas em cores, broch

Malocro — ANIMALES DE PELETERIA Y 8U EXPLOTACION,
190 pags., 108 gravs., broch. 

M.-.IIart — ORGAMZACION CIENTIFICA DEL TRARAJO AGRI-
COLA, 236 pags., 52 gravs., broch

Martins — LECHERIA, 161 pags.. 183 gravs, ene
Martinex — EKSAYO DE GEOLOGIA AGRARIA E8PA*0!.A, 157

pags., broch
Mcrcet — LOS PAIUSIfOS DE LOS INSECTOS PERJUDICIA-
3Iuret — TOPOGRAFIA — Emprego especial na tgrlcnltura —

LES, 131 pags., 3!) gravs., broch
acrlmci.stira — nlvcLtçfto e flcharlo, 482 pags., 195 (Tavi.,
16 lâminas, ene

Mlrabct — CONDUCCIONES DE ÁGUA, 170 pag'-. 126 gravs.,
broeh

Pacottet — V1TICULTURA, 642 pags., 217 cravs., ene
racott-t y Gulttonneaii — VINOS DE CAMPASA Y VINOS ES-

pumosos, 4G7 pes., 135 gravs., ene
Petlt EI.ECTRICIDAI) AGRÍCOLA. 524 pags., 100 gravs., ene. ..
Pluvlnagc — INDUSTRIA Y COMERCIO DE LOS ADONOS DE

LOS ANT1CR1PTOGAMICOS E INSECTICIDAS, 566 pags.,
269 gravs., ene

Pragnes — LA PESCA Y LOS PECES DE ÁGUA DULCE, 519
pags., 239 gravs., ene

Rlera — EL ALFORFON — origem — historia — biologia —
cultura c uso, 300 pags., 43 gravs., broch

Sanson - PREVISION DEL TIEMPO EN AGRICULTURA, 275
pags., 68 gravs., ene

Tomco — LAS RESINAS. 527 pags., 131 gTavs., broch
Vlcil — SERICICULTURA, 408 pags., 71 gravs., cnc
VilA — ALIMENTACION DE LOS ANIMALES, 215 pags., broch.
Vllar — EL SUELO, 237 pag?., Ilustr., 8 lâminas, broch
Vulart — EL C1IOPO — variedades — cultura e uso, 86 pags.,

34 gravs., broch

113,50

77,00

52,50
77,00

46,00

38,50

TT.00

70,00
84,00

66.50
.80,50

70,00

70,00

.56,00

68,50
133,00
77,00
70,00
56,00

13,90

VISITE NOSSAS EXPOSIÇÕES

-• •-

Nosso próximo anuncio neste mesmo jornal í \
TÉCNICA GERAL
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OS MAIORES IMPORTADORES 00 PASS

ÇBO — CuIlU» — Anntttflarnrnto c ImJuítrtMdffi*«!*«. »« p«i„ st grar*. ene 
MUd - INTERVENCtON OE tm OASAOntOS ENSX, COMKIICIO UE CARNES, \W pají.. liiúawtiM

tfktíun. brefh
Uottia - CLItSO DE OUVICULTURA « INÜÚ8-'

TRIMS DHJIVADA8, ICO pan., 7S Krar»., broch..Mora — El. NARANJO - 8us eulluia c rt|i!orACáa. 264
Morruon - AUMKNTOS Y AUM(6.'TAcVÓN - límtle cowuiu pata o e$lutianle e o criador. 1.181 pas*.itiuirado. 2u* etliçAo. cm lonio em granúc lonnato.

encadernado ,,
ItutUt - verba MATA — Sua cultura e exploração.

in pau-, 21 ftravs.. brach
tlartagh - LA EXPIXITACION DEL TAMUO. 305 pa-glnas, llu«trn'ln, broeh
Nttgore - Ct, TniOO Y SU SELECCICí:. 205 pagí.,57 gr»v . broch
OUoer - CERDOS. OALUNAS Y CONEJOS - Sua

exploraçflo lueialiva. 447 paRí., 217 grava,, cnc...
Ollwr - VACAS. OVEJA8 Y CABRAS - Sua expio-

raçlo lucrativa. 375 paR«.. 115 grani., ene
Polou - COMERCIO. T1P1FICACION Y STANDAH-

DIZACION DE ORANOS. 237 pass^ 26 israv,, hroch
Pajfronn - CASA Y CONSERVACION DE INSECTOS.

232 pags.. 58 uravs ene
Pau/iert - MANEJO DEL 8UEU). 208 pags., 22 gravs,,broch ...,..,
Pelulfo - INSECTOS DANINOS A LA AORICULTU-

RA, 163 pags , 22 gravs., cart.
Peluffo y Arroyo - PLANTAS MEDICINALES. 300 pa-

fina» Ilustr.. 3 tomos, cart
Petft — ELETOICIDAD AGRÍCOLA, 524 pags., 100

gravuras, encadernado 
Feda - HORTICULTURA Y FRUTICULTURA. 337 pa-

glnas, 173 gravs., ene
Pefia - JARDINERIA Y FLORICULTURA. 471 pags...256 grava., ene  
Poríler - HIOIENE DE LA GRANJA, 454 pags., 167

gravs., ene
Priego — OLIVICULTURA. 207 pags.. 71 gravs.. broch.
Prot-ost y Rolley - INOENIERIA RURAL, 455 pags.,52 gravs , cnc.
Baflo - INJERTACION DE ARROLES Y ARBUSTOS.

157 pags., 57 gravs. cart
Raflo - MULTIPLICACION DE ARBOLES Y ARBUS-

TOS. 155 pags , 41 gravs., cart
Raflt - MULTIPLICACION POR INJERTOS DE AR-

BOLES V ARBUSTOS ORNAMUNTALES. 153 pags.
10 gravs., cart

Rafla — PATRONES E INJERTOS - Produrfio —
SeleçSo — Conscrvnçfto e prepamçSo para cnxertnr,
162 pngs., 20 gravs., cart

Raflo - PROPAGACION DE ARBOLES Y ARBUS-
TOS POR SEMILLA6, 155 pags.. cart

Ratcra — CULTIVO DE LA PAPA. 159 pags.. 26 gravs.
broch 

Regnar y Portícr — HIGIENE DE LA GRANJA, 454
pags., 167 g avs.. cnc

Rislcr y Wery — RIEGOS — A 4gun na agricultura,
427 pags., 103 gravs., ene

Rlvlcre y Lecg - CULTIVOS ME3ÍIDIONALES. 1.055
pags., 125 gravs. 2 tomos enrndemados 

temo I — Grandes culturas,
tomo II — Horticultura.

Rofas — EL CERDO 110 pngs.. Ilustrado, broch
Romcro — AGRICULTURA. GANADERIA E INDUS-

TRIAS AGRÍCOLAS, 718 paga., 417 gravs., 8 cro-
motlplas, ene

Romcro - CULTIVO DEL TABACO, 162 pags., 80 gra-
vuras, broch 

Rojso - ALGUNOS CULTIVOS HORTICOLAS DE
CARACTER EXTENSIVO, 155 pags, ilustrado, cart.

Rosso — PLANTAS FORRAJERAS — Cultura e apro-
vcltamcnto 154 pags., cart

Sflbaíini — LECCIONE3 DE TECNOLOGIA, 230 pags.
encadernado 

Saillard - REMOLACHA Y AZUCAR DE REMOLA-
CHA, 760 pÃRS., 136 grnvs., cnc

Salazar — VALORACION AGRÍCOLA Y CATASTRO,
220 pags., 17 gravs., ene

Salomone — HORTICULTURA GENERAL — O horto
na chácara, 202 pags.. ilustr, enrt

Sanson y Cabral — TRATADO DE ZOOTECNICA,
ZOOLOGIA Y ZOOTECNIA GENERALES, 460 pa-
glnas. 78 gravs., broch

Sehlipf — TRATADO DE AGRICULTURA, 682 pags.,
841 gravs., um tomo cm grande formato ene. ...

ScftrifjaiM. y Nanot — BOTÂNICA AGRÍCOLA, 3G2 pa-
ginas, 308 gravs.. cnc

Simonpleíri — PRINCIPALES ENFERMEDADES DE
LOS ANIMALES DOMÉSTICOS. 484 pa-

glnas, profusamente Ilustrado, brir.li
Scrosatt - PEOUEÍÍA ENCICLOPÉDIA DE AGRI-

CULTURA Y GANADERIA, 442 pags., 205 gravs.,
broch

Solanet — HIPOTECNIA — Principais raças cavaiares,
sua seleção e exploração, 401 pags., 101 gravs., cnc.

Sfeuert — CUIDADO DE LOS ANIMALES AGRICO-
LAS — Sãos e enfermos, 514 pags . 330 gravs., um
tomo cm grande formato, ene

Tagle - BOVINOS DE CARNE - Criação, 191 pags.,
22 grnvs., broch

Tagle - MERINO ARGENTINO, 71 pags. 49 gravuras,
broch

Tamaro — MANUAL DE HORTICULTURA, 589 pags.
235 gravs., ene

Tenembaun — ORIENTACION ECONÔMICA DE LA
AGRICULTURA ARGENTINA. 249 pags., broch..

Trelfes — INSECTOS Y OTROS ENFMIGOS DE LA
QUINTA, 214 pags., 20 gravs., brorh

Udall — PRACTICA DE LA CLINICA VETERINÁRIA,
760 pags., 99 cravs., um grande t^-mn ene

Um nrdador — EL CABALLO DE CARRERA, 152 pa-
ginas, brorh

Vila - ALTMENTACION DE LOS ANIMALES, 215 pa-
glnas, broch

Vilarnau - JARDINEIRA — Cultura das flores, 181
pags., 125 gravs., broch

Warcolicr — MANZANO DE SIDRA Y LA SIDRE-
RIA, 600 pa^s,, 141 gravs., rnc

Wffiamj — OBSTETRÍCIA VETERINÁRIA, 40G pá-
ginas, 105 grnvs.. ene

Williams — ENFERMIDADES DE LOS ORGANOS
GENITALES DE LOS ANIMALES DOMÉSTICOS,
668 pags., 194 gravs., um grande tomo ene

Yepes — ROEDORES ENIMIGOS DEL CAMPO, 216
pags., 22 gravs., broch

ZofZa y Hc.rlcm - AGRICULTURA AL ALCANCE DE
TODOS, 110 pags., ensino gráfico cm ,'13 lições com
600 gravs,. um grande tomo encadernado .o,.,....

3' "O
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43,00
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70,00
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28,00

80.50

70.00

70,00

66.50
45,00

77,00

14,00

14,00

14,00

14,00

14.00

17.80

66.50

77,00

241,50

10,50

120,00

77,00

14.00

14,00

17,50

80.50

28,00

14,00

35,00

150,00

73 Í0

105.W

56,00

00,00

108.50

17 50

35.CO

105,00

35,00

17,50

315.00

23,00

70,00

21,00

84.00

346,50

434,Ce

17,50
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AS MULHERES NERVOSAS
& o seu drama íntimo

A Confederação "Deles"
e a CTB do Proletariado
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Foi IndUctiUnlmimle. a fun* u m) brarllelro. Ein. como nái.
ii-K.V) da Conlederaçio dat Tra- deMjrfm uma ConfederaçAo; A
balhadroes o motivo jirtnclpal diferença é nos fins vuado» Eles
para quo * pequena mlno.la do desejam e criaram uma Conte*
Congresso 8l:.dlcal torpedeai, {deraçio de rotulo, que sirva tao
com a complacência Inexplicável somente de motivo para dlstrl*
do sr. Ministro do Trabalho, a bulçao de novos cargos e propl-
continuação de um eonclave que • nas entre os teus diretores- Nòs
decorria na maior ordem c res-1 pretendemos, entretanto, uma
peito ao direito e à lei. | Confederação que exprima a uni*

A nova estruturação propotta j dide e o prejtlglo dos trabalha*
4 vi .ri sindical brasileira nâo era, dores do Brasil, que pugne por
vista com bons olho. pela maio* suas reivindicações, que defenda
ria das Fcdcraçõca Ja existentes. I Junto aos poderes pub.lcos os
onde pontificam elemento* que [anseios da graz.de maioria do
flreram dos cargos associativos a povo que trabalha e produz, quemelhor alavanca de manejo de I nfio se deixe embotar pelas con-
* •"._. Interesses puramente pes*soais.

Nao surtindo efeito o golpe Jt
dissolução e vendo esses fanto-
ches a reação que se operou

venlencias personalistas de even-
tur.is dirigentes, que, enfim, seji»
como suas irmfis de todo o . tun*
do um orgio Inatacável pela
U.npezi. de suas atitudes, pela

MOTORISTAS MECÂNICOS
Vende-te peça* nova. t uiadai, grande "itock"

de lonas de freios « discos de embreagem com
maquinas apropriadai para cravaçõci.
AV. AMARO CAVALCANTE 2185 - Eng. Dentro

—— TEL. 29*2675 —

Imediatamente no selo dos con-1 convicção de seus objetivos que
gre-slstas de todos os Estados do! íarSo a unldade dos trabalhado-
Brasil, continuando a discussão c,r(aea grandeza de nosso pafc^
aprovação das conclusões propôs* I 8c. como essa "Confederaça..
tas pelas 10 Comissões em qus] zinha" de gabinete, pretendem
foi dividida a grande massa, in- j tais senhores bloquesr, como o

eólicos fundadores, como l^.ope-
rante foi * sua açfio no selo do
Congresso, quanao os trabalha*
dores resolveram a aua unldodü.
autonomia e llbeidade.

A "peça1* da Confederação Na-
clonal t Igual à das Federações
Nem sequer tiveram o cuidado d_
mudar os "artistas", para dis-
farcar.

Perfumes Zamora
VIMib A \ -i.l.lo

íl \ SENHUB DOS PAÜ80_L Z*
Esquina Andrtdat

fodoa os perfumet mutidlalmrntr
.--.ri li ¦. ii - • preços modlrot

BOA NOTICIA
l l li I.. SOB MEDIDA

CR$ 129,00
A NOBREZA »rtn 1 raparia

da elefante qtte ronltaton aiat*
alfaiate que cobra pt^o ftitla
tob medida, u ha rlrganl* e
roadffno. apenas CrS ItSM.

BRIM "RIONE"
A Ncbrra recebeu grande va*
rifado do afamado brim "Rio*
ne". padrões be 4tmos. que es*
tio sendo vendidos a c.si..D
o metro. E fantástico o sortl*
mento e variedade de brins na-
cionats e mnnteítoa que A
Nobreza tem em exposição na
porta principal.

oco o»! iNODOto wí (w.sTRít ^ü^fv'ocA oi
MltfTANTVS DB TODA* A* CBLULAS IW K-MHHUA
li tm PAlKRí) PA8A O CRANOB COMKK) QU8 TBIA
LUOAS HOIff. AS 17.» A f»AÇA RIO CRANOC DO
NOam BM F4«GeN)K> DK QBNTRQ.

.. .mi. iu ut tmmto dr oiíntuo

COMJltl DíSTWTAt NORTB

O CD- NORTS CONVOCA OS MIUTANITÍS W TO
DAS AS CTUIUS IW, fcMfUBSA 8 08 BAIRRO PARA
A GRANDB |»IÍ5TA A REALIZAR %V. HOJR, AS IS UO
RAS. A RUA MAXWELL l?<, BM Al 1MUA CAMPtóTA
l!.,M BBNBfldO DA CAMPANHA IKO-IMPRBNSA PO-
PULAR. IWJPOiS DAS TROVAS ESPORTIVAS HAVE
RA UM ..VníRBSSANTB «SHOW* Cí>M A PARTICIPA
í;AO OK ELEMENTOS DO RAOIO lí TEATRO 8 UM
liAlLP. QUt_ SU PROLONGARA ATE ALTAS HORAS DA
NOITE.

MANOEL VITORtNO RAJ-IOS

O CM CONVOCA O CAMARADA MANDEI VTTO
RINO RAMOS PARA COMPARECER AMANHA. DAS IJ
AS IJ HORAS. A RUA GUSTAVO LACERDA «9. A FIM
DB SE ENTENDER COM A COMISSÃO DE ORGAM
ZAÇAO.

Brim "Rlone". no*
vldade. 11 n d o t
p uit... < metro ..

Brim Sal e flmtn-
ta. 3 lindas corra,
metro 

Tropical Wordtex
larg. 1-50 metro ..

'aslmiraa nnional».
tlndot p .i .'. r ¦¦ •¦ -
largura i 'i me*

-o 

OONVOCAQ0B8
COMm. DISTRITAL DE «INSUCESSO

rma l'«M4<_l>». 4m S**AO* 1
HOllL AS 17 HORAS - Todo* ot etilusatet 4* Ctlala U*s

P. Pavlov.
AMANHA. AS 20 HORAS. A AV. DOS DEMOCRÁTICOS 7?0

— Todot os tailitamt» 4e todas ** células do Dit.itial.
AMANHA. AS » HORAS - Todot eu Swmríe» t\kiko* t

Sindicais, devendo Irarer tnfonrrt sotrrt • Circular a i.
COMire DISTRITAL CARIOCA

rua l caie de 1 _¦¦.:* 2)
HOJE. AS 16 HORAS - Todot ot railltastes 4* Célula Pedro

Luís do Anartl Tcisena p*»a usa reuailo.
U1MI16 DISTRITAL CKNTROSUL

fu4 R<f-|ifr.ÍQ (Vir.%!-."*! UÜ
HOIE. AS 15 HORAS - Todot oa Secretaries Político* e Dlvul-

omSo das «lutas do Distrital para usus rausiSo.
COMlTe DLSTRITAL ESTA1UO DE SA

roa Comaixltalr Maorili 2}
HOJE. AS 17 HORAS. A RUA FREI CANECA 259 - A Célula

Areemiro de Carvalho inaugurará ua posto cicüoral.
ÜOMITf. DISTRITAL DE IRA|A

roa I..ii-r.i-... 554
HOJE. AS 12 HORAS - A Célula Afonso Elpldlo promoverá na

rua t*At uma conferência. HaverA fogos, leitóes. ele.
HOJE. AS 18 HORAS — Todos ot mllitanie» de todas as eehilaj

para p.cs.açfto de comas relativas A Campanha Prd-lmprensa Popular.
i.'OMITE DISTRITAL DA PENHA

rua 1 .¦¦::,..\r* do* Santos S
HOJE. AS 20 HORAS - Todos os Secretários de Massa e Elei

toral de iodas as células do Distrital para importante reunião.
AMANHA, AS 9 HORAS - Estão convocadas os «.gulntes ca*

X 7,80 1 r-»*rí»d»* para uma reunllo: - Eloi Pctrocelli — !o?.o Pinliclrci —

! César F. dc Carvalho — Josí Tiago de Moura — Osmar Palmeira

Cr$

14,50

4? 00 i - Io»* AzevedoH£»UU (.O?

cluslve a crlaçSo da grande cen-
trai sindical brasileira, tomaram
eles uma resolução surpreenden-
te: criaram também uma Con-
federação. Inexpressiva como as
Federações que dirigem, e dentro
das quais nada fizeram até hoje
que desperto no trabalhador a
confiança indispensável ao pres-
tigio de tais organismos.

Cedo velo a contradição, com
esse gesto. Caíram as mascaras
mal afiveladns cm caras conhe-
cldas, em profltenrs do sindica-

lzcram com o Congresso, a dfl-
terminação dos trabalhadores, de
levar por diante a ConfederaçAo
dos Trabalhadores do Brasil,
criada solenemente e consciente*
mente pela grande maioria dos
delegados de toda a nação, esUo
redondamente enganados. A tor-
rente, que se projetou da monta*
nha. Já Invadiu todos os vales e
planícies e nüo será possivel
dete-la com um dique de arei.,
como é a ConfederaçSo minlstc*
rial.

HOJE <_-4'6*ô'IO
anairtida^^iro

Yantasmà "cohoOSCÃÜITO p°*ACA$0
m \\\y^*\*m\\\A

;ü_ ____¦ li W B fl W \í(C ¦ «__JÍ___H-ÍT--' ._W/nnln»nl T^^f-"''^

ã 1 i H í* WS»®4.1PD!PPfi^ «ajsassa

Glória eterna a um
grande cientista

Em 1799 em França, um «ran-
de mrstr.t da medicina Iniciou
os seus estudos para descobrir um
sal qulmlro-farmaceutico, que
pudesse eliminar o sofrimento de
milhões de criaturas espalhadas
por todo o umiin Cem anos mais
tarde, em 1898 o DR. NIOBEÍ
concluía estas experiências em sen j Calças
labor itorlo, causando grande con-
tentamento no mundo médico a
sua notável descoberta. Ü novo
sal vinha preencher uma lacuna
no tratamento do aparelho gas-
tri.-inii ..tiii.il, cujos resultados ob-
servados foram os melhores pos-
slveis. E hoje, todos os que sofrem
do estômago e intestinos, agrade-
cem a este grande mestre a sua
milagTosa descoberta, conhecida
mundialmente como PAPAINA
DO DR. NIOBEY, indicada com
resultados surpreendentes nos ca-
sos de dlspépslas, gastrltes, dl*
gestões difíceis, azla, dores no es-
toma.o enjôos, vômito», desar-
ranjos intestinais, enfim em to-
dos os males do estômago e in-
tcstlnos.

Atendemos pedidos pelo reembol-
so. Caixa Tostai 4306 — RIO.

59,50
ROUPAS FEITAS

Cr$
159,00

249,00
349,00

Terno de brim "«-
ti p/hoT**rns ....

Terno de caslmira
¦noda, para bo-
mens

Terno de caslmira.
moda, para rapat

Terno de caslmira,
moda. qualidade
extra para boment 495,00

para ho-
mens, de superior
brim, cores clarai AC Crt
e escuras  

¦fWjtJU

95 • Uruguaiana • 95

Rádio-Oficitta Sta. Ma-
rinha

CONSERTOS
RÁDIOS NOVOS

A PRAZO
MATERIAL ELÉTRICO

J. Pereira da Silva
RUA DOS RUBIS 137-A

Rocha Miranda
Fone  Marechal Hermes

mPW&frar*,ÀcaiaÉssotaralesi-"MUN.
EM WIEWgDUWptAWP

MACCLADKEM5ALERNQ
1BEGDHD DE VELOCIDADE

ikLIBERTACÍO DACÕRÍAJ
-j ¦- * - t ^*»m*^t

.NOVO"íolrolompago!

DENTADURAS EM 2 E 3 DIAS
CR$ 500,00, 800,00 e 1.200,00

Dr. Álvaro Leite — Cirurgião-dentista
**.

Segurança absoluta desde o inicio da colocação.
Dentes transparentes iguais aos naturais. Consertos
de dentaduras em noventa minutos. Bridges parti-
dos para o mesmo dia. — Av. Paulo de Frontin 238,
sobrado, esquina de Haddock Lobo, pegado á joa-
lheria. — Diariamente, das 8 ás 20 horas. Domin-
gos e feriados, das 8 is 12 horas.

Consultas Gr$ 10,00 Consulta especial: Cr$ 20,00.
-.pad-H) uoubn — snpna 's^a

Ondas curtas. Infra-Vermelho,
listas) das 9 ás 18 horas. Rua Evarlsto da Veiga, 16-6.° andar.
F_ne: 22-4904. Clinica Geral. Ütero, Ovario (Hemorragias e in-
flamaçôes). C-Iandulas internas, Fígado, Estômago, Intestino iCo-
Ute), Anus-Reto (Hemorroldas), Varlzes, Coração (Hipertensão ar-
terlal. Partos. Tratamento sem dor e sem operação.

GILDA ABREU--VICENTE CELESTINO NO TEATRO JOÂO CAETANO
HOJE, ÁS 15, ÁS 20 E ÀS 22 HORAS

ULTIMO DIA DA GRANDE PEÇA DE
VICENTE CELESTINO

O ÉBRIO

SEXTA-FEIRA, DIA 11, ÁS 21 HORAS
"AVANT-PREMIÉRE" DA OPERETA DE

MAGALHÃES JÚNIOR:

A BARONESA E O CAPaTÁZ

Sessão de Cinema
Pró-Imprensa

Popular
Em bene.iclo da Campanha

Pró-Imprensit Popular, a Célula i
14 de Agosto fará realizar, na .
próxima terça feira, ás 19 e 21 j
horas, na rua Conde de Lage, 25, |
duas sess6e_ cinematográficas,
nas quais serão exibidos vários!
"shorts", destacando-se "Como 

]
se faz um jornal". Para os es-1
petaculos aquele organismo de
base do PCB convida todos os
milltantei e amigos do Partido. í

OMITE DISTRITAL DA PAVUNA
Avenida Automovtl Oubr 5M6

HOJE, AS 16 HORAS - Todo* o» militante* de toda* a* células
do Distrital para uma Importante reunião, na qual *erá planlficad.. a
grande Festa Prí-Imprensa Popular. A reunlSo será assistida por uo
representante do CM.
COMITÊ DISTRITAL DO ENGENHO DE DENTRO

rua Angelina 11 Enrontado
AMANHA. AS 20 HORAS - Todos os militante* da Célula El-

pidlo Afonso para uma reunlSo extraordinária de muita Importância.
COMITÊ DISTRITAL DE REALENGO

nu Marechal Agrícola 639
HOJE. AS 10 HORAS. A RUA MARECHAL MODESTINO 48.

CASA XIII — Os camaradas Marcclino. Hugo Alves t Tacos Don
nara uma reunlSo.

HOJE. AS 10 HORAS. A RUA MARECHAL MODESTINO 48.
CASA XIII — Os Secretários Políticos e Organização das Células
Antonio de Azevedo e 23 de Mnlo.

AMANHA. AS 20.30. A RUA ANACA 708 (antiga Marechal Xa*
vier Câmara) — Os Secretários Políticos e de Educação e Propaganda
de todas ns células do Distrital.
COMITÊ DISTRITAL DE SAO CRISTÓVÃO

rua ('. pit,"n. Felix 183
HOJE, AS 8 HORAS - O CD. convoca todos os militantes

das células de bairro para comparecerem & feira do Campo de Sao
Crlstovio.

AMANHA, AS 18 HORAS - Todos os Secretários das Células
Antonio Pcrcs — Faísca — Benedito Otonl — José Rodrigues — Ll-
nerdade — Lcnlta — Lcon Tolstol — Natal — Paulo Amarante —
Salvador Cru: — 3 de Janeiro dc 1898 — Carlos Dias — Ramon Via

Primeiro de Maio — Coronel Llstcr — Benta Pereira — Manoel
Gonçalves Ribeiro — Salvador Crur (R. Jaraguá) — Alvarenga Pcl-
xoto — V de Triagem — Estrela Vermelha — Dr. Dlnaldo Mlrands.

AMANHA, AS 20 HORAS - Todos os Secretários das Célula*
Lldice. Joaquim Távora. Padre Rollm. Espartaco e Guadalajara.
COMITÊ DISTRITAL DA SAÚDE

rua Pedro Ernesto 19
HOJE, AS 9 HORAS - Todos oi militante* da Célula Anto*

nio João.
HOJE, AS 9.30 — Todos o* militante» da Célula Geny Glelrer.,

COMITÊ DISTRITAL DA TIJUCA
roa Leopoldo 280. Andara!

HOE, AS 8 HORAS - Todos os carpinteiro* de toda» a» ee!u!_-
do Distrital.

HOJE — O CD. Tl|uca convida toda» a» célula» para uma grand.
festa na Praça Saenz Pena.

AMANHA, AS 20 HORAS, A RUA CONDE DE BONFTM
302-A — Todos os Secretários Políticos e de Organização de todM
as células do Distrital para Importante reunião.

AMANHA, AS 20 HORAS — Todos os Secretario* de Massa s
Eleitoral para uma reunião.
COMITÊ DISTRITAL DA ILHA DO GOVERNADOR

Praça Djalma Dutra 38, sobrado •
HOJE — A Célula Maria Lacerda de Moura convoca todos es

militantes do. Distrital para uma feijoada durante a qual será efetii.id..
uma palestra a cargo de um deputado do PCB sobre a Carta de 1946.

CONVOCAÇÃO DE ASSISTENTES
O CM. convoca para uma reunião dc grande Importância, depois

de amanha, âs 18 horas, os seguintes companheiros que prestam assi.'.-.
tenda ás bases do Partido no Distrito Federal: — Maldonado — Sam-
paio Neto — Rodovalho — Batista Tavares — Alolsio Neiva - So-
fia — Canário — Ataidc — Anibal Lopes.

AMANHA. AS 17 HORAS, A RUA GUSTAVO LACEDA 19
*- O CM. convoca, para uma reunião de grande importância, os sc"
gtiintes camaradas: — Oscar Niemeicr — Vitorlno Semola — Pedro
Coutinho Filho — Maria Ester — Adalberto Saboia Pita Pinheiro
Aloisio Neiva Filho — Rodolfo Coutinho — Irun Santana — Augusto
Rosadas — Milton Lobato ~- Aurélio Monteiro — Newtn Ran-.ni; •¦

Newton (da Célula Padre Miguelinho) — Henrique Mlrand.í
Arnaldo Faria ~ Paulo Camargo. E para depois de amanhã, ás • '
horas, estão convocados os encarregados juvenis dos Distritais.

por PEDRO DE CARVALHO BRAG.'
Secretario Politico

HERMES DE CAIRES

SOFRE ?
USE HEKVAS MEDICINAIS
DO HERVANARIO MINEIRO

Fundado em 1917
RUA JORGE RUDGE, 112

Telefone 48-1117
Prop. G DE SEABRA

"Caxias e Campo
Grande"

Terrenos a longo prazo d«*

Cr$ 8.000,00 com redes de airu^

lm e telefone a prestações desde

Cr$ 86,00 mensais. Plantas e li

formações com Magalhães. I'ra.:

Tl-ad-ntes 56. sob. das 13 ás 3

horas. XeL «-0515.
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ACEITA RÁDIOS USADOS EM TROCA BEM COMO CONSERTA
VENDAS A VISTA E A LONGO PRAZO SEM F1ADOR

; AKBíTROS PARA HOJE— ()• jogoi de Hoj© deverão t*sr oi seguinte.» dirtgettteii para o Mdái»iW Flamengo « Vateo, caberá a «Mario Viana a Arbitragem,
Mtt.lurrira c llumincnac, Alxilar CoiU «a Bo.nuee***o a São Criitovão, itneaivrlniriitr*, a arbitragem caberá a Adelino Ribeiro de Jeiu»,

FLAMENGO FARÁ UMA PELEJA
CISIVA FRENTE AOS VASCAINOS
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SOMENTE A VITORIA INTERESSA AOS RUBROS-NEGROS - BOA A MORAL DOS PUPILOS DE
FLAVIO COSTA - COMPLETO 0 VASCO PARA A SENSACIONAL BATALHA - BIGUÁ, AUSENTE
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d'A Embelezadora
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A VENDA NA PKRPUMAR1A LOPES - RIO B SAO PAULO
E EM TODAS AS BOAS CASAS

anux-irnji
IFAQRICAÇAO PRÓPRIA

ATENÇÃO, SENHORAS E SENH0R1TAS

NAS SUAS COMPRAS DB PELES. CAPAS
E MANTEAUX EXIJAM DE SEUS FOlWEafDORES

A .MASCA"A MARAVILHOSA"
RUA BUENOS AIRES 332 -*-'-- TEL 43-4659

t|t**l**4* A» <**t4i(4tf* *-*«*. •
l tfi» *a Amafit* II ;» antf.fil*
rt am V**»** d»it/»a«l. a Ist.f
e*m falMitla. < anta tim* » la-
tM tam*. • .»« fax* nni cm
r<rtf»tf-itaa»t»a Uni» Blful tmmn
Nc4.lr.ti aft. Ifin ... li»' Io (»f »r.
tM.. lt» ttr** tatilltm*4» . at»-
arnrta im* d.l» Uiolit*-* qultlr.^
. larlr fofm.1 fts rr.ltf a tfltl* '

r.» Ufd* df b»)*. O )l»mtiift)

A*0*««..
%'*v4.

».».««.: lUil—*: A.ttMla *
at.f.firtí. fl.nit». I II » i-«l'-
t.r.io ttái. Mlft, i.»'4« lalr a
CUaa.Mtiirrtftrt*. • ruixnnMi

A **,»tit»« 4» Jftainii»**»** Ir*

Umta t». aaata 9* t*l.»l, l*. ã*| <*'»•*•»•** O ffffal. .1*. *«f|.

tu., tuna, rtt**** avfaNillf.çAre mim t».f •OfalU. *****> tn*** ******.** Arttot*
| l ». 1 -¦.¦> tt* •*•»t.'4. 9* 1 ctt .It r* 4 I Itfaeatttai ttllt.,' f MllBMtl.* a .tV

¦, .i»f... aa riatV ú»a ttta tatta.] **mitm.
O Uf*-» A» M.l4ffif» Jf.f* tf ,u,r1fa An I-u..t.t,r,»«, mt»,

eo**» a* t*ff-.taM rl.Wífilo* ti. Vi»! nr-., » ,-., tttUt>l*tm*. ».1r<im.l».
tIJaVD fatefipfomtt»*. | jBf.1.4* .»va. fio mi-ia» a"n a».

Oí 1...H ijt M»II«.» j ab-flfi f*»r|»4a.

JHAIit BlelRA: t1f»«.: tltntl»1 A t*f*"**»•*** •*** 4t«*»rl*44t. pt
!,.'* .a r«l*4I» 4m lilfaltur* *•" ft M Bf*r»4ia: Ot»*»», t»r4»» **£*»'•«• «a»4faa 4* *»r"»*.«'•-
«m»fl>»fvt>. f»if» 4l«p«íl.f »m I»í4> Ifff». Brtlttraa, Bauna. IMial«fa, noiiMin. IKI8 'OOOS
r.f,- fretaoi» .ut). r.n». t.»t«rt«*., ttartai a |ji*i»rf4»ot»*.
r*le tff om «f*ali«4« loi-apef». »-| t mi\i s >t \'.«-r!«: Otaal.l A*«*tf»n»f»  1
4<a. Aif.4* tw oltim. fwanii.-trr e ll»f»t*lo. fft 4» V*la*. T-» i ^«.ft**i«t«**J» ...W.I*

Nossas indicações
MWVaiia>j4«iBii-iai

iii«^a»a<aa|

i ..t-t Mn.,i r — iMin. - amiaN
. utM.s «tu ut - jai.i"Atft - tlKMCrtaa

i,.«... \ i . ~ rm st tu «a - tir.iti.iK
teu - «.ui 11 «> ~ i.uioiD

/.iKtU» - Tlilf *, - IU... MI'. 1
i.h»i \m - n.tri t - i .'.1 . i.

üh.i-as — ncMATnrt - oiaim
•ACRO - VINPORA - MAttROCtM

|J,HTt:j\Ntt; >a (alll r Ultit - m -i*.i •.. I.\

Vencemm os favoritos
na sabatina de ontem

Do» tsata fr.»cte*t fta* o prfito «p« América e Botafogo mantiveram suas co-
locações — Fraco o prélío de São Januário
— Pascoal expulso dc campo na peleja

com os alvi-negros

a» «f*j-*lpt» tio ArarfrKa e B^sjfa.
•*r*li**f*aa taa Ufdt At onuta eta
SftO Ja.-.vilfto.. IVÍrr. .'er.do • tit»
tf»ve|*vrt p-vii-.io de co-ltrlfr do
C*ft*feoe c.ii.vx-a. o Qremio t.ii-ro.
dfifnv.-olvYu tsma «ttaaçfto dVctp-
c!o.-..:-,!f. ii .t-t tia i!Jtãs 1 Sf*n-
«k «tktem-xfaião nfto era poisivrl
tt tapetar. O João uauui-x-rma
t7>Ofio.o.w. ter.tio O Arr.f f.c.i. a par
df irus itMlbort» vaitxri InJ.vl
du»l» £.)rt.;.á.iUtio r.t -.1 tua» VitOr
ria pelo tcore de 4x2.

ATUAÇÃO DOS
UTIÜANTES

Apesar da gr.it:,Ir ideffproporçSo
de força» 0A0 te eiperava que o
Jtítja fusje tAo pobre de tií-ciilca.
E' verdade «jue urna melhor con-
data diSthiadro do B.mgü Iria pro-
vocar no fjrettilo rubro um maior
esforço para alcançar a vttori* tl-
aai. No entanto, nada ditto .r
via. Se ot suburbanos «tu.ivin
dentro de .ua capacidade o A.tf-
tica ftigla multo, ao teu logo na-
total dando motivo a Inúmeras in-
ctifitVs prri.iovv» dos vltltantes
que, se melhor classe posauU.se.
talvez, a ettas horas o America
estivesse amargando mal. uma der-
rota. Todavia. * ju*to destacar-
** o empenho de um Grita c Dino

na dcífsa, fnejasnto 00 atatpie
M.«if<a Lima e E*^rta*rdJnha lo-
raa o* mflboft*. No B»wjà tto-
tjuao* aprtut fjfo itabalbo etlof
çado At Blltilu e M.Katttl»*. «vt «le-
fés», ertbenfJo a Moacir * Car-,
doto a* rflfríncia* da v»nrf4MrJ*. « Ufoco sufctf**n do trabalho taea-

toai de Tmar. foniliulndo a pe-

A ATI'AÇÃO ! :*« Pt.ATt«*tS
Entre ot vinte 4oU '«i-.dtjfT»

mrrrre rilaçAo eat>eclai o mrla-
iiif'1'i Ttatar qta» liae»*3frlira»-nte

I fel a ficara mutirro um do e»iT»-
»po, Qttalro do. »f Is traaol» do tio-

DENTADURAS EM
Cr$ 500,00 - DR.

2E3
T.

DIAS
oena

&ew.Bça .bioluta. Modelagem Ma pot Aentitta etpecUlItado. cfjrrigioclo o* dffelfo»
<fe ttafto. Dtnie» (r.Riiaareote. bo modelo de acordo com a lUionomla do cliente. Conterto. d.
¦-te'."-', r.-.» cm «tf) mlnulos. Brldge» partido, cm dois di... Dcotadura. <1uthr.1d.11. a prcssilo nao
•aitj.1 «Corrigimo. ea eovetaf. mlmtto.. laboratório .nexo. - RUA LOPES DE SOUZA N. 1.
(«-(quita* d» raa Sfto CrUtovâo, csa treat» á Praça da Baadclra, pegado ao viaduto d. E.l.Ca.B.).
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MOBILIÁRIA L

LEITOR AMIGO! SIGA O CONSE*

LHO DO SEU PRÓPRIO JORNAL,

COMPRANDO

NA

AR NACIONAL LIDA
Moveis de todos estilos

Av, Marechal Floriano, 124
Rio de Janeiro

< A vista e á prazo

Telefones
4 3-2734

OUTROS DETALHES
A contagem foi aberta »o* nove

minuto» d« luta. Peto Moacir do
...ísi.iu aproveitando-se «le bom
passe dc Cardoso. Lima aos 20
mlnulos empaia, para Manéco aos
28 minutos, encerrando um passe
de Usquerdihlia. assinalar n ptl-
mclra vantagem com a qual ter-
minou esta late. No período final.
Meneses com I minuto de luta
Iguala novamente a contagfm. para
Lima aot 9 minuto» *e Esqucrdl-
nha aos IS minuto, cm duas la-
lhas do arquelro Macumba. lixar
o plaeard de 4*2.

Os dois quadros estavam assim
formados: AMERICA: Vicrnle:
Grita e Paulo: OK.tr, Dino e Al-
•varo: Jorglnho. Manéco. Ccsar.
Lima Esqucrdinha. BANGU: Ma-
cumba: Bilulu e Julinho: Nadinho,
Mineiro e Adauto; Tit.lo. «Cardoso.
Moacir. Meneies. c Oireca.

Durante o prílio houve viria»
modificações na llnhâ t deles, do
Bangü. Grita por ter se contuo-
dldo finalitou a pele), atuando na
ponta direita.

Dirigiu o encontro o veterano
Juir Guilherme Gomes. Falho e
impreciso na marcaçfto dos impe-
dímcnlos. principalmente, s.s. com-
prometeu seriamente a sua atuaçSo.
Como fas lembrar a crise que
atravessamos...

A renda do encontro somou a
importância de Cr$ 33.771.00.

Na preliminar venceu o America
por íx2.
FÁCIL TKIUNTO DO BOTA-

FOGO
Confirmou o Botafogo, com

orna Erande atuação na Urde de
ontem, toda a esplendida form*
em que se encontra a sua equi-
pe de profissionais.

Enfrentando o Canto do Rio. no
estádio de General Severiano. o
clube alvl-negro o fez da ma-
nclra mais convincente. Mandou
no Jogo cm todos os momentos,
conquistando seis tentos de alta
classe, frutos dc um trabalho
eonsclcncloso, do envolvimento
realizado por uma o ensiva que
está jogando um futebol técnico.
Os cinco homens do ataque bota-
foguense vão para o campo oora
nm plano de ação c o descnvol-
vem com Inteiro êxito-

O sexteto defensivo continua
eomo o menos vazado do certame.
Marcam com segurança e pro-
curam sempre armar o conjunto-
No prello de ontem quase nfto
tiveram trabalho defensivo, pro-
curando seus homens dar um
maior auxilio so ataque,

O Canto do Rio começou o
match com grande disposição. O
quadro nlteroiensc apresentava-
se bem armado, exibindo um fu-
tebol rápido e vistoso. Aos pou-

I cos porem foram cedendo terre-
! no ã melhor classe do adversário-
! Envolvidos, procuraram recorrer
i ft violência, tendo o sr. Alzilar

Costa expulsado o center Pas-
coai. Durante quase todo o se-
gundo período Zarcy c Heleno
trocaram ponta .)és cm todas as
bolas que dlspttaram. O juiz po-
rem não queria nada com eles, e
deixou o "barco correr"....

loia dr*de o mtli» do rampo alt
a porta do a***»! adversário, ba-
tendo vario, contrario*. Mio fui
outro rlerarnto de valor positiva
O extrrtn. ttrmonstrot» fxftrteti-
le forma, ilrlrno. Juvenal e Cer-

Mn th -.1..' .u.ini-vr tjiiilit-in.

Sa Cania 4* Hl* a m*tUa Tm-
ee*. J"»i n*'o ii» * r»K«*l aa
¦atkaraa
OS qtADROS Qftt JOGARAM ;

1 -rrr.ifitn M it»** rqulDT» Com |
O. «f-;Ullll«4 t-lrtttnil...

BOTAFOGO — o* '•' ¦. Off-
•o:i a Hel4i..»4- Vj!l'tt'ir Ne- |
irinbft» e Jartn.1; mi- 1 ">*'
Helena, Gfninbo e Br.cu.ntta. I

C- DO RIO — Jotl; Lamparina
. Kleber; Zard Bonifarla •
('¦< in-lr; Nr-t'ir. - (itit.f.i Pa»-
irai. r. Nunes * Noronha,

O» r,"i!» feram d» »tatorl» de
NUo (2). lletrno U), Geninho e
Brateuliih*. p.nt et veneedore*»
Ncstor marcou • tenlo do Canto
do Ilio.

Apitou a partida o sr. Mni.tr
Cot-tU «ue *i* lmum- .1 i.iititiii". j

CONTINUA
a grande liquidação

POPULAR
SEDAS POR PREÇO DE «SITA...

Vá ver para crer!

NOVAS REMARCAÇÕES
de

SEDAS OUVIDOR
160 - OUVIDOR -160

0 TRANSPORTE FLUVIAL NO INTERIOR
VO BRASIL, AINDA E ASSIM.-.

m
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COIiTRJBUA PARA RESOLVE-LO, POIS IMENSAS
RIQUEZAS NATURAIS PASSARÃO A INFLUIR NÜ
BALANÇA ECONÔMICA DO BRASIL
Empregue bem o seu capital comprando ações da

DIAMANTES * MADEIRAS

BORRACHA * CHARQUE

Ipecacuanha * Minérios

BOVINOS • BABAÇC

11

rnllln III
jj i t]j*J ap tf l/U

(Em orgaíiíiaçSo) AUTORIZADA PELO

DECRETO FEDERAL N° 21-606

d ilUSTil *
m^ v m w %»¦*. -

DEPÓSITOS BANCO DO BRASIL S/A.
COIIERCIO S/D

SEDE: RIODE JANEIRO —AV. ERASMO BRAGA, 28, 13° - S. 1301

Fíil^ Insoitia.^ Fàl^

i^rSairMiSaf ¦!¦ ""BE» EBU BM ~fSG



rande Feira Livre em Jacarepaguá
J#ÍvíUêlÚ X 3 li M i I m\ i I

* N.* 412 £~* DQMttiSO.AKOíi S DC OUTUBRO ps \m

11MÍS PRESTES Ali
mimi "ran rar

WASfiixtrro». • c*v M -
© -•WMfM Rtport" aaa?**w»# d#»
«t"*-*** aa» a***ro«* l«l**—****!*»»
!«*¦*. e*»ti*tr* l»f» tmts en****-1*»
f* «ia **•* mit*pti>*ié?m* tm »
jtrVf f*mt--|-'*« t*-**'!**"**) !«-*
Ctit**) Pi**'**» n» n*»l **" ***f-
IP» «»**• » FatUO* ONMatkta* «to
»««"! tm\* tm »».«» o**»*
fe«« to'«**1lM.

Isltittifad» pm «ern*p«W"
**»ni# «twpfl* itfttlSi l«**f*,»**i
ISfároan*» «ju* <ru*« *»l#r "pw»
e-us moUve * rtttié* Comunia*
t tammt*tít*mtr.u mm»" tia
AmfttiM «pt o» naMl rn
Cxòt. tw MM» t tw Chile,
luto CuU» P«**w rapor***»*
"SttatamtrM, n*« Kl. Bett*
¦ví-i» enehwr m*!lt*f a Ar-j
r «itlaa.,. ta- «>» ««rouaUtaa ro-
•*n»*n bt*'ar"lc tm emm'-**-
*•• d» detnwotU d# l»*«m B.
d-vtMM weoahie» •*•** Proa
«!HpH d? ¦-*«**)«* Influ ntta «*n»J
•.'«• a» tUm* iffb»lh»do*a*. Ora,'
tt 9 psro e«lA estado * **-*"ím>;
«ar císn ft* p«* rrpltear-D» |
»*t;er«t«t*t5*!« a* i***» pacsojj

RÁDIOS
Valfula* • material

flrlriro

ôimas a c.
Af M-m da Sâ, ltS

lei. 32-0010

d* «iiu. •'-'Uittindft-o na «a
*f"í>"-'i<* ptétttea,".*Pf«H*a — di* o "WtjrW IU»
pmV* -> a-**»*'}**- «jua fatara
•¦««« |**!a 1***114© &*mtini«lA'
a, BflMH, o «»**«** «U Amlfka
UUM«

A cilada pulmão *-«re*enta
Us\t Catíca Pr**"** «««j» tenda
atlr-nato <-<•« também «:« nfto
srítfjna numa t*««lr* wm*
rhuml:»l tom* e***« tMTtttval.
tutdo etnenrsdo to Mmpona
4mit: "Um das mala»*» petl.
t»» par* a pis * o irílma fr*n>
«Jüliia d* R*?*nha. O governa
dos EalstJo* t';n4e_ *tiá bttntsn
da cem o t*to ao ** (teuur a
adeMr umi Int-Uttra contra
Ptsrífo.... rtmt-a S»'*«r, «n*
Pcituitl. « ei.-.trs outro* fases».
U*\

O "Wcárd R*|»9rt'* dia «r-i»
Prtítea afirmou «jus cr* comun"*-
t** nio dustcntsm uma poUUra
pre oo conta en Ktu&ot f.-ido*
mercentanda: "Essiamen»'* pa**
que oa !*-'*&* tinido* 4 «tm
•>»*.* capiuitta é «*oe contem
ceMos eltmmtaa e grupo* reaclo-
rvaite»"' «jue. a teu * r, "rstrfcm
ema pode.--u tnilurneta tobre o
ttovrtno e orientam todas as ruas
ttmdrncisa avteaslfa*.".

Por run. Luta Carlot Prestea
e.trmou alndt <*ue o* d)*er*ot
Partidos Comunistas da Ameríc*
Latina nfto -to-suem "r laçoc* or-
«ranlcas de espxle alguma den-

• ro o-u (ora do hemisfério".

r---.ti-.-ii Prt>Im»
prensa Popular

Ha-*. 4«» 4, «íJÜist"-*-* 4
partir 4m li lm*^ na fmt
«-íisidei-se Kfc-»eit,i um gratt4a
('5 h»í ait-iiirü» tm \mfi\m 4%
t"».i.{»í4i* Pi i lmj««H4 Pptm.
lir- OrtsRtiadi* p-* «•« ttMa t*
Mtaéar Pedia l*m* * iwpim
KÜMMt t%m «Mp#«srl* («ta *<*"»
deputando etro i!>!'t-*.-t u>
«JU*a pop-4Í(i*a tütürtiltia

Do prc*ir»m* caniam Wl*** dt
p;tn;a*- «urptíAs». usn ~iim,'" a
cargo d* MtiMtt pó-putari-av **»•
tre o« quau -»9«*emoa &*t\mtt ot
.Tt.t-.rtPijiiú* |i:*:a.(.>4t D:»;u
Mftrcal * Ptranhi. qu* *» («ila
snompsnhir oe um ç«njun!o re-
gional. Tomara i»it* também
V,tai* frtü«al o -TíâtrtRlta iu»
pectfifA*'.

Bnile cm Porto dat
Caixat

A "Oamlaifto Pio Imprmta Po.
ptiUr" de Porto da* C-ixai. no
muHirtp j de Itaboral. fsrt :<¦*•-.
tt,T hoje. as i9 st-ras. %-.-.'.um-.;•
ts-itc*. acompantisdo cie um ItUso
ameiirano. na tede da Port*un*e
P. O.t grnUtmtnte ctdsdo.

tf**l», f*\*. w»nM, m Hu»
punem 4* tf»etfipfF#4 • ar*
nimt fwía «ma grsw**
lesra lifn? 4* *tm, múwiu,
lígttntfti, tmim, e- nmm il*
*' • ? V?q w pi ír^,»*!* *!*w fft-SMs ww*âW^<
a lim *» pír«iU}f » #«*» **y>»i*
*s«à*» p*S<s *s*rf#: o ptmwsetm um l»w#, a» tmftm**
Hi e^ií.« {«fa 4 «?*w?»4!»ti*
í»r*j-tmpr-f«i9* Bptitsr. «* lim
«t# «i«« 44 pmrus «íj pst'0 pos-iam i*r niiítuww «* oüstnít»
|;f*pi;s»*, p3» id wma im^ie t«
«a trutepmiienis muiw pottc*
rá ftttlf p í*g pj*»<4ia*:à-.s «jt»
rrcèof»! oa* fâmpai # 4m
eldadcs.

A n«br# itvlelAti*a i*<m esm»
psntM» de 4*t*f<inm* mi•eíidü et.íj «tts «"«ut a rwti-i
|»f**!«i«i-"4 eimjMÍM. l»u|q-4#
•irsthNi dela reitlam m ha*
merv*i do rampo a *-•• pitri*}'
ituno. a #ua eompro*nno d*

OVOS* Vrrtlurtta, Ir-íumra r frttttt» arrau
vendidos ao povo peloi pr-çu» mais

Unix..a — O Senador Preitei eitarà
presente"..«ei44ade de e<M ÍM|«fl- dw MlV.

fsrr«(êM masnai*.* tjto lm«
^T*^ T -paar;' K*W'I" Jrt Ml íft.' (Ursf TSiM*f

etwr-âi, ds fem# t da ntü-
na dM |t*»tf*}« |»« q«itrt« «i*
m di«tname«k; imp**»
lUrtnbult.

O \m*\ 4* feira #**r» na
Aitfllda CuâMe Bfdlcje. r»**
paísU, Iftfaiidad*. A U*a e^m*
{-ene^a de Jararfpagwa, «4***»
foi ipetrt «rtsnU»ii ma «**»»
lifre, r*w«y-t» a e<*4síieta?â9.
iit,v-e «ruída, d« í#fítcit«i d»
CtnPOMMfi

lUpMistmtintc «mtldada
rt$ia ihísUi a Mn, o ae-va»

Grande festa pró-Imprensa
s operários
de Marinha

mrim Preste*, trs*is|» p-;ji -qa-tHI a .laweps'

m*«i«» ifUatrdsrto pel*» ram«

W-4li4a4e,

Popular do
do Arsenal

Contribuê o oporá»
riado para a sua

imprensa
C«.% *»3*b|*--4» «te |f»«atjM4a-

m 4* rafeír* 4* rmêm Lftsl»
II-» AJi» «Ia ft?a VUia fiwiMMi
I ewtlslo Ceesr*! *?* Campa»
nha P?»-lm|»i*fl:a r*»#iai a
«S1tt-í"*4 d* C"f SOS OS. «-tatWP-»*'*
dftrt a «*.» •-rrf«aJlHia fr;ta
Mit o» ft-t*rnvi,* na «tuc* ia

t). «^.^¦*'.er.*t» da l*f«1l*
ttpmUSo. 0: «?;;*,¦*•*.** Pi'(•.;:•
r<» Míc^adet, y«tt*r«í9 fla-notr*¦o ffitit: f Adia US) dfíí*.'*-
ias* q4» 00 m*,--ti •«¦»<*•¦¦ *»"*l de
Intatto a C»m»»,*ha i«m me»
rwido a mau -s"'4s"a tira ato»

Hoje o grande churrasco
na Mesa ilo Imperai!-r

Conílda** a todea «>f»efA«
rim itavaw s amlgt« da* «jpe»
râríss doj Arsenau de Marl»
nha para «m "Angii * Haia»
na"' j>r«tmoifído pela Cílula
Lula Carioa Prratea A rua Co»
tonei £rna-*o Ribeiro. &».
daa 10 ás 19 horaa - Nlt-.rot

Conduta©: — Bondea. Ne-
ut, ou Porlo Velho. Onibut
.Ne.es — Covaiua e Pofto
Vcho.

0 povo liiiiiio comemorou ¦ um
Comício a promulgação ilo Coda Magna

lla|fs na tt<--*4 dn Imper*»
ter «na um*.,, rtalfetr-w-a
9 g-üví* fhurr*»» pré-mt'
prtfi#* psspu ar, ori*»nwsd«<
í«;m eelulaa ¦ ?3 de Mâ\a' á*
TRI81WA POPULAR, t *I3
4e PlSmÜfO", da Df{MfUt«
mento Naeional de estrada**
4e Rodagem,

flateiá grartd- número de
dtvtrüBMnios, mm gspont*
VM a dança* ao ar ttnt. Um
r*{í:é?$«i(jt(» "unam *. » eaigo de
ruítljtciiiiM anU*AA do potO,
OteOUrA números baátanie
Intsrwwntss. lianers iam*
tfm uma maraiilhitía ptiCA»rta rta montanha.

Temario pari* «o "ahou*.
entre outro*. 01 ariitiaa Pro»

eopUifco. Píana .Matíai |a
Arrete, J^reomn* I
ciníó 8*»;rwrm, Nen? »
nha e «sst eonjumo rwi ¦•-•

IVdru de Canalha Bü
Art RáHltuutíi «ta c«7,i
«jitrisdíi» traUalhatSúrfe
ittglii. que aralíâm de «#j
Penada* da prMu, ro*t .
«««au a «sua festa, r^;-:
lidatítii de honra ps*a s
lio «írganiíadora da bsí«fters *#in dúvida uma r
ti^tante emoeiàt-*:".<•

Partirá eonduçào da» $
\l hora*, na P»wie daa
bua* «no Jardins li¦••¦
para eaie local p.»;ir;*
tomadoi os li-antirs Oan
Leblen, no Tabeleu *

»*i

«
:«

DOADO UM TERRENO
A CAMPANHA PRÓ-IMPRENSA POPULAR

O atahor Aatoaio Ml-fltrl Pote. «rtMmtc S w* ?*<"«»
Ubkh $11. 00 R«.-!f-H>o «r*fll«í««e «i* CeW* Estivador Pedro
U*»*, «toou a e*K «sfoal«-*o ««n te-rteo «í* *bj o-eftrkdsd*,
Uii:-". «ta C*t!„ KsUtii» «i* Sâo Paulo. «**iío-io n«*ai«»
metro* « av«U*4o era de* m4 erosel-e» apo*l-n*d*rarni*. o*t«
qu» * tatpotieoria e-rared* t*m a Bta *«ni» »*ve»te**r era I*-
tro* da Cawt-salt* Naelotul PfA.liajwtn*.* P«»s>«iL-f O Of-ilie
DUtritel «lo R*,-l>e-»a les. lc»*t"!-tartfBle. a eoterfl» d.-» tacrl-
tmea *o Comitê Naeior-I do P.rttóo. ImWoiíO © ***» valor
«slltnadvo eosco parte initgr-nte d« <o«* lhad* par* *<*u«b
Cclul*. tí« 4tt mil tru:<iru«. a qu. I lnl . %» m eltoi!.At.

Of1 >_,,

EIPCII

í

__-^^^iW

a^tW /
r0 W '

CIDAlir DO SALVADOR }
«Oa í :;tí«s.:,-{}.:r. „ "línit,

uo»w ontem, neita eapüal, o
irande romioo de teieeiici o*:*
o; -mu^atio e.* Cana Mafrta.
tom a pirsrtvi* de *.<A\tue mil
pmoai. Paloa o «kptiiado Mihon
Cíises de Uiiso. a tm «Je jm re.

píf-tv.t-tt'.- «ia n^f?.:* Detn»
erÉtkaV. da hitt m?mu» Smna
I_flpw« Demóer.to c*n*Ii» da-
t*sitl* ao ç««tie«j Krtdk*. •
OtKOodo ü,'*,, «-¦if.iiu pãli»
um» da C«miu Ktuu-u- do P.
C. D O» ete eaettmie ie»*4'."adj
a fi>*r,4 eitioa.a em faror da
Impi.-««?* Popular.

Quadro de emulação dac Cclulat Fun-
damentais

cu tVIuUt VukÍAiataiA,t Cota
|«port*iKÍ*
a««<xeii*4* %

1.*
:.?
3.*
i.»
i.»
6.*
7.»
S.»
9.»

10.*
II.»
12.-

Aatoaio Pasta* )u«tior ...
Sete «Je A"»«tl ,
IVdio l-.;.-.tt4i5 . , ......
Cruú-oo Gama
líctk.-uo littijtU .......
Luís Oiia* P«e*ie* .....
Naiívtds.» Lira
Cuetaíio PiüKr.!*
Amorno 

"lu.jt
AhliKO Roáisgrata
Pakao Paua
Tiradcoies .

•*»»*»•
¦••••••»

OS

93 044JÔ4
7.S03^>
6 0A)XV)

liJ.0tA).iM

23.1WJW
S3.0X».iM
5Í.&MW0
oà.OA-JO

O*
i:.».'.«
4.9M00

<s.i;i.»
3.6I3J»
l.-rWi»

I5.1MÍ-»
2.02ACO
l.$«»^)
•f.SSla»

8.619J0
12.3364»

I2I.iX>5.M

91.1
65.3
»l
-ivl
21.5
21.4
w.:
19.$
IS.3
17.1
ISA
I4J

Células ligadas ao C. N. e ao C. M.
Cot, Q!u!*a Cota

OS

taporMad*
arrtcMlada

!••- José Ribeiro Filho  1.609.00 7.6O0.00 -I75X)
Z* - Cípriano Barat*  1.600.00 •».060.00 2$3.7
3.* - Theodore DreUcr  I.6»X>.0Ú 2.930.00 181.1
!•-José Miguel NaKlmtnto .. 3.000.00 1.3/3.-IO M$,0
5.» - Curu  I.OüO.00 1.205.50 120.0
6.» - 22 de M.«lo  I/.2SJ.0O 18.503.50 107.2
7.» — Teneote Penha  l.úJO.OO 1.000,00 100.0
8.* - 9 dc Março  3,750,00 220.00 $3

 Í7.S92.-ÍÕ

Quadro de emulação dos Comitês Dis-
tritais do C. Metropolitano

CoL

é o que a senhora encontra, visitando a
grande liquidação POPULAR de

— SEDAS OUVIDOR — sedas ao preço
de chita, com padrões exclusivos,

modernos e variados. Visite-nos e ficará
convencida de que só prometemos

p que podemos fazer.,

SEDHS 0UUID0R
160 •- OUVIDOR -160

/ e*^nem i

/ JULHOS 
/

1.»
2.» ,
3.»
•§.•
5.*
6."
7.»
8.'
9.'

I0.«
ll.»
12.'
13.»
H.'
15.*
16."
17."
18.'
19."
20.'
21.'
22.'
23.'
2-!.'
25.'

Coraiii» Diilrital* ^

Republica 13.000.00
Carioca I3.ÜJQ.U0
Mcicr 15.000.00
lína. dc Dcmro 17.000.00

. Gívca -12.000.00
Centro Sul -15.000.00
Del Castilho ó.OJO.00

. Centro 170.000,00
Ulia do Governador 8.000.00

. Lagoa 5S.000.00
Campo Grande 19.000.00

Norte 30.000,00
Jacarepaguá 12.000.00
Bangu 16.000,0*
M.uurelra 55.000,0

. Iraja 16.000.CX
Portuários 20i.0J0.0C

Realengo I9.OOJ.0Í
Penha 35.UOO.OO

Boiisuccsso 35.000.00
. Tijuca 85.000.00

Mal. Hermes 28.000.00
Estado de Sá 75.000,00
Rocha Miranda 20.000.00

. Pavuna 7.000,00

Arrecadação %
Cr$

26.561.70 20Í.3
2t.2JS.i0 163.8
19.916,60 132.7
20.292.80 119.3
•17.3a2.00 112.8
•I5.9o3.30 102.1
6.ÜS8.00 I0I.Í

HO.757.70 82,8
6.491.00 81.1

46.7-11.00 80.5
13.803.20 72,6
21.200.00 70.6
6.732.50 56,1
8.700.40 54.3

21.768.00 39.5
4.627.20 28.9

51.030.00 25,3
4.3/7.50 23.0

. 6.808,60 19.4
5.511,00 15,7

11.032,30 12,9
3.4/6,20 12,4
7.562,00 10.0
1.559.00 7,7

281,00 4,0

550.561,40

Campanha Pró-Imprensa Popular
Quadro de Emulação Entre os Estados

COLOCAÇÃO EM 5-10-1946

CoL Concorrentes
Cota

Importâncias

I.»
2.'
3.'
4.»
5.'
6.'
7.'

0 _

O _

t _
o 

9 _,

Cr$ Cr$
Sta. Catarina 50.000,00 37.162.70
Paraná 100.000,00 56.411,60
Distrito Federal 1.500.000,00 783.286,20
Mato Grosso 100.000,00 43.640.00
Minas Gerais 500.000,00 205.000,00
Pará 50.000,00 20.000.00
Espirito Santo 100.000,00 30.409.00
Estado do Rio 500.000,00 143 830,00
Bahia 500.000,00 135.000,00
São Paulo 5.000.000,00 1.309.938,70
Alagoas 100.000,00 24.280,30
Goiás 100.000,00 22.000,00
Pernambuco 650.000,00 139.000,00
Ceará 200.000,00 35.000,00
Sergipe 100.000,00 16.000,00
Rio G. do Norte 50.000,00 7.000,00
Rio G. do Sul 1.000.000,00 100.333,00
Maranhão . ., 50.000,00 4.521,00

3.111.832,50

74.3
56,4
52,2
43.6
41,0
40,0
30,4
28,7
27.0
26,1
24,2
22,0
21,3
17,5
16.0
10,1
10,0
9,1

,^2>iENCOMEN

CREME DEITAI anos
C0U SlltfCKILBHIOf

PECO PELO REEMBOLSO
CUXfi POSlfll 35?8

UM PRODUTO BRQSILEIHQ
PBRI USO NO MUN00 INTEIRO

'S
¦/"il/ Irai

ir s-í#í^v '
al_S ?* G *K " ". • '-.-^-''.:

, •-".---.. j_r__^»»fc#»*'..

m \ /.-^•.r..-r__«<ft»<<*»g5SwR
TsàwGaaRSjn __* . -^___flr^__^C^_9*^--r_C____P','VLjaal-_.«

A_à_5^^í«_^_3a^_S^1
i1***It^^—i^n^3^^^^^aSBlwEl5ra^

a doi» terpos d* vida burnsna. ^*>ÍJ^?

É natural, portanto, a preocupação em

aumentar o conforto dê«t* perfodo de de.'can*o —

resultando h»ie nn criação tloi colchões de inol«j d*

qiií-Drago í a última psiavra. A alta ("iiiiliilade da

Colchão de Molnt Drago latela-M no renome d*

firma que o fabrica: as Organizações Dratro. Efcli.

vãmente, • früiric* Drago jamais irriscnria au* re-

putação, protluzindo um colchão ventilado de mola-

«pie não alendcass is mai» rigorosa* exigíncia*.

Ao adquirir o teu colchão de molas ventilado, ga-

rsnta a ti mesmo • tranqüilidade de uma compra

bem feita, cnm a que'idade assegurada pelo nomt

Prago. Fornecendo-lbe um ótimo co'cbão de moine

Drago te obriga a uma astisti.icia completa, durtn-

ta o praso da garantia. Venda» à vista e a or»».

f-V»4QÚSTR1AS J|jUNID45

tttritóHo:
R.MoB>rfr—i/llho..'l-Tel.<3-9Jí9.23-34 30

Fábrica:
At. Buburbana, 711 -Tel. 28-7896-"8-2001

Lojnj :
Rua 7 de Setembro, 209 - Tel. «3-4131
Rua do Catete, 141 ¦ A - Tel. 25-5812
Av. Princesa Isabel, 172-A—Tel. 37-1533

-45

a«ía-»Mi»ie-:7

UMI AS 19 HORAS, 1 A. B. I,
o Senador LUIZ CARLOS PRESTES comparecerá à estréia do grande documentário histórico

24 ANOS DE LUTAS
(COMO SE FORMOU O PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL)

Ç^nvjte^ejpecM RIO BRANCO, 257 - SALA 7111 (-)


